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J u é v e * de A.gro«to de 1885,—Tja Transf l^urac lon de Nuestro S e ñ o r , y san Sixto IT. • • • r f r ^ i ^ o 184. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Por retlrarae del poblado de J a g ü e y 
Grande los actuales agentes del D I A R I O S E 
L-A MA R I Ñ A , los Sres. Uriarte y Hermano, 
he nombrada al Sr. D . Antonio Lorenzo 
par* anstitnirlos, y con él se entenderán los 
señorea suecritores á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 31 de julio de 1885 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
E l Io del actual han sido nombrados 
Agentes del D I A R I O D B L A M A R I N A , en 
Bayamo, los Sres. Castells y Primos, con 
quienes ae entenderán loa Srea. snsoritores 
á eate periódico en dicha ciudad. 
Habana, 28 de julio de 1885. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
fBLgeEMM POR El OIBLE 
81IRVI0I0 PARTICULAR 
D X L 
01 * R I O DS5 Í J A MABXW.% 
A L D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
DB A N O C H E . 
N u e v a - Y o r k 4 de, agosto, á l a s } 
Ú d é l a noche. £ 
E l c a d á v e r d e l g e n e r a l O-rant h a 
s i d o l l e v a d o h o y á A l b a n i , d o n d e 
p e r m a n e c e r á h a s t a m a ñ a n a : d e s d e 
a l l í s e r á c o n d u c i d o á K u e v a Y o r k y 
s a e s p e r a r á e l s á b a d o p a r a v e r i f i c a r 
e l e n t i e r r o . 
M a d r i d , 4 de agosto, á las 9 } 
de l a noche. S 
E l l u n e s h u b o e n t o d a s l a s p r o v i n -
e iaa i n f e s t a d a s 3 , 7 1 8 c a s o s d e c ó -
l e r a y 1 , 5 0 1 m u e r t e s . 
E n e l p r e s i d i o d e C a r t a g e n a h u b o 
2 0 0 c a s o s : l o s p r e s i d i a r i o s t r a t a r o n 
de e s c a p a r s e , a p r o v e c h á n d o s e d e l a 
e e n f n s i e n q u e p r o d u j o l a e n f e r m e -
dad, p e r o n o c o n s i g u i e r o n s u ob je to . 
H u b o t a m b i é n a l g u n o s c a s o s e n l a 
c á r c e l d e G r a n a d a . 
VBMTA8 D B T A L O K B S V O Y , 
Ayer, á ú l t ima hora, 30 acciones del ferrocarril d é l a 
Habana, á 65i pg D. nro 0-
20 acciones del Ferrocarril de Sagua al 41 p S. D . oro 0. 
6 B R O R E 8 C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlelu. 
Juan Saavodra. 
José Manuel Ainss. 
. . André s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y A g u i n * . 
Bernardíno Raíaos. 
. . Andréa López Muñoz. 
. . Kmillo López Mazan. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miznel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
_ F«d«rloo Orttapo y Betni». 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Delmiro Vieytls. D . Pedro Artidiello y D . Eduardo 
Autran y Pioabia y D. Eloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Los deoiAs señores Oorredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también antoriaa-
l o i para operar en la supradloha Rolan 
l -BANCIA 
A J i B M A N I A . . 
f BTADOS-UNIOOS. 
rs^isaoRAMA JOB 8 0 7 . 
P a r í s , 5 de agosto, á las 11 
de l a m a ñ a n a 
E n e l C o n s e j o d e G a b i n e t e c e l e -
brado a y e r , M r . S e r v é M a n g ó n , M i -
n i s t r o d e C o m e r c i o , d e c l a r ó e s t a r 
c o n v e n c i d o d e l a p o s i b i l i d a d d e lo-
c a l i z a r e l c ó l e r a e n M a r s e l l a , c u y a 
i a t a n a i d a d p a r e c e d i s m i n u i r . 
l í o s m é d i c o s d e M a r s e l l a d i f i e r e n 
de o p i n i o n e s r e s p e c t o a l c a r á c t e r d e 
la e p i d e m i a , q u e s e h a p r e s e n t a d o 
en l a c i u d a d , y a l g u n o s a s e g u r a n 
que n o e s e l c ó l e r a m o r b o a s i á t i c o . 
H a n o c u r r i d o v a r i o s c a s o s d e c ó -
l e r a e n l o s h o s p i t a l e s d e e s t a c a p i -
tal, y m u c h a s p e r s o n a s s e h a l l a n e n 
s u s c a s a s a t a c a d a s d e l a m i s m a e n -
f e r m e d a d y a s i s t i d a s p o r s u s r e s -
p e c t i v a s f a m i l i a s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 30 de j u l i o , á las ? 
6 i he la tards. S 
S n o í d i a de a v s r h u b o e n t e d a l a 
P e n í n s u l a c u a t r o m i l d o s c i e n t o s 
o c h e n t a y d o s a t a c a d o s y m i l q u i -
n i e n t o s s e t e n t a m u e r t o s d e l c ó l e r a 
m o r b o . 
« O T 1 C I A S C?OMBT«ClAX«.18S 
N u e v a Y o r k , agosto é , d la» 5)% 
<U¡ Ut t a r d a . 
Onzas españolas , á $15-65>. 
Idem mejicanas, á $ 15-65. 
Descnenie papel comercial, 60 drr., 4 á 
5 por 100. 
CambiOR sobre Lóndreg, 60 d i T . {banquero 
6 $4-86 «ta. £ . 
Idum sobre Paris , 60 dir-j (banqneros) a l 
francos 20 cts. 
I d e m sobre Hambnrgo, 60 div. (banqaercO 
d 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 1 
p o r 100, á 122H ox-cupon. 
Centrífagas ndmero 10, pol. 96,6%. 
Regalar fi buen refino, 5 l i l 6 á 6'-4. 
Aütlcar de miel, 42¿ <l 4%. 
OTVendidos: 1,750 bocoyes de azflcar. 
Idem: 6,300 sacos de idem 
Hieles, 17 á l ? ^ cts, 
Waijtecft (Wllcox) en tercerolas, ft6.90. 
Toc>ne » tong clear^ & 10%. 
Nuei!t>- - O r i e a n s , agosto 4 , 
H a r i H i M clases super iores , & Í 4 . 1 5 cts 
b«rrl l . 
L O n d r e s , agosto 4. 
ásifcar Joatrlfnga, pol. 96, & 16. 
ídem regular refino, 18[9 á 14i3. 
Consolidados, á 99 15i l6 e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estmlos Unidos, 4 por 100, í 
120Í6 ex -cupón . 
Oesyaeaio, Banco do Inglaterra, 2 pon 
UK). 
Plata en barras, (la onza) 49 ié pon» 
TAverpool, agosto 4 , 
A i a o ñ o n m i d d l i n g u p l a n d s , a 6 7i l0 
• i b r a . 
P a r i a , agosto 4. 
B e \ i s , S p o r 100, 80 fr. 90 cts. ex-Interes. 
, I ¿ e d a ¿>? o M b í d a l a r e p r o d u c c i ó n t 
<©••" 'fifr-fi-ma* a u ¿ imtecetten, con a r * ' 
tjlo W >vHfiu,to S i <i« l a L e v de Propia 
>>f.'l.e,-t,ua.i. ' 
CÍ á í a 5 de agosto de 1885. 
t Abrí« & 2 M H por 100 j 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E a i O D E C O B B E D O S B S . 
C A M B I O S . 
KSFAfíA. 13ft 6 p S P . n. p. f. 7o. 
I N O L A T B R H A - . j19i 4 20 B. 80 dlT 
5 6 á SJ pg P. 60 dp. 
• " " " " ^ B i á t í p g P. 3div. 
|21 á S J p S P . OOdir. 
5 84 á 9i pg P. 80 drr. 
• l O J á 10 pgP. 3 áxv. 
í 6 p g bta. 2 m«(>=<«. 7 
UHCJUJÍNTO MKBOAWTIL. í hta. 3, 8 pg hta 4, y 12 
* Bg ht» « aro v atnt 
M O R C A D O N A C I Olí AIJ . 
AZOCABB8. 
W8̂ erio?'iÍ̂ '.̂ !í! b.!n.0.AÍ 13» á 14 r8- cro arroba-
Idem, Idem, idem, Idem florete. S15) á 16 ra. oro arroba. 
Oognoho, Inferior A regalar, nú- \ 
meroS á 9 (T. H.) i 
tdem baeno á superior, número í c < « i „ „ ~ . i , « 
10 & 11, idem.l L . ] 6 4 6) rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ) „, . 01 ^. ' 
número 12 á U , idem-.T.-.J i 7i 4 81 010 arrob*-
tdem bueno, número 15 á 16 id. á 9 rs. oro arroba, 
i, dem superior, núm? 17á 18Id. í n, 4 „ 
Mem florete, número 19 4 20 id. ( ^ 4 12 rs- oro »rrob»-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTBlFUGAS DB GUARAPC. 
Polarisaolon 94 á 97. De 5) 6} rs. oro ar., según ei -
• * « • y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90 De 4} 6 5 rs. oro arroba, según 
irase y número. 
AZUCAR HABCABADO. 
Oamnn á regalar relino. Polarizaolon 88 6 90. Da 4J 
i 5 ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DB CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Villalba, auxi-
liar de corredor. 
D E PKUT03 .—D, Jacobo Pattereon y Dolaroa y 
D. Bamon Juliá. 
E a copia.—Habana 5 de agosto de 1886.-
V. Nuñez 
D E Q F I C I O , 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata durante el mes de ju l io de 1885. 
Oís. P«os. Otó. 
Existencia antei-ior 3.203-53 
Remoeas de la Administración de 
esta provincia 3.000-.. 
Idem de la de Santa Clara 6.000-.. 
Idem del Banco Español 15.000-.. 
Depósitos 6.392-.. 
Reintegros 26-.. 29 418-.. 
Total 32.621-53 
Pagos por obligaciones dol presu-
puesto 25.810-95 
Idem por operaciones del Tesoro.. 5.4!4-83 31.225-78 
- E l Sindico 
1.395-75 
PONDOS P U B L I O O S . 
Rwii» 8 pg interés y uno de 
MPOrtjBSClOS SMJi- . m m , , . . -
fdi Di, idem y dos idem.. . . . . . 
Id>ni dn anualidades — 
BÜM^B hipotecarios _ 
f k < ' . d e l Tesoro de Puerto-
Rico 
Boniwdel Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol d« la Isla de 
Ootm 
Banco Industrial . ~ . . . . . , 
BanV' í Compaflía de Alnsa-
oetin» de Regla y cei l r -
OompaRio de Abñaoenes de 
depíViitode Santa Catalina. 
Banco Aerícola . 
Oa|» di Ahorros, Descuentos 
y Df-p^-itos do 1» Habana.. . . . . . . . 
OrMiro Xorritoriai Hipoteca-
rla d f U Isla de Mub* 
Mnii-res» A* Fomento }T Nave-
gaoiovi del S u r ™ . . . — i , 
Primera OompatU» de Vapo-
reada ta Bahía —— 
OompF?"» dr Almacenes de 
Habendadoe — . . . 
Oompad'!» <io Almacenes de 
Oepí.i la Hx^aua ~ . . . 
OonipaiVIftEBpftlSolade Alr.m-
»¿»noc.:' <íaB 
OoyipEjlla Cubana do Aliire-
btado do fta« ~ . — 
Ootnpafils BepoBcla de Aruro-
hiado do ^kfc <s" Msrau xa. 
Raeva CfltspaCi» do G-as de 
Ih Hatao» . . . -
Oorapafila ae GanUnos de Hie-
rro de la Hal<ana M 
Oompaflia de Caminos de H le • 
tro de Mataiu-iíi i 8»b» .illa. — . . — 
Ocrapailiá de Caminos de Hie-
rro de Qfcf(1e»»« ? iTúp' o.. . . — ~ — — 
Oorar»!!!» <ie Oaminoa de Hie-
rro ár Cionioígoe A Vi;l»-
OcmpaSla de OaminoBde Bie-
rro de Sajfua la G r i í f l ' 4 1 á 4 0 p g D o r o 
CompaQia de Caminos de Hie-
rro de Oalbarlon ft f-zn: »1-
Splrltnn ^. 
CoimpAQia del Ferrocarril del 
Otete -—— ~ 
üompafila do Caminos d* Hie 
oro de la Babia do la Ka'-a-
oa i Matanzan — —— • 
OompaBia del Ferr >c»ir-, Dr-
bano — 
Ferrocarril del O .ort. — 
FeTrocarril de Ouh» — — — 
Beflneria de OárdenM 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Orédito Territorial Hipo-
tecario de la lala de Ouba 
Cédalas hipotecarias al tf pg 
interés anual . . — . . . —-
Idem de loa Almacenes de San-
ta Catalina <vm el 9 pg in-




Existencia para ol 19 de agosto... 
Habana, 3 do agosto do 1885.—El Tesorero General, 
rosí Rodríguez Correa. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A PR0^7INCIA 
DE L A H A B A N A Y G O B I K K N O M I L I T A R 
I DE IÍA P L A Z A . 
E l vecino que fué de esta Capital JO. José Ancero Te-
jada, se servirá preseutarBo on la Seoretarl» de este 
Gobierno Mili tar , con objeto de enterarle de un ssnnto 
Que IB iuteresn. 
Habana, 3 do Agosto de 1885 —De órden de S E , E l 
. i >. Secretario, Felipe de Peña. 3-5 
C O N T A D U R I A G E N E R A L DE H A C I E N D A 
DE L A I S L A DE C U B A . 
SECCION DE BECUETAUIA.—NEGOCIADO DB PAB*rOttTB8. 
Por acuerdo de la Intendencia General de Haoiemla 
y & propuesta de este Centro, se ha servido disponer, 
que los cnentadautas que tengan que sacar pasaporte 
pa;4 salir fuera do esta Isla, ocurran á esta Contaduría 
con cuatro 6 cinco dias de antioipa.dou para evitar mo-
leatl ta y demoras que puedan ofrecérseles en la trami-
tación de dichos expedientes 
ll-ibatia. 31 de Julio de 1885.—El Contador General, 
An'bal Arríete 3 2 
C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L D E L A H A B A N A . 
ExUtlendo en esto Arsenal nueve bueyes innecesarios 
para las faenas dt<l eatableoimisnto y acordado por la 
Jun t» eoonóDiica del A p «stadero su enagenaoion en la 
ant idad de tresoitftitos setenta y cuatro pesos cincuen-
ta y cinco centavos oro, se iiaoa público por medio del 
presente anuncio, pudiendo los que deseen tomar parto 
en sa adquisición presentarse on la Contaduría del ci-
tado establecimiento, donde se encuentra de manifiesto 
el pliego du condieionos para dicha venta, CUTO acto 
tendrá lugar como sétima subasta en este ante dicho 
Arsenal, el dia once del mes du Agosto actual & la una 
da la tardo. — Araensl de la Habana, 19 de Agosto de 1885, 
—Manuel ¡fortín. 3 4 
G U A R D I A C I V I L D E L A I S L A D E C U B A . 
C O M A N D A N C I A DE L A J U R I S D I C C I O N D B L A 
H A B A N A . 
Debiendo celebrarse en pública subasta la venta par 
desecho de los caballos del Fondo do Remonta de Tropa 
de esta Comandancia ol juévos G del entrante mea de 
Agosto, se hace público por medio de este anuncio para 
que las personas quo deseen tomar parte en la licitn-
olou, ŝ  present ía en est i casa-cuartel, Beluscoain SO, 
ol citado dia, A las ocho de la maCana, donde se hallarán 
de manifiesto los brutos de referencia. 
Habana, 30 do Jnlio de 1885 —El ler. Jofe, Hernández. 
3-2 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Ouba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viórne'í 7 del corriente mes, & las doce en punto 
de au mañana, después de un conteo general y de escru-
puloso exámen, se introducirán en BUS respectivos glo-
bos las 613 bolas que ae exlrageron en el anterior sorteo 
que con las 16,387 que existen on el mismo globo, com 
pletnn loa 17,000 númeroa do qne consta el sorteo ordi-
nario número 1,195. 
A la ve^ so introducirán las 6<3 bolas de los premios 
oorrospondientes al expresado sorteo, qne con laa 13 
aproximaciones forman el total da 626 premios. 
E l sábado 8 del mismo mes, & laa siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
ssta Administraoion los Sres. suscrltores á recoger los 
biUotos que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,196; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo qne se hace público para general inteligencia. 
Habana 19 de agosto de 1886. El Administrador ge-
«eral, MI líarqvAi <ft Otmrüí 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Gnba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 8 del oorriimte mes, se dará principio á la 
•enta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,100 qne se nade celebrar á las 7 de 
la mañana del día 2 i do agosto del corriente año, distr i-
buyéndose el 75 por 100 do au valor total en la forma si-
guiente: 
IMPORTE 














1 de _ 
1 d e _ -
2 de 5,000 
10 de 1,000 
697 de 500 
9 aproximaciones do á 500 posos 
oada una para la decena dol pre-
mio mayor 
2 idom do á 500 peso» para id. i d 
del 29 premio . . . . . . . . . . . 









626 premios 9510,000 
Precio do los billetes.—El entero 940: ol medio $20: y 
el cuadragésimo $1 
Lo quo so avisa al pdbllco para general intellgonola.-
Habana 19 de agosto do 1885.—El Admllnstrador Or 
i -r»!. £1 Margué» de Ga.*"i», 
Secretaría del Excmo Aynntamianto. 
Sección 2n— Hacienda. 
A'^jadi -ado por ol Excmo Ajuntamie-ito á favor de 
D. Bdrnaiilodo Vfga v TomBo ol femat j de la re^auda-
oio do arbitrio do''Vendedores Ambulantes" durante 
ol antnal afín oí onómico, con snj^vioD al pliego de condi-
ciones v tarifas publicados en »1 "Bolutin Oficial,' de 4 
de junio próximo pnsado y 'Gaceta" oficial de ?6 del 
mis no mes, el Sr. Alcalde fiínnioipal Presidente ha dis 
puesto qnede abierta la c brunza del primer semes-
tre comento en la ofiolna del rematante, sita en la 
calle do E^ido número 4 accesoria, durante el t é r 
mino de treinta dias, desde l&s seis dé l a mañana hasta 
laa seis de la tarde, ó sea iiasta el 28 de agosto próximo 
entranti»; en concepto de qne los causantes del arbitrio 
que no oourrnn Aeatlsfaieilo dentro dol p'azo señalado 
y so les encuentre ejeroiendo su industria en este Tér-
mino municipal, incurr i rán en el recargo fijado en el ar-
ticulo )3 del referido pliego, sin perjuicio de las demta 
acciones que con a r reg loá esto puedan asistirle al re-
matador. 
De ón.en de S. S. se iiaoe público por este medio para 
genera < onog miento. 
Habma jnlio 28 de 1885.--Affii(!íin Ouaxardo. 
-8 
T R I B U N A I L E S . 
Ayudaiitío. He Manna ae Matamas.—JJOM .ADOLFO SO-
LER Y WMÜ.K. Capitán de fragata de la Armada, 
coronel g radúa lo de ejército, capitán del Paerto de 
Matanzas y en coiaision ayudante militar de marina 
dol Distrito. 
E n las dlitgoncias quo instruyo á consecuencia de 
haber apar oído en el rio S in Juan el cadáver de un 
a^Htico deíoorocido, so convoca á todas ainellaa por-
aocaa que tengan antecodentsa respecto del citado asiá-
tico y cansa» ae nu fallecimiento para uue se presentan 
en esta Fisi'aHa dá causas, sita en la Capitanía de este 
Puerto, & prest ir la debida declaración. 
Matanzas 3 de Agosto de 1885.—Adoyo Soler—Por 
esaná^to ae su Srís., Qñvino 0. Au$ii%, U j 
Oomandancia militar de •marina de la, provincia de la 
Sabana.—Comisión Fiscal — D . JüAN DE DIOS DE 
UBERA Y JIMÉNEZ DE OLASO, comandante de infan-
ter ía de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Ha-
bana y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Ferror v Castilló para que en el termino de 
quince dias. contados desde esta focha, se presente en 
esta Fiscalía, á bcra hábil de despacho, para evacuar 
un acto de jasticia. 
Habana y Agosto 19 de 1885.—Juan de Dios de Viera. 
3-4 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Cotaision fiscal.—DtiN MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIKHKKZ, teniente de ihfsnteria de 
marina, ayudante y Fiscal en oomlalon de esta 
Comandancia. 
Por la preaente mi única carta de edicto y pregón y 
término de diez d'aa, cito, llamo y emplazo para evacuar 
na acto de Jasticia, á la Sra D? Amalia Pérez, viada del 
Sr. D. Antonio Gnzman Paluohi, Alcalde que fué de 
Puerto Principe, el onal falleció en el vapor "Clara" el 
dia 10 de agoato de 1879. Se suplica á laa personas que 
tengan conocimiento de su residencia, se sirvan mani-
featarlo, con lo cual obsequiarán la buena administra-
ción de Jnaiioia. 
Habana, 24 de Julio de 1885—El Teniente Fiscal, Ma-
nueí González. 8-26 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
BKTRA0A(4 . 
Día 5 
De Swthonm y escalas en 12 días vap. esp. Manuela, 
cap. Siohea, tr ip. 44, tona. 3S6: con carga general, á 
B de Herrera, 
Buenos Airasen 52 dias boa. eap. Nuevitaa, capitán 
Aiaina, t r ip . 11, tona. 169: con tasajo, á la órden. 
Liverpool y escalas en 27 dias vap. esp. Carolina, 
cap. Ugalde, t r ip . 40, tons. 1350: con carga general, 
á Deulofeu, hijo y Op. 
Veracrnz v Progreso, en 1J dia del último paerto, 
vap. mej. Tamaulipas oap. Ojinaga, t r ip . 106, tons. 
2,625: con carga, á J . M . Avendafio y Cp. 
B A L I D A H . 
Dia 4: 
Para Vencrnz y Progreso vap. amer. City of Puebla, 
oap. Deaken. 
OIOVIiHIENTO DB PA8AXBROB. 
ENTRARON 
De PBOGRESO y VBRACEUZ en el vap. mejicano 
Tamaul pos:. 
Sres. D Francisco J. I tuarte y Sra.—Guillermo 
Kraahtovor—Manuel Peniohe—Manuel E Menendez— 
H . Alto—Bruno Muñoz—Fernando del Rey^Lula San 
ohez—Tnlio Horrera-Eduardo Escudero—Joaó Gonzá-
lez—Franz Llzerz—Jeauaa Fernandez.—Ademáa, 14 de 
tránsi to. 
De PUERTO P L A T A y PORT-AU-PEINCB en el 
vap eap. Manuela: 
Sres. D. Francisco Casáis—Louis Albert . 
De CADIZ en el vap. esp. Car- lina: 
Sr. D. José Goméz. 
SALIEÉON. 
Para PROGRESO y VBRACRUZ en el vap. amer. 
OUy ' / Puebla: 
Sres. D. Manuel Eapin—Segundo Rodríguez—Fran-
oiaco Villanueva—Joaé R Pelaez—Manuel Gonzá l ez . -
Ademáa, 17 de tránaito. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Babia Honda vap. B i h í a Honda, oap. Goya: oon 
261 tercios tabaco 
D * Bahía Honda vap. José R Bodriguez, cap Febrer 
con 968 tercios tabaco. 
De Cuba v escalas vap. Manuela, cap Sitjea: oon 30,000 
plátanos y 216 sacos maíz. 
Dd Cuba y escalan vap Argonauta, cap. Santa Mar i -
na: con 30,000 plátanos, 7 bocoyes azúcar y 118 sacos 
maíz. 
De Morrillo gol. Brltania, pat. Hernández: oon 100 sa-
cos azúcar, 64 fineeas maíz y 215 caballos l«fla. 
Da Morrillo gol Feliz, pat. Serantef: con 136 sacos azú-
car y 200 caballos leña. 
l i e Cab*fias gol. Nuevo Hilario, pat. Arooha;oon21 
pipas aguardiente. 
De Matanzas gol. 2 Hermanos, pat. Bonet: con 501 ca-
jas petróleo y 25 bocoyes azúcar. 
De Ortigosa gol. Dalorita. pat Covaa: con azúcar. 
De Santa Cruz gol. J . Salvador, patrón Macip; con 
azúcar . 
Para Morón gol. Manuela, pat. Zabirat: con efectos. 
Para Dimas gol Meroedita, pat Ferrer: id . 
Para Matanzas g j l . Numanoia, pat. Hernández: id . 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego; id . 
Para Santa Cruz gol. Jóveu Salvador, pat. Macip: id . 
Para Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: id . 
COW B E O I S T K O A B I B R T í s 
Para Vigo y Barcelona, bea esp. Eugenia, cap. Carbó; 
por P.'ns, Orta y Cp. 
-Dela-vrare (B. W.) boa. esp. Concepción, cap. Solá: 
por Hidalgo y Cp. 
-C.uiarias boa. eap. Fama de Canarias, oap. Marrero: 
por Antonio Serpa. 
Para Paoito Rico, Santander, Cádiz v Barcelona, vapor 
correo eap. E« paña, can Jaureguizar: por M . Oalvo 
y Tp : con 933i cajas 1 1 ''SS saooa azúcar; 174 500 ta-
bacos torcidos; 125 128 oj^itiras cigarros; 419 kilos 
picadora; 731 ki.'oa oera amarilla; 20 pipas y 1 barril 
aguar l ioot j ? «fejto^ 
Santander y Liverpoo' vap. mej. Tamaulipas, capi-
t»ij Ojluaga, por J . M. A v e n d a ñ o y Cp.: con 12 p i -
p a j agoar.hauto; c3 BóJ tabsooa torcidos; 800 cajeti-
llas c igarros y efectos. 
« r o u E r - í í r K H A í í A T t m n w R E G I S T R O H O T 
Para Nnova T o i k vap americano Saratoga, cap. Mo. l u -
tosh, por Hidalgo y Cp 
-Nueva York bea ejp. CatalulU, cap. Salas, por H i -
dalgo y Cp. 
-Nueva York vap. amarioano City of Alexandria, 
cap. Reynolds: por Hidalgo, y Cp. 
-Yeraonriz vap. fmnoés Villa d* Saint Nazaire, ca-
pitán Vial: por Bridat, M^ n t rós y Cp. 
: .^KAfJ*«5 B E L A r .AHtr .k DR BWQü.V 
V. ^FACSS.A.Í .Í ím. 
Azúcar cajas — 
-. áúoar aacoa 
Tabaoos tnroidon .. 
OlgarroB cajetillas 
Picadura k i los . . . 
Aguardiente pipas 
Idem barriles 









P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 4 DB 
J U L I O . 
Asúoar bocoyes ~ _ . 
Azúcar c q ( a s . . _ . 
Tabacos torcidos ~ . 
Ulgarroa ca je t i l las . .» 
PSondura kilo». . 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el ñ de agosto de 1885. 
250 s. arroz canillas 9i rs. ar. 
250 sacos harina americana $12 saco. 
300 sacos harina española . . . $9^ saco. 
250 bles, aooitunas gordales... 
300 bles, aceitauas manzanillas 3*» 
U0 cajas bicaloo $12 c. 
10 o. tocino $12i qt l . 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Agt? 6 T. J . Coabran: Cayo Hueso. 
6 ( ¡ienfuegos: Nueva York 
7 Méndez Núfioz: Santander y escalas. 
9 Billze: Veracrnz. 
U VUlo do St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
11 y'Ávyoí Washington: Naeva-Yorx. 
. . 12 G-aílego: Liverpool 
. . 12 Ciudad de Cádiz: Progreso y Voracruz. 
. . 11 iSCTvpcn: Nueva-Yort. 
. . M Frmicisca: Liverpool. 
. . lí> aioiK-n» Sauthouaa v cácalas. 
. . 16 «'atalufia: Cádiz y escalas. 
. . 18 Alpes: Nueva York. 
. . 20 í!»!aU'ga: Nueva-York. 
. . 22 B. Igl^Hias: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt'í 6 T. J. Cochran: Cayo Hueso, 
6 SarrttoK»: Nuova-York. 
7 BremeGa: Bromen 
8 City oí Alexandrla: Nueva-York. 
9 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y Santander. 
10 Ville de St. Nazaire: Veracrnz. 
. . 10 Mrtunola: Thoman y eaoal&a. 
. . 11 Bollze Jamaica j rsoalas. 
. . 11 City of Washington: Veraorue y escalas. 
. . 13 Cienfaegos: Nueva York. 
18 Alpes: Veracrnz y escalas 
. . 20 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Moriera. St. Thomas y escalas. 
. . 22 City cf Puebla: Nueva-York. 
„ 30 B. iglesias: Pnorto-Eicn. Colon y esoatas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Agt? 6 Habanero: de Gibara, Paerto Padre y Nnevl-
tas. 
9 Vi Use!ara: en Batabanó de Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
12 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
SattaCraz, Jácaro, Túnas, Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 15 Mortera: deCuba, Baracoa, Gibara y Naevitas. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Caba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt9 6 Avilés: para Naevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayari, Sagua de Tánamo y Cuba. 
9 Habanero: para Nusvitas y Gibara. 
9 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júoaro . Santa Cauz, Manzanllloo y 
Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 16 Trinidad: do Bata'ianó para Cionfnegos, T r i -
nidad, Jilcaro. Su ta Cruz, Manzanillo y 
. . 20 Mortera: para Naovitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 80 B. Iglesias; para Sar>t,iago de Cuba y escalas. 
Alava: do la Habana para C»ibari;n con escala en 
Cárdenas tolo» los miércoles y do Caibarien directa-
mente parala HatiKna. tortor loa domingos. 
So despu l í a D'Heilly 60. 
Adela: de la Habiina paru Sagna y Cft'.harien todos los 
sábadon, regronando los jnó 'ea . 
Se dospa l i a á bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cavotano y Malas Agna?, todos los sábados 
á laa 10 do la noche regresando los miércoles. 
e i B O B 1>E I iJBTRAS. 
H A C E N P A G O S 
Faoüitan cartas de crédito 
9 g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
H«TT-YoTk. Nueva Orleane, Veraorc», Méjico, San Juaa, 
de Paoirto-Kloo, Lóndres, Par ia . Burdeae, Lyon. Elayona, 
tobva íxXtti las oepltaiea y posbleí da 
•••• -l 
i u m m m í i 
m enlata y Oa. 
AlO ll M 
RTJIZ&C 
8, Q-RSILLT 8 , 
dfsqmna á Mercaderes, 
Faoilítaii cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndrea, Now-York, K w - O í l e t a s , 
Milán, TnrlB, Roma. Veneol», Florencia, Nánoles, L is -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen. Hamburgo, Parts, Ha-
vre, NánteB, Burdeos, Marsella, Lil le . Eyoo. Mf.Jloo. 
VwaortJji, San Juan de Pnerto-Bloo, A, t . 
E S 
t$a>br« todas lat- capitalés y pueblos: sobre Palma ds 
Kallorea, Ibiea, Mahcm y Sania Cruz de Tañar lío. 
Y EN E S T A I S L A . 
Sobre Hatansas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidsd, Sanc-
tí-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avile, Manut-
mlllo, Pinar Iml Rii> W W » . Puarto-Prinelpa, Nti.«TÍ-
U« 4k. T n 7(W 1 JT 
H I D A L G O y C.A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New Orieans, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de loa Batados-Hnidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
I n 10 1 « 
J . A. BANCESo 
BáNQUERO.-OBISPO 21. 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades & cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta TSLA y la de PITERTO-
R1CO, SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares , 
I s l a s Canar ias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . Unidos . 
21, OBISPO 21. 
O - R E I L L Y - i . 
^ i r a n leírai? á corta y l arga v i s 
a, sobre lo» puntos s i g u i & a t m 
, AIJCAFCSfó, A L M B -
K I A , A L O E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , BVR< 
K: 
M U R C I A , © R B N 8 B , O V I E D O , JPALES5CIA, 
r A I u M A S3E Bl A l . L O R O A, P A M P L O N A , PÜKRWO 
D 3 8AHWA IKAR.ÍA, SAN F B R K A K » ® , SAWLÍJ» 
C A R US ÜSAKKAMSÍÍA, SAN SEBASWSA», 
SAK^AWDBSí HAK1PÍAGO. SEVLlfXA, W A R R A -
« O N A . WSilVñJt, 1?OI>SLA, TA L B K í ' Í A , V A L L / i -
B O L I D , VU.I^AMVETA Y G E L T R U . Z A M O R A , 
SANTA B A J I T A m O H T I S U E I E A . 
cartas v 
Bí 'Qü. l i ' J í* A ÍJA € J A B Í * A . 
B A R C A E S P A Ñ O L A . 
M i / 1 Di CABRIAS, 
Capi t án . D José Marrero A r a d . 
A d m i t o ' Bajaros oara Can»r i >?., yj. su 
condueño D G&rman Peres, h * repuelto 
cobrar por loa de c á m a r a á t reinta y cuatro 
oes-? y d ez y sieto por loa da proa, d á n d o 
1 s i l buea traro do coetumbre. 
Se suplica la entrega de los pasaportes en 
la calle da San Igaacio n 84 á 
Antonio St rp t 
Cu 914 5 4;* 5 6d 
Aviso á ios s e ñ o r e s cargadores. 
E l hermoso y conocido pailebot de tres palos ' 'Virgen 
del Oarmen" saldrá á la mayor brevedad para los puer-
tos de 
C I E N F Ü E G O S , T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O . 
Recibe carga por el muelle de Paula 
COKSIQÍIATARIOS: 
En Cienfuegos. D. José Cabrn.ia. 
En Trinidad, D. Francisco Argiialles, 
En Manzanillo, Sres. Merladet y Aguirre. 
T en la Habana, ferretería de Luz, Oficios 78 6 abordo, 
su patrón Alemañy. 987? 8 29 
Tíi-á. 
tompañía Qeaerai Trasatlántica de va-
porea correos franceses. 
P a r a Veracrnz" directo. 
iftldrft para dicho puerto sobra el 8 da agoato el vapor 
•.orreo francés 
VILLB DB ST. NAMIRS, 
««pitan V I E L . 
Admite carga á fleto y pasajeros á los siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
J A H A K A . ENTKBPUBNTB. OXTBLEKTA 
•40 oro. Í20 oro. »12 oro. 
De a m pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
íoniignatArlos B R I D A * . M<í!íí"ROS Y Cf 
10067 12d-l 12b-l 
PARA C A Y O . H U E S O , 
SI vapor correo 
F . J . C O C H H A N . 
saldrá el lúnes 3 y juéves 0 de agosto, á las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos vit\jes semanales saliendo los lú-
nes y Juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
tTnidos, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carca se recibirá en el muélie de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
X>e más L>ormf>nores impondrán Obispo 21, altos, 
C 892 4-2 SOMKIT.LAN HIJO. 
M a l í é t m i m S M p íJoirspsnf. 
HABANA Y NEW-YOEK 
LUTISA DÍÍSKOTA. 
'.OB EOEHBIOSOS V A P O R E S D S H I B R R ® 
Mpitas V. S. OtTSTIB. 
tpim 3. M twTosn. 
«piten J . B. B A K E R . 
Ooa ra&gíilfití&s c&marag pesa lotpi^Kit, sudr to de 
Kühot pnertos como ñ'.í-.ni. 
S A L E N 
88 ÍÍ8W-Y6BS. 
SABADOB. 
i las S de la tarde. 
Jnl io . . . . 
Agosto. 
Stbre 
. . . 25 
. . . IV 
... ? 
. . . i ; 
. . . 22 
. . . 29 
. . . 6 
. . . 12 
. . . 19 
. . . ÍO 
. . . 3 
. . . 10 
TAPORBS. 
B A L E N 
M LA HAS ARA, 
JUÉVES. 
i i»s 4 do la tarde. 
NEWPORT Julio 30 
SARA TOO A Agos to . .—. . 6 
C I & N F Ü E G O S . „ 13 
NEWPOKT „ 20 
•3ABATOOA... ., 27 
N I A G A R A Stbre.. . . . . . . 3 
K S W P O R T , 10 
SARATOGA , 17 
NIAGARA „ 24 
VKWPORT Octbre 1 
,, — . /u 3ARAXOGA. ,. « 
Octbre NIAGARA ,. 15 
NETVPORT ,, 22 
- v. •;>; «« tMiltw on «I muelle <l*> l^b&ilarií» nast» :» 
• la re r t aei cu>» \(s la salida y se admiie carga para l t . -
ataíorra, Hsiabutsío, Bréme/i, Amst-jidam, Rotterd»»-, 
SkvTe y Ambéroa, oon oonoolmiontou ñircóto». 
f j* oorreapondencla ea admitirá tiniosmente *» la A d -
iHTdawaoioñ G-onoval da Correos. 
dan bolPt»« de vi^Jo ipoi los vanorea de cata UMSS, 
f li reotamonte á Liverpool, Lóndras, Sonthfcmpíon, E&-
wo y Paria, en conexión con las línoas Ounerd, White 
Star y la üompagae Genérale Trasatlsnti^ue. 
Para más pomusnors». dirigirse <i ¡a eos» eonsignatw-
Obrapía nS SI. 
Línea entre New-Yori j OieDfuegos, 
OON E S C A L A S SR NASSAL' Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
Loa nuevos j hermosos vaporas de hierro 
Bl 
« p i t e n F A Z E O L O T H . 














•i ífosto. . 16 Julio 30 
Agosto 27 
PasiOea por ámbas I tneM á opolou del Tifcjaro. 
F u s flete dirigirse i 
L U I S V. VIAACÚ, O B R A P I A 3 5 . 
De más Dorm^nares Impon dría sus oonsignaterlas 
• U R A P I A K? U , 
VÍWALGO k. C» 
Compañía de Vapores 
DB LA MALA REAL INGLESA. 
£1 vapor-correo inglés 
c a p i t á n B . W. Gameron. 
Se espera de Veracrnz sobro el 10 del corriente y sal-
drá para 
JAMAICA 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) , 
el dia 11 del mismo, á las 4 de la tarde, para entroncar 
con el vapor Trasatlántico para Southampton y los otros 
vapores para las Antillas y N i r t e y Sur del Pacifico, 
admitiendo carga y pasajeros para dichos puntos. 
1,8 carga para las AntiJlas y el Paoilloo turne <iue ser 
eutrogada el dia 10. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
oiílcando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
También admite carga para Bromen. Hamburgo y A m -
bores oon conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación oon la llegada de los vapores á 
Búuthamptón. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á 8150 
oro y convencional según localidad. -
No se admiten bultos para Europa n i de tránsito que 
nu tengan 80 libras netas. 
jL,a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Demás normenores informarán.—O. R , R U T H V E N , 
A>wit«, Oflolo» !B íaltf?»». 10287 S-8 
ÜW-'fOE, MMiá Mii 
Los Taporas de esí* acreditada linca 
Capitán J . Deaken. 
Capitán J . "W. Beynoldi. 
i f Washi 
Oaplten W. Kettig. 
Oaplten Thompaoa. 
Oápitan Webster. 
Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
& de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 de l a tarde. 
Línea semanal entre Mew-Tor£ 
y la Habana. 




Catrín s v u s b * 
Sábado Agosto 1? 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
N B c f c l e a a . d«B> l e » X 
A L P E S — — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
¡ a íTY OV P í i K B L A . . 22 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 29 
A L P E S "~ — Stbre. 5 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 12 
8c dan boletas de ^isija por ¿tatas vaporas dlnstunea-
H á ü É d ' í , Glbraltar, Kiroelpna y Marsella, on conexión 
oon los vapores franoasos que salen de New-York á m i -
diado de ceda mes, y al Havre por los vapores que salía 
todos los miórooles. 
3e dan pasajes por la Un^a do vaporas franceses, Ti» 
Burdeos, hasta Madrid, en ?100 Ourrenoy; y hasta Bar-
o<doua en $95 Ouireaoy desda NeTv-York, y por los va-
pores ds ta ítnea W H Í T H R S l ' A R , vía Liverpool, h M -
ta Madrid, inclusop?eoio del ferrocarril sn ?1<0 OurroB." 
í y desde 7Jo^'-Yors. 
Ooioidsa á la «arta, sorvlá»» en mesas peqneEaa en los 
yaporeá C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF A L K X A N . 
B R Í A > C I T Y OI- í T A a i i í K G T O B , 
Todos «»toa vaposos, tan bien ooaooiáos, por la rapi-
'íta y sej^iridad de sus viajes, tienen ezoeleníss comocl" 
4¿d«s pasa pss^joroa, »8? coma también la» nueras l i te-
ral aoígAote», ea l a s í a a l s s n o s a í z p e r ü a a n t a saoTirtiimx-
to eliíT>»s, pímtaa&slíiaJo «Israprfc hanscutai^. 
'/•'-.; 'js-:-,;*,? ¿a íocíb^R 4» *5 en*!?*» 1» n»bsltaPUt 
JÍ rrevssa Asi í l l id» •» sslláfc í «e w!la;..ie a»ra;i u 
l|c)*ttáXK, fiuáfosgp, S r é a s a , Ain*n«nías>. «ítí.-w, 
3 Miblna. sor. .waoaimist^j» d l í ín*» 
Ss» íf.i!Slí}>*t»r<f.* "Hl'Hwi !i0 S6, 
1 n. 635 1 J l 
ÜITBA DE VAPORES-CORREOS, B K A C E R O . 
DB 4 ,150 TON1ELADAS. 
l i í V E Í i P O O I b » 
COH E8CALAB R» 
P E O G R S 3 0 , H A B A N A , C O S U Ñ A 
Y S A K T A N D E E . 
Luciano Oginaga. 
TibuToio do Larraf ian. 
Moa uol G. do i» Mate. 
T A K A U O . P A S . 
OAXACA—. 





HA» ANA .*r*. 
Agastin 9uthelJ y O? 
Baring Broters y Opí 
Mart in de Carrloam 
Angel del Valle. 
Oficios n? 30 
J . M . A VENDADO T Cí 
I n. 791 l J l 
• A P O E E S - O O E L ' S O S 
Gomhinaáa con la T ra sa f l ún t i e a de la mis-
ma Compañ ía y t ambién con los del Fetvo-
c«m7 de P a n a m á y vapores de la Oosta 
del Ssír y Norte del Padreo . 
VAPORES. 
o&mim I>. C L A U D I O P E R A L E S 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte, 
Loe cuales harán un viaja mensual conduolendo ia 
torretvondenci» rtíDíica y de oficio, ae) como el pan^e 
efleiaf para los siguiente.» puertos ae BU itinerario 
ViaiéB de la Sabana á Oolon, 
K ALUJA. 
DolaHabsaael pecAUlmo 
dia do cada mes. 
—Nusvitas e l . . . . ^ ~ ^ . l í 
—Gibara—- 2 
—Santiago de Ouba.. . . 5 
—Mayagúes — . 8 
—Puerto-Ki oo.. 18 
—Ponoe. 




L L E G A D A . 
A Ntioviía» ei dia iv si-
guiente 
—Gibara ~ S 
—Santirt^o do Cuba... < 
—Mayagües 7 
—Puorto-Sico . ~ S 
—Ponoe U 
—Gua i ra^ . 18 
—Puerto-CabeUo 17 
- S a b a n i l l a - » . 21 
—Cartagena. -.™ 22 
—Color. 23 
RETORNO. 
De Colon, fcntepeaúltlmo 
dia de oada mas. 
.—Cartagena....-,..ol último. 
-Saüa3Ül la . -~ . . .—. . . 1? 
- Puerto-Csbsllo 2 
- G a a i r a . — 5 
—Ponoa— .».. 8 
—Puarto-Eioo 18 
-May agüaB 14 
PortauPrinoe (Haití) 18 
S&ntiago de Oub* 18 
- G i b a r a - » ^ . . — . . . . 19 
V t . « v i t e s « * > 
A Oartaesaa el día 
—Sabanilla, , 
—Puerto-Cabello... 
—GaMra—.. . . . . . . . 
—Ponoe 
—Pnerto-Rloo...... 
—Mayagrio». . . . 
—8anüagí- do Cuba 
- G l b a r B . » 
— N u e v i t a s . « . . ^ 
—Habav«. . 
último 
. . . 19 
. . . « 
. . . i 
. . . 6 
. . . 7 
le 
N O T A S . 
EÜ su Tíaj» do ida recibir* el vfcpor en Pnerto-Kioo los 
días 13 ds oarla mes, la carga y pasajeros que para lo» 
pac-rtos del Msr Caribe arriba expresados y Pacdiico, 
OJiiduEC» el correo quo sale de Barcelona el dia 26 y ds 
Cádiz el SO. 
Sán su viaje de regreso, entregará al correo quo sale de 
Pnerto-IUco tí. 10. la carga y pasaiaros que conduEoa 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y ol Paotflcc 
par» Oád.is y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al SO de setiembre, se admite carga para Cádiz, Baroe-
Icna y Santander, paro pegaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos días anterioras al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Los y la destinad» á Colon y escalas en el do OabaUeria, 
Ño admite carga el di» de la salida. 
U M D I m m Y m m , 
S A L I D A . 
Da la Habana, el último do c*da mes, para Progreso 7 
Tsíaoru». 
EETORNO. 
De Veraoru», el dia 8 de oada mes, pura Progreso j 
Habana. 
De te Habana, el dia 1S de oada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Loe p&ssjes y carga de la Península trasbordarte en 
!» Bebona al Trrafi&tlántioo de la misma CompaBla que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracrua, 
Los pasajeros y carga de Veraoma y Progreso, easni-
i£n »in trasbordo para 8antander. 
Las Islas Oanams y de Pnsrto-Blso, ea que herá «te-
sala el vapor %iie sala de la Península el dia lo de cada 
mee, serán tecVbisn Hervid»* en ene oomnnloMloBea con 
JProgrsso y Vataoru». 
De m£* punaenorta Inspondrán sus oontisnatarice, 
H. S A L V Ó Y COppy?, Rí 3S. „ _ 
fitiU 13 9 
VAPORES TRáSáTLANTICOS 
D E L 
M A R Q U E S D E C A M P O 
V A P O R 
para 
c a p i t á n P é r e e . 
Saldrá el dia 9, á las 9 de la mañana, 
N e w - Y o r k , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
Vigo, 
€ o r u ñ a , 
Santander y 
Amberes . 
Admite carga para el primero y últ imo 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan sus consignatarios, Cuba 45, 
J . Ba l ce l l s y Ca 
l/Sb—21 \ M 
UANO LEGITIMO Di 
Impor tado d irec tamente del P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de ning-una especie. 
Juan Oonil l é Hi jo. 
TENIUNTIS m . w w 71. 52-15JI 
O 841 22 
c a p i t á n D . J O S E L E O N B E G O Y A . 
T I A J E S S P R I A E A L E S D B L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A O O S , SAN C A -
T E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos dias lúnes por la tarde, y á B ihla Honda los 
mát tes á la« 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga & P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
vlérnes y sábados al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, aboníndose sus fletes á bordo al entregarse Arma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, M E R C E D 13. 
C O S M E D E T O C A . 
T n. 1S 16F 
V A P O R 
HABANERO 
C a p i t á n U B E U T I B E A 8 0 0 A . 
Saldrá para 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e y 
G i b a r a , 
el domingo 9 de agosto.á las nueve de la mafiana. 
Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
Se despacha O ' R E I L L Y N. 10. 
10291 4-5a 4-60 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Vü^es semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Oaiba-
rien los vlérnes por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O Eeilly 60. 
0>95 «-A 
SMPRS3A D I VAPORES 1SPAÑ0L1S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
y 
T R 4 S P O R T E B M I L I T A R E S 
D B 
EáMON DB HERRERA. 
VAPOR 
c a p i t á n B . A r t u r o Biches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de Oíto puerto e 
dia 10 do agoato. á laa oiaoode la tardo, par» los de 




F u e r t o - F l a t a , 
F o n e e , 
M a y a g u e a s -
A g u a d i l l a , 
F a e r t e - i S i c p y 
S a n t b o m a í » . 
ESP" K O T A . — A l retomo esta vapor hará escala en 
Porf-au-Prince (Haitá). 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
OONSIONATARIOS 
Nuevitas.—Sr. X». Vicente Eodr igueí . 
ftlbara.—Sres. Vecino, Torro y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Coíap. 
Ouantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Oomp. 
Port-au-Princo.—Sres. J . K. Travieso y Op. 
Puerto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marañes y Comp. 
Mayagaes.—Sres. Patxot, Oastelló y Comp. 
Agnaculla.—Brea. Amoll, Jul iá y Comp. 
Fnorto-Rico.—Sros. I r ia i te Hno. de Oaraoena y C? 
SEtathomíts.—W. Brondsted y Opí 
Se despacha por RAMOST l>B H E R R E F *, « i 
PEDRO W. Piase <1« Lu». 
14iu . J l 31 
Venduta Pública y de Hacleiíla 
A CaROO DK 
J U L I A N L E C C T O N A , 
C A L L E J O Í Í DE C A E P I N E T I ESQUINA A S A N 
PEDRO. 
Por órden del Sr. Administrador Prinoipalde Hacien-
da, se sacarán en públ 'ca almoneda, en cinco diaa segui-
dos varios muebles y efautos. cu ro poraienor se hall a en 
el Boletín Ofloiai. 10247 4-5 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
VAPOR 
capitán D . F A U S T O ALBÓNIGA 
Este hermoso y ráido vapor saldrá ds este pu«i to el día 
6 de agosto á las cinco do fa tardo para los de 








Nuevitas.—Bu, D. Vicente Rodrigues. 
Paerto-Padre.—Sr. 3>. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y O? 
May ari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cf 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Se despacha por RAMON DB H E R R E R A . — ' S A P 
PBDEO TÍ. 96.—PI.AZA naLus!. 
T n. !4 Jl-29 
VAPOR 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entre BaMa-flonáa, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A . 
Este nuevo vapor, construido oon todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
señorta pasajeros, saldrá todos los sábados, á los 9 de la 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnes por la mañana, y de 
B A H I A HONDA los mártes á las 10, pudiendo tam-
bién los Sres. pasajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde parará «l vapor el tiempo 
neiesario. • , . . 
Por el muelle de Luz recibirá carjra el Juéves, v iémes 
y sábado basta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y fletes se abonarán á bordo á la entrega 
de conocimimientoa y para más pormenores sus consig-
natarios HAN I O N A C I O 84, entro Sol y Muralla.— 
T R ' i ITíZ V Cf 
NOTA.—La ma- cha rápida que tiene el referido va-
por permite á sus consignatarios poder aceptar prepo-
siciones para algon viaje eitraoroinario. 
OnHR» 26-2A 
Y NAVEGACION D E L SUB. 
Xenicndo que hacsr algunas reparaciones en ol vapot 
L E B S Ü N D I , se avisa á los soSores cargadores y pasa-
jeros, que ol vanor COLON hará con el carácter de 
provlsionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -
DI, on vl^je semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retomo lohará les domingos, saliendo de Cor tés A 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
ios lúnés en Batabanó, donds los seüores pasajeros en-
oont!-arán un tren quo los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matansua y llorar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos so recibe en villa-
nueva los lúnos, mártoa v miércoles, y la que se embar-
que para Coloma v Colon, los juéves y vlérnes, será 
ijonduolda por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
psra dichos puntos loa sábados por la tarde después de 
qp.8 Uegua ef tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al esoritorio de alona 
ampresa O F I C I O S « 8 . 
Habana, mayo 11 i ' IRWL—W Dlreoto» 
T «. «M r« 1 
V A P O R 
capitán B . Hilario Oorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados 
á l a s doce del dia, y l legará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagna el 
mismo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer del lúnes. 
Saldrá de Oaibarien todos los mártes , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las cobo de 1» 
SOCIEDAD MONIMÁ INDUSTEIáL 
M I N A S D E COBRE 
S a n F e r n a n d o y S a n t a T í osa 
Aprobado por decreto del Ezomo. Sr Gobernador Ge-
neral en '/4 de Junio último, los Esta'utos y Reglamento 
de esta Sociedad, se invita á todos los interesados quo 
no lo hayan recibido, se sirvan pasar á recogerlo en la 
oficina de la misma, calzada de Belascoain n. 68, de las 
1 de la msfiana á las 6 de la tarde —Habana 1'.' de Agos-
to de 18á5 —El Secretario, Santiago Xovas 
10364 i-6 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida el a ñ o de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esqnina 
á Compostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17.251,482 60 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO $ 1.096,9 '2 18 
I d . al Excmo. Sr. D . Mariano González 
por el de la casa Habana n? 136^. . . . 12,117 60 
Total en oro .$ 1.109.099 70 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
En ouinpUmleTito de acuerdo de la Junta Directiva ae 
convoca á los señorea anciouistas para la Junta general 
ordinaria que ddberá celebrarse el di» 5 del mes de 
agosto próximo entrante, á las doce, en la casa calle del 
Empedradon. 34. En e^a reunión, a d e m í s da tratars» 
dé lo s oarticulares que expresad art. 22 del Reglamen-
to, se dará lectura al informa de la comiaion nombrada 
para el eximen y glosa de las cuentas del último afio 
social. 
Habana, Julio 24 de 1885 —El Seoretario, Franeiteo R. 
Macfas. O n 858 10-35 
Compañía Española 
del Alumbrado de Oas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compafiía el repar-
to de un dividen'lo aotlvo de dos por ciento en oro A 
cuentide as utilidades realizadas enol primer semestre 
del afio, se avisa á los Sres. Accionistas de la misma, 
que desde el dia diez del entrante mas de asesto pueden 
acudir en horas hábiles, A percibir sus respectivas cuo-
tas, á las oficinas de la Secretaria de la Empresa, calle 
de Lamparilla n. 22. 
Habana, ju l io 29 de 1885.—El Seoretario. 
9946 8-30 
A V I S O S . 
T E S O R O 
I d . en billetes del Banco Español . . $ 110,275 65 
Pólizas expedidas en jnlio de 1885: 
OKO. 
2 á I ) . Tomás Loredo y Garay $ 8 000 
1 á I ) í Ana Brude Guillen 500 
1 á D. Federico García y Peña 1.700 
1 á D? Cármen y D. Martiuiano Gut ié -
rrez Bustamante.... 4.500 
1 á D . Germán González 5.000 
1 á D? Luisa Gómez 2 500 
1 á D. Pedrí» Yañez y Rodríguez. 5.000 
1 á D« Josefa y D. Félix del Corral 8.000 
1 al moreno José de la Luz Sánchez 1.300 
1 á D. Ignacio Misa — 10.000 
Total , .$ 'C.íOO 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, ol que 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del año quo disfrate el seguro. 
Habana, 31 de jnlio de 1885.— El consqiero Direc-
tor, Estani loo de Hermosa .-l ia comisión ejecutiva. Tic -
toriano Barca.—Joaqílin D de Ommat. 
Cn. 975 8-5 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Aviso al público. 
Encf utrándose on la estación de Güines desde el dia 
18 de julio próximo pasado una vaca procedente de V i -
llanueva, despachado en el conecimiento mituero 2,585, 
remitente 1*, Solis, marca y coueignacion J . S-, sin que 
el Interesado se haya presentado á recogerla, se avisa al 
público por este medio, que si en el término de diez dias 
á contar desdo la publicación di-l último anuncio, no se 
vérifif.are su extrsccion. se procederá á rematarla con 
arreglo á lo que previens el articulo 63 de las "Aclara-
ciones á la Tarifa General", vigente en esta Compañía, 
señalándose para ente acto ol jueves 20 del actual, á las 
12 de su mañana y en la estación de Gü nos. 
Habana, 4 de agosto de 188í.—El Administrador ge-
neral, J. BaZo. (;n.917 5-5 
E m p r e s a un ida de los fer í tíca-
r r l l e s de C á r d e n a s y Jslcaro. 
La Directiva en cesión do boy ha acordado que sa dis-
t ú b u y a un dividendo de 2-40 por cíenlo en oro por resto 
dalas utili'indfla líquidas del año social teiminado en 30 
do junio último, y 2 00 por ciento en acciones por capi-
talización do utilidades anteriores, invertidas on pro-
Icn paciones 
T se avisa á los señores accionistas á fin de que se 
sirvan ocurrir á percibir sus respectivas cuotas á la 
Tesorería da la Compafila, calle de M-íroaderos número 
2 desdo el dia 13 del próximo agosto de II á 2; y res-
pecto á los t í tnloi pro iadenteado 1» oipitalizacion, des 
da la fech* qne o iortunaneate so anuinnará. 
Habana, 31 d» jal lo de l ' S ) — K l secretario, Guillermo 
Fernandez de Castro. C. 887 J0-1 
DE 
P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 
DE L A H A B A N A . 
Mcvitnienlo de ms fondos en eleemestre que Unnhia cn 
esta/echa. 
INGRESOS. B I L L E T E S . 
AsaldoenSldediciembrodo 18a4..$ 791-fO 
Por 13 recibos, cuota de entrada, á $3. 39 
Por 499 id. mensuales, á $! 9»^ 
Por reintegro de 5 dietas á $3 18 $1.848-60 
EGRESOS. 
Por socorros á domicilio á seis en-
COLECCION DB MANUALES 
SOBRE 1,08 MAS IMPORTAMS CIMVOS BE ESTA ISU, 
B8CBIT08 Ó RECOPILADOS l'OK 
D . F r a n c i s c o J . B a l m a s e d a 
CON U N A INTRODUCCION DE 
D . F R A N C I S C O J I M B N O . 
E l interés que demuestra el público por poseer eet* 
obra noába estimulado á dar á luz el primer tomo sin. 
aguardar la impresión del segundo, considerando tam-
bién qne de este modo, como está divida en tratados, es 
más fácil su adquisición & aquellos que quieran instruir-
se en el cultivo de determinadas plantas. 
Esta obra abre hermosos horizontes á la agricultur» 
del país, haciendo familiares, con gran claridad y ex-
tensión, conocimientos importantísimos en los momen-
tos en que todo hacendado entendido y previsor vuelva 
los ojos á los nuevos cultivos, qne aún recuperando ra. 
antiguo valor el azúcar, no dejan por eso de ser pode-
rosos elementos de permanente ilquezs. 
Con esta libro en Ja mano, cualquiera persona, áun IA 
ménos perita en IB materia, puede dirigir la fundaoloD 
de un cacagual, un naranjal, un cafetal, un algodonal, 
etc., aumentando su mérito los estudios agricoia-econó-
mioofl que con tanto acierto ha emprendido el Sr. Bal-
maseda en beneficio de los habitantes de esta Isla, qne 
indudablemente sacarán el fruto debido desús reflexio-
nes; y por lo que iiaceá nosotros, creómos que el públloo 
reconocerá los esfuerzos que hacemos por su bienestar, 
y porque no se detenga n i se halle expuesto á vicisitu-
des ol progreso de la agcíoultura, que es la base de la 
propiedad de este país. 
El primurtomo en 4'.' menor, constado nnas 300 pági-
nas y contiene las siguientes materias: 
Introduocion, por Francisco Jimeno.—Prólogo, por F . 
J . Balmaseda.—Método para el cultivo del cacao, po» 
D. C. Martínez Ribon.—Adioion al tratado sobre el cul-
tivo del cacao, por F . J . Balmaseda.—Método para el 
cultivo dsl tabaco, según se practica en Tuelta^Abajo, 
con algunas indicaoiones de mejoras que pndían adop-
tarse, por Mr. M, Jens.—Obssrvaoiones al anterior m é -
todo, por D. José Brito y Brito.—Cultivo del café, por 
D. F . J . Madriz arreglado al clima de Panomá, por don 
J R. Gasorla. con una adición por F J . Balmaseda.—El 
cafó en Cuba, sa pasado, su presente, su porvenir-—Es-
tudios agrícola económicos, por F . J . Balmaseda.—Tra-
tado sobre el cultivo del maiJi en Cuba y formación de 
potreros de hierba de Guinea, por F . J . Balmaseda.— 
Apóadice. Pradería, por el mismo—Cultivo del maguey, 
facilidad de extraer las hebras y de formar sacos de p i -
ta para exportar azúcar, por F . J . Balmaseda.—Manual 
para el cultivo del algodón, escrito con presencia de la» 
mejores obras ingle'as, francesas, etc., porD. Joaquín 
Nombela Pérez, reformado con aplicación á Cuba y oon 
una introducción, por F. J . Balmaseda 
Se halla de venta esto primer timio, á $ l - S O O R O en 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a 
O - R B I L L Y 5 4 
y puede adquir irás por conducto de los agentes, en pro-
vincias, do la misma ca:a. 
A igual procio se envía al interior, franco de porta, ft 
cnaol os envíen su importe en sellos, libranza de ficll 
cobro r,to Cn. 913 8-4 
m AL PUBLICO. 
Dasdo el dia 0 de Mavo dol corriente año, cosó en 1» 
administración de mi aátableoimiento de materiales de-
fabricación, titulado " E l Recreo'', situado en la calle 
(iol Consulado n. 138, D . Cipriano Alvarez y Manzano, 
habiéndolo enterado de todos sus habares y alcances 
hasta «1 dia, según consta por recibo público, otorgado 
oa di. ha focha ante oí notario público de esta capital 
I ) .ToRé Miguel Ñaño . , ^ , n 
IMbaim y Julio 5 de 1885 —Dolores Azopardo y de l a P . 
10'8i *-8 
Oaja de Ahorros. 
Se vendouu oróli to en bUIntea. plaza de Vapor n ú -
moro 25, baratillo do Maouel dol Valle. 
10167 *-* 
B a t a l l ó n de Ingenieros . 
No habiendo tenido lugar par falta de lioitalores la 
snbana p a r a l » adquisición ne sois malas so arinnola 
nuevamente para ol iiibídt» 7 ou la oficina del Dotall del 
expresado batnllon A las ocho do la mafiana. 
Habana. 81 de julio do 1885.—El coronel comandante, 
Gerardo Dorado. C. 886 6-1 
fermos 
As!gnaoion al facultativo.. 
Idem al reoaudadsr . . ™ 
Medicinas á varios socios . . . 
Impresión de recibos oto 






12 $ 558-02 
Saldoá f.*vor do la Sociedad.. $ 1.285-48 
Habana, junio 30 do 18̂ 5 —El Tesorero. Juan Ferrer. 
NOTA,—Esla docilidad admito en su seno á individuos 
de otras profesiones. 10001 4-1 
Arbitrio de ven iedores ambulantes. 
Adiudicado á r a i favor ol expresado arbit i io en esta 
térmitio municipal, durante el actual año eoonótnioo de 
1885 á 80, se hace sabor, que desde esta fecha podrán 
ocurrir ios causantes dol mismo á la calle de Egido n. 4. 
de 7 á 10 da la mañana y do 11 á 4 de la tarde, á pro-
veería do las matriculas para el primer semestre, con-
cediéndose al efecto el plazo de 30 «lias que em; ezarán 8 
contarse dosde esta fecha; advertidos que los que des-
puasde trasourrido el plazo fueren detenidos ejerciendo 
la industria sin estar provistos del citado dooumento,in-
curr i rán en los recargos y penas qne señala el pliego de 
condiciones. • _ 
Habana, Julio 28 de 1885.—Bl Rematador, B . Vega. 
9910 10 29 
C O M P A Ñ I A D E A L M A C E N E S D E R E G L A Y B A N C O D E L C O M E R C I O . 
B A L A N C E E N 31 DE J U L I O D E 1885. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
C%ja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 






















17,500 acciones do á $200. 
Sobrante de capital 
[Ferrocarril de la Bahía 
| cuenta recaudación • : . . 
69 Cuentas corrientes 
50 'Cuentas varias 
75 Dividendos por pagar — 
82 Contrato 20 junio 1883.... 
Dividondos por pagar en 
í acciones y cupones— 
Saneamiento do créditos 
43 Cambios.. 
Productos 
Ménos: d i v i -
; den do acor-
dado 
$ 7.839.402 32 t 054.703 76 












) 7 839 402 32 







C O N T A D U R I A D E L A C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E S A G U A L A G R A N D E ; 
SITUACION D E ESTA C O M P A Ñ Í A E L D I A 31 D E J U N I O D E 1885. 
EFECTIVO: 
José E. Moré, valores en depósi to. . . 
Administraciou de la Empresa - -
CAUTEKA: 
Acciones disponibles de la Compañía . . 
Vales por cobrar -
CllÉDlTOS VAHÍOS: 
Accionistas do 3? serle - — 
Ramal do SieiraMorona, proyectado 
Idem de Cartagena, idem -
Idem de los Maestres, idem - -
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entro Cienfuegos y ViUaclara, cuotas de 
combinación - — 
Otros créditos más - • 
PltOPIEDADES: 
Construcción general de l ínoa . . - • 
CUENTAS yt'K SE EXTINGUEN (ÍKAUUALMENTE: 
Gastos y descuentos del Emprést i to inglés j$ 
Valores á convertir 




18.060: . . 
2 988 . . 













$ 123.807 37 
CAPITAL SOCIAL: 
Capital realizado -
Idem por realizar — 
Fondo de reserva -
Utilidades antiguas por realizar...-
AMOKTIZACION DEL EMrUÉSTITO INGLÉS: 
Plazos pagados hasta el 199 -
OBUOAOIOKBB A LA VISTA: 
Dividendos activos desde el núm? 1 al 27. ̂ ~ 
Varias cuentas: 
Ferrocar i l de Cárdenas y Júcaro, cuotas do combinación 
Ferrocarril de a Bahía, idom de idem 
Impuesto del 3 y 10 p .g para la Real Hacienda.. 
Cuenta en suspenso -
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar dol Emprést i to inglés 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GUAPUALMENTE: 
Valores & convertir -


























C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gastos de explotación.—Dirección. 
Idem de idem.—Administración.—. 
Gastos extraordinarios--
Intereses dol Emprést i to inglés. 























G A N A N C I A S . 
Productos por cobrar.. * " • ; " L Í ^ Í " " ' j l ' T o a V 
Idem líquidos sobrantes en 30 do setiembre de 1884 
después de segregado el divldendon. 27— 
Idem en bruto del año actual— —— •' 
Aumento sobro produotoa en b i l l e t e a — . . - - — -
Conversión de v a l o r e s — . . - « . . . . — — 
Intereses gene ra l e s . . . .— — 
6.0C5 
390.451 



















H A B A N A . 
M I É R C O L E S 5 D E A G O S T O D E 1885. 
Los Presupuestos de Cuta y Jos Repre-
sentantes de Union Constitucional en 
las Córtes. 
n i . 
Declaraba E l P a í s en su artículo del do 
mingo ú l t imo, titulado "Mala defensa," que 
no intentaba interrumpirnos en la presente 
tarea, y, sin embargo y contra su intención, 
nos interrumpió entónces y en su inmediato 
art ícu lo de ayer, mártes , "Sin criterio," nos 
vuelve á Interrumpir grandemente, entran 
do de lleno en el fondo de las cuestiones que 
hemos principiado á tratar y cuyo completo 
desenvolvimiento no pnede apreciarse hasta 
que hayamos terminado la série. E l P a í s de-
cidió desde luego y ex-cathedra qne había-
mos planteado mal las cuestiones y prejuzgó 
lo que todavía no hemos expresado bí> j o nin 
guna forma ni tiene nadie derecho á Inter 
pretar por la razón que acabamos da expo 
ner. Si á jaioio del colega hemos planteado 
mal la cuestión, se deberá & que no lo he 
moa hecho á su gusto; y la verdad es que 
cada uno es libre de plantear los asuntos 
que trata, en el terreno que estima máa 
conveniente. 
E l caso ea que E l P a í s ha tenido la in-
tención de interrumpirnos, por más que 
haya afirmado lo contrario, y ciertamente 
que lo ha conseguido en parte, en su pri-
mero de los artículos citados, con el pre-
texto de una digresión, y en el segundo aco-
metiendo de lleno el asunto y sacando (que 
tal ha sido su propósito) las más especio-
sas consecuencias contra la unidad de la 
doctrina y cohesión del partido de Union 
Constitucional, en cuya defensa tanto he-
mos contendido con su antecesor en la im 
prenta. No pensamos por hoy ayudar á 
E l P a í s en la obra de sus interrupciones, 
ni ménos detenernos á devolverle sus ata-
ques en la forma destemplada y descortés 
con que los formula, lo cual significa que 
algo ha habido que le escueza y mortifique 
en lo que llevamos expuesto acerca de sus 
hombres y sobre todo en la referencia de la 
aritmética autonomista del Sr. Sagasta. 
Día vendrá, y no muy lejano, en que con-
testemos los argumentos de dicho periódi-
co, mas habrá que esperar á que termine-
mos el comenzado trabajo sobre los presu-
puestos de Cuba y los Bepresentantes de 
ünlon Constitucional en las Córt es. E n -
tretanto, bueno es que tenga entendido que 
en el seno de este partido no existo ni el 
menor asomo de disidencia, ni de desunión 
en lo que es fundamental en su programa 
y aspiraciones. Aunque su deber y su pro 
pío interés no aconsejara, según indicamos 
el otro día, á todos nuestros correligiona-
rios el mantenerse unidos y compactos pa-
ra la realización de los importantes y pa-
trióticos fines que constituyen su bello 
ideal, se lo aconsejaría el instinto desde el 
punto en que ven á E l P a í s tan empeñado 
en presentarlos divididos, desordenados y 
poco ménos que disueltos. 
Y a serán contestados oportunamente to-
dos los cargos y argumentos de E l P a í s : 
pero entretanto, nuestra rectitud periodísti-
ca (puesta en duda por este colega) nos o-
bUga á explicar un punto, que sí bien no es 
de la mayor importancia, se ha hecho hin 
capíé en él con cierto desentono. Había 
mos indicado incidentalmente en nuestro 
primer artículo que E l T r i u n f o habla con 
denado antiguamente la representación di 
recta de estas provincias en las Córtes del 
Reino, y E l P a í s niega el supuesto y nos o 
frece las colecciones de aquel para que po 
damos señalarle el lugar donde se encuen 
tre semejante afirmación. Mas como estas 
cosas son de hecho y se necesitan pruebas 
materiales para demostrarlas en pro ó en 
contra, nosotros nos comprometemos á la 
debida compulsa, en nuestros propios apun 
tes, sin necesidad de aceptar el ofrecimien 
to de las colecciones. Nuestra memoria 
nos es todavía bastante fiel, y creémos re 
cordar no sólo que E l T r i u n f o se declaró en 
cierta ocasión contrario á la representación 
directa en las Córtes, sino que el D I A R I O 
tomó nota de semejante opinión. SI de la 
Investigación que estamos haciendo, y que 
tiene que ser prolija por referirse á papeles 
y sucesos de algunos años atrás, resultase 
que nos hemos equivocado, puedo estar se 
guro E l P a í s de que con toda lealtad con 
fesarémos nuestro error. Por otra parte 
como este no ha sido más que un inciden 
te, y E l P a í s confiesa que la cuestión es de 
las que se consideran Ubres entre los suyos 
ni afecta á lo que vamos tratando, ni mere 
ce expl icación más extensa. 
También creémos deber detenernos algo 
en lo relativo al mal planteamiento de la 
cuest ión, según el parecer de E l P a í s . Crée 
este periódico que no debe tratarse de la 
diversa filiación de los Representantes de 
Union Constitucional en los varios partidos 
peninsulares, y nos lanza el cargo de lige 
ros porque hemos procurado rebuscar seña 
les de falta de cohesión y de unidad entre 
los autonomistas. ¿Y por qué no habíamos 
de tratar lo uno y lo otró? SI E l P a í s , des 
de que se nombró la comisión de Presu 
puestos y ántes con motivo del antimini-
terialismo do algunos de nuestros Diputa-
dos, habló do desunión, de desacuerdo, de 
desconcierto y hasta de disolución del par-
tido, ¿uo habíamos nosotros de explicar la 
diversa filiación política de nuestros corre-
ligionarios, y esgrimir armas del propio fi-
lo, demostrando las divergencias que creía-
mos encontrar entre los amigos de E l Pa í s? 
¿Acaso no es nada el cómputo de las diez 
clases de autonomías hecho por el Sr. Sa-
gasta? Pues hemos estado en nuestro dere-
cho y no hemos faltado á la lógica ni á la 
formalidad al obrar de esta suerte. Hemos 
creído muy pertinente definir la diversa ac-
titud de loa Representantes de Union Cons-
titucional en las Córtes, para dar á enten-
der que semejante diversa filiación polít ica 
en nada se opone á que todos profesen los 
principios fundamentales del partido, de 
los que ninguno se ha desviado ni en poco 
ni en mucho. E l Sr. Sagasta expl icó discre-
ta y acertadamente tales diferencias polítl 
cas, afirmando que todos habían procurado 
el bien de estas provincias y convenían en 
lo que constituye la esencia del programa 
y de las aspiraciones del partido que aquí 
se denomina de Union Constitucional. 
Se ha dicho y se repite que la circunstan-
cia de pertener unos Representantes á la 
oposición y otros á la mayoría y de ha-
berse dividido en la cuest ión de presupues-
tos, constituía un hecho, hasta inaudito, en 
la historia de los partidos y acusaba des-
composición y falta de Inteligencia en el 
nuestro. A semejante supuesto hemos de-
bido objetar con la afirmación, que nadie 
podrá desmentir, de haber ocurrido lo pro-
pio con la diputación cubana de Union 
Constitucional desde que por vez primera 
tuvo acceso á la Representac ión nacional, 
sin que por ello se haya quebrantado ni 
menos dividido el partido. Y nada más na 
tnral, toda vez que aquí profesamos la doc-
trina, no combatida hasta ahora por nin-
guno de nuestros correligionarios, de que 
ni somos ni podemos ser ministeriales, ni 
oposicionistas en el sentido polít ico de es-
tas palabras, cualesquiera que sean las a-
feccíones particulares de cada uno, inhe-
rentes á toda entidad humana. Partido el 
nuestro eminentemente nacional y que pro-
fesa el principio de la asimilación porque 
aspira á estrechar cada vez m á s los v íncu-
los con la madre patria y á defender á todo 
trance su integridad, mal podría dividirse 
ni fraccionarse porque sus Representantes 
en las Cortes, que no han recibido un man-
dato imperativo y son completamente l i -
bres para afiliarse á cualquiera de los par-
tidos polít icos peninsulares, hayan estado 
en desacuerdo en puntos que no afectan á 
lo f andamental de la doctrina ni á los prin-
cipios que Informan el modo do ser de la 
comunión á que pertenecen. 
No crea, pues. E l P a í s que aquí vamos á 
fraccionarnos ni á perder la antigua cohe-
sión y disciplina que han prestado tanta 
fuerza á nuestra comunión, adoptando de-
nominaciones nuevas nl levantando bande-
ra por ninguno de los ilustres hombreado 
Estado de nuestra querida patria, no obs-
tante las simpatías que unos ó otros des-
pierten entre nosotros. Los respetamos á 
todos y de todos esperamos que harán cuan-
to puedan en favor de estas provincias, lo 
mismo á los que actualmente ocupan el po-
der, como á los que por la fuerza do la opi-
nión y la voluntad de S. M. puedan suce-
derlea. Desista en este punto de todas sus 
habilidades el colega, ya que nos regala el 
dictado de habilidosos. E n cnanto á la res 
pectlva actitud de los Representantes de 
Union Constitucional en las Córtes, con mo 
tivo da la discusión de presupuestos, de-
sista también E l P a í s del pueril empeño de 
srrancarnos excomuniones ni censuras con-
tranadie. Sabemos perfectamente cuál es 
nuestro deber, y lo cumplirémos en concien 
cía. De los presupuestos, aunque ya ante 
rlormentelos hemos juzgado, hablarémos 
también más adelante con entera franque 
za, si E l P a í s no nos interrumpe nueva-
mente; que no en balde hemos estampado 
el epígrafe que va al frente de estos traba-
jos, y tenemos en mucho nuestra formali-
dad, á pesar de que el cologa se complace 
en llamarnos Informales. 
se señalan con una bola negra superior In-
dica que hay Indicios de que mejora el tiem-
po que la correspondiente señal expresa. 
E l asta de la Vigía del Morro repetirá las 
señales que haga la Capitanía para que sean 
visibles á todos. 
Habana, 4 de agosto de 1885.—Eo/ac? de 
A r a g ó n . " 
F O L L E T I N , 15 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita eu francés 
ron 
J O R G E O H N E T . 
(Contlnd».) 
Pascual estaba fatigado, y se recogió tem 
prano. Su padre le condujo al piso prinel 
pal por loa corredores oscuros y la estrecha 
escalera que el jóven recordaba con emo 
clon; se detuvo delante de una puerta, y al 
verla, en la mente del hijo del banquero se 
agolpó un mundo de recuerdos; ora la de la 
estancia de su madre 
Carvajan abrió, y la habi tac ión , tal cual 
era en otros tiempos, se ofreció á su vista, 
todo lo hal ló comó ántes , cual si en tantos 
años nadie hubiera penetrado en aquel re-
cinto que santificó la muerte de un ángel . 
Sobre la mesa estaban los mismos objetos 
del uso de aquel ser querido: en un rincón 
el biombo de tapicería, cubierto por una 
funda gris, permanecía plegado junto á la 
chimenea, enfrente de aquella butaca pre-
ferida por la mujer que tanto adoró á su 
hijo del a l m a . . . . L a impresión que Pas-
Señales de marina. 
Por la Comandancia Militar de Marina 
de la Provincia de la Habana, se nos remi-
te lo siguiente para su publicación: 
"Aproximándose la época en que los ci-
clones aparecen en esta Isla, y conviniendo 
á la seguridad de los buques surtos en el 
puerto conocer las proximidades de este pe 
ligro, á fin de que con la posible anticipa-
clon puedan los capitanes tomar las precau-
ciones marineras Indispensables en estos 
casos, así en sus amarras, como en la arbo-
ladura y embarcaciones menores, quedan 
establecidas las señales siguientes en el as-
ta de esta Capitanía del Puerto: 
Bandera triangular roja.—Hay Indicios 
de mal tiempo. 
Bandera amarilla y azul por mitad hori-
zontal.—Aumentan los Indicios de mal tiem-
po. 
Bola negra.—Indica se presente á recibir 
órdenes el patrón del remolcador de turno. 
Los Capitanes serán responsables de las 
averías que puedan ocasionar su falta de 
precaución, ó negligencia en el cumplimien 
to de sus deberes. 
Nota.—Cualquiera de las banderas que 
po. No había previsto el enternecimiento, 
lógico tratándose de un hijo que idolatró á 
una madre que le adoraba: no comprendía 
que una palabra sentida en aquel momento 
supremo le hubiese tornado en hijo sumiso 
y amoroso Pero aquella palabra no 
se le ocurrió á quien sentía apénas, y se 11 
mito á estrechar la mano de su huésped, ni 
más nl ménos que lo hubiera hecho al des 
pedir á un compañero de viaje en el dintel 
de la habitación de una fonda 
Muy temprano Pascual se levantó; pero 
ya su padre le había tomado delantera y 
salido á sus negocios: el jóven experimentó 
una secreta alegría; dueño de sí, quiso visl 
tar minuciosamente la casa donde transcu-
rrieron los primeros años de su vida. Abrió 
la ventana, y vló la estrecha y sombría ca 
lie, con su fuente, y las mismas tiendas con 
el mismo aspecto de otro tiempo, y las mis-
mas gentes detrás de los mostradores. E l 
movimiento de la población era también el 
mismo de aquellas pasadas épocas, y á lo 
léjos percibió el sonido de la fiauta de un 
cabrero que conducía al monte su rebaño. 
Cuando él era niño, todas las mañanas su 
madre le llamaba para que viese pasar á 
los animales que tanto le gustaban, y por 
espacio de quince días que estuvo enfermo 
le dieron á beber su leche. Oía el sonido del 
Amortización. 
E l día 7 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá lugar la cuadragésima 
primera subasta de 25,000 pesos oro, acu-
mulándose á esta cantidad los curenta mil 
pesos que dejaron de adjudicarse el 30 del 
próximo pasado mes por no haber sido cu-
bierto el tipo de 234 p § fijado por el Go-
bierno General, con arreglo á lo dispuesto 
en el artículo 5° del Real Decreto de 30 de 
agosto últ imo. 
L a s proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de 11 de octubre 
últ imo. 
Sanidad. 
E l lúuea último se reunió en el despacho 
del Sr. Gobernador Civi l la Junta Pro-
vincial de Sanidad, á la que se dió cuen-
ta en primer término del Informe emiti-
do por la comisión que visitó recientemente 
la Cárcel, y cuya comisión, según expre-
samos en su oportunidad, salió muy dis-
gustada del mal estado higiénico cuque 
se encuentra, sobre todo en lo relativo á las 
letrinas, alcantarillas, pavimento y alimón 
taclon de los presos, haciendo constar que 
si tan desfavorables circunstancias son en 
todo tiempo causa de males de todas clases, 
adquieren actualmente mayor gravedad, 
estando amenazados del cólera, cuya enfer-
medad se ha cebado en eae establecimiento 
en las diversas épocas que ha invadido esta 
ciudad. 
L a comisión, deseosa de subsanar las 
condiciones antl -hlgiénícas de la Cárcel, ha 
propuesto que Inmediatamente se observen 
las siguientes reglas: 
I a Saneamiento do las galeras, patio, re-
tretes y alcantarillas por medio de repeti-
dos baldeos, fumigaciones y desinfectantes, 
habiendo Indicado los más á propósito para 
el caso y el modo de emplearlos. 
2a Venti lación saludable. 
3* Limpieza exquisita de petates y uten-
silios. 
4a Esmerada vigilancia de los ranchos 
para que reúnan sus componentes buenas 
condiciones en cantidad y calidad. 
5a Revisión detenida de los alimentos que 
las familias suministran á los presos, pro-
hibiéndose en absoluto la Introducción de 
todos los que contengan estimulantes, así 
como de verduras no sazonadas, desechan 
do también las frutas verdes. 
6? Proscripción completa de cantinas en 
el seno del establecimiento. 
7? Aseo cuidadoso en la persona de los 
presos y sus vestidos interiores. 
}? Conveniencia de que permanezcan 
las galerías vac ías por lo m é n o s dos horas 
diarlas, siendo conducidos los presos du-
rante ese tiempo á los patios del edi 
ficio. 
Acerca de los Rastros emit ió t a m b i é n 
desfavorable d lc támen la Comisión que pa 
só á examinarlos, pues á m á s de no obser 
varee nl los más rudimentarios preceptos 
de la higiene, la moral públ ica está cons 
tantemente protestando contra las repug 
nantes escenas que allí se presencian dia 
riamente. L a Comisión ha propuesto una 
serie de medidas destinadas á hacer m é -
nos desfavorables á la salud de esta ciudad, 
las ant i -higiénicas condiciones de esos es 
tableclmientos. 
L a Comisión que visitó el Presidio ha 
manifestado en su informe que n ingún re 
paro tiene quo poner sobre este Asilo penal, 
en el que se observan todos loa preceptos 
de la Higiene, por lo que acordó manifes-
tar al digno y celoso Jefe de aquel estable 
cimiento, nuestro estimado amigo el Sr. D . 
José Rojas, la sat isfacción con que ha visto 
el brillante estado en que aquel se encuen 
tra. 
Se leyó asimismo el informe de la Comí 
slon encargada de organizar el servicio de 
las visitas domiciliarias, del empleo de los 
mejores desinfectantes y de la redacción de 
una cartilla para instruir al pueblo sobre lo 
que debe observarse en el desgraciado caso 
de que el cólera se declarase en esta Is la 
acordándose que el referido informe acerca 
de los dos últ imos particulares se Inserte 
en los periódicos de esta ciudad. 
E n la misma sesión se dió cuenta de los 
deseos expresados por nuestro respetable y 
digno Prelado Diocesano, relativos á la Ins-
talación de una sala D e p r o f u n d i s en el 
Cementerio de Colon, manifestando la Au-
toridad Eclesiást ica lo dispuesta que está á 
secundar cnanto se refiera á la salubridad 
del expresado Cementerio, prometiendo que 
hasta tanto se edifique la sala de referencia 
indicada en el plano del mismo, con todos 
los requisitos que reclama la higiene, se 
establecerá un local con carácter de provi 
sional, que so preste por su situación, orlen 
taclon y venti lación á servir de sala mor 
tuorla, reclamando también la citada auto 
rldad una relación de los út i les y objetos 
que demandan dichos locales, la que le ha 
sido facilitada, y de los que se proveerá 
pronto. 
Con las garant ías que ofrecen esas salas 
y dotada como estará la del Cementerio de 
Colon de los elementos más necesarios, pue 
de tenerse la seguridad más completa res 
pecto á los enterramientos. 
Servicio de correos, 
Los Sres. Hidalgo y Ca nos suplican par-
ticipemos al públ ico , que los vapores co 
rreos americanos de que son agentes, con 
tinúan recibiendo como hasta aquí de esta 
Administración de Correos toda la corres 
pendencia que és ta tenga á bien enviar por 
dichos buques. 
cual experimentó fué tan profunda, que por I cencerro del macho cabrío que iba delante 
un instante, como si no existiera una solu 
clon en la continuidad de su vida desde qne 
abandonó su casa después de morir su m a -
dre hasta su regreso, creyó que iba á oir la 
voz de aquella adorada mujer muerta. 
Pero sólo l l egó á sus oídos la de Carvajan, 
que retumbaba en los ámbitos do la desha-
bitada estancia al pronunciar con acento 
•eco: 
— T e he alojado aquí porque me 
parec ió que estarías mejor que en tu anti-
gua a l c o b a . . - . . » 
¡ M e j o r ! . . . . . . A l abrir aquella, llena de 
recuerdos, Carvajan fiólo pensaba en el bie-
M m x material, en la comodidad del m i -
del ganado; poco á poco sintió cómo se 
acercaban las cabras, después las vió des-
filar por delante de la ventana en tropel, 
haciendo sonar sobre las piedras el golpe 
de sus pezuñas , meneando sus barbudas 
cabezas, y balando á Intervalos. £ 1 pastor 
no hab ía cambiado, y la música que ejecu-
taba tampoco; hombre y rebaño se aleja-
ron, se fué perdiendo el eco de su marcha, 
y Pascual quedó absorto en medio de aquel 
silencio, con el corazón oprimido, cual si 
acabara de ver alejarse rápida toda eu j u -
ventud. 
Bajó lentamente la escalera; se encontró 
por owualldad con la criada, y quedó ad-
mirado al ver su belleza; era una moza de 
veiote años, trigueña, con ojos azulee, que 
le saludó sonriendo: estaba vestida con co-
quetería, y llevaba un gran cántaro de me-
tal sobre la cadera. 
—¿Busca V . al amo, señorito Pascual? 
(le dijo). Se fué muy temprano á la granja, 
á la Moncelle No volverá hasta me-
dio dia, de modo que, si quiere Vd- , tie-
ne tiempo para dar un paseo y hacer ape-
tito 
- G r a c i a s , hija mía; eso voy á hacer pro 
cieamento. 
—Entónces , hasta luego, señorito. 
L a sirvienta prosiguió su ascensión con 
el cuerpo doblado por el esfuerzo que ha 
cía para sostener el cántaro, y balanceando 
la falda con una gracia especial. E s t a mu-
chacha en casa del viejo, desagradó á Pas-
cual; hubiese preferido una criada vieja 
para el servicio del alcalde de Nenville. 
Salló; el aire era fresco; los vencejos lan-
zaban chillidos, persiguiéndose por encima 
de la torre de la iglesia; ganó las alturas 
de Couvrechamps, se Internó por los cami-
nos frondosos, se perdió á través de los 
campos sembrados de trigo ya maduro, 
respirando los aromas de la tierra natal, 
aturdido por el calor del sol, embriagado 
por la perfumada brisa, y conducido por la 
suerte en busca de aquella linda amazona, 
que, solitaria y pensativa, recorría los al-
rededores de Clairefont. Y él, que el dia 
ántes era libre, que no pensaba más que en 
olvidar el pasado, y conformarse con el 
presente, viviendo tranquilo, sin querer ver 
lo que fuera malo, se encontraba de pron-
to, desde el primer momento, en medio de 
violentas borrascas, m á s horribles que nin-
guna de las que había sufrido hasta entón-
ces. U n poder desconocido le empujaba, le 
subyugaba á su pesar, le hac ía su esclavo: 
por segunda vez le ponía frente á frente 
con su padre, y con circunstancias más 
agravantes que nunca. 
E r a cierto; llegaba & la mitad de la ba-
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
Hemos recibido la memoria presentada á 
la junta general de socios dft esta institución 
benéfica en 31 de julio ptóxim» pasado, en 
que se celebró el cuadra g é d m o cuarto ani 
versarlo de la Sociedad, por la Directiva de 
la misma. 
Segan vemos en sus datos, el capital de 
la Sociedad en la expresada fecha asciende 
á $72,216 53 cts. en oro y $10,113-40 ots. en 
billetee; arrojando una diferencia de más 
que el anterior de $61 55 cts. en billetes, y 
de menos, de $273 43 cts. en oro. L a So 
ciedad ha recibido en el expresado año do-
nativos por $37 25 cts. en oro y $1,225-71 
cts. billetes. Loa socorros y pasajes han 
sido en totalidad, de $1,345 35 cts. en oro 
y $11,304 en billetes, es decir, $92 10 cts. 
en oro y 2,209 en billetes ménos que el año 
anterior. A pesar de que durante el año 
han ingresado 138 socios nuevos y 12 favo-
recedores, en 31 de j tillo de 1884 contaba 
588 socios y 94 favorecedores, y en igual fe-
cha del año actnal sólo posée 546 de los 
primeros y 87 de los úl t imos . 
Por cuotas de socios ha cobrado la Socie-
dad durante el año, $7,062 50 centavos, 
por socio difunto $50, y por socios favorece-
dores, $1,135-50 centavos. Además , por al-
quileres y réditos, $6,019 50 centavos en 
oro. Los gastos de la Sociedad, por asig-
nación á la Secretaría, comisión de cobros, 
impresos, etc., aaclenden á $1,415 30 cts. 
en oro y $1,558 95 cts. en billetes. 
L a Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Cataluña, rodeada de sociedades de 
recreo de las mismas provincias, vive en la 
mejor armonía con ellas, y por nuestra par-
te, justo ea que consignemos un recuerdo al 
que ha sido su Inteligente y celoso Dlrec 
tor, nuestro particular amigo el Sr. D . E m i -
lio Roig, que tanto celo ha demostrado 
para el mayor auge de la Sociedad. L a s 
dificultades que ha encontrado esta institu-
ción benéfica en sus propiedades, que se 
especifican en la Memoria que acabamos de 
examinar, son hijas de la situación econó-
mica del país , que alcanza á todos los ra 
mos de la riqueza pública. 
E n la junta general de sóoios celebrada 
el 2 del actual fué electa la nueva Jauta 
Directiva que ha de regirla el presente año, 
y es como sigue: 
Director. 
D . Prudencio Rabell y Publll . 
Tesorero. 
D . José Jane y Alegret. 
Secretario. 
D . Ensebio Dardet y Gi l . 
Vocal de Pasajes. 
D . Antonio Gilí y Raventós . 
Conciliarios. 
D . Jaime Pons y Mas. 
Francisco Raventós y Pometa. 
„ Cárlos Galí y Suris. 
„ Rafael Marean Claverat. 
,, Pascual Monrabá Cortado)la, 
,, Juan Pnlg y Grlmalt. 
,, Antonio Grifóla y Rafecas. 
„ Cándido Cerdá Ramón. 
„ José Daeca. 
„ Juan Sureda Gulart. 
„ Joaquín Subirana Pericot. 
Leonardo Chia Alba. 
Suplentes. 
D . Juan Pascual y Vilafarré. 
Salvador Vieta Ros. 
,, Salvador Costa Maolá. 
Clemente Sala Vlllalonga. 
„ Miguel Nolla. 
„ Miguel Pascual y Formosa. 
,, Marcelino Soler San Martí. 
,, Pedro Corratgó. 
Federico Moncunill Escofet. 
,, José Roca Sastres. 
,, J o s é For tó y Jordá. 
,, J í ian Mirabet y Bofarull. 
A Iss salss se Ueg?rá por medio de una 
rampa anavtv que ea mucho más fácil pa-
ra la conduedon de los enfermos que las 
escálenla qne se suelen usar. 
L a Junta de Sanidad aprobó por unaní 
midad en dicha sesión el brillante proyecto 
del Sr, Ariza, dándole laa graoiaa por e 
celo desplegado en el cumplimiento de la 
misión que se le confiara-
Exámenes de ingreso en la Academia 
Militar. 
E l Sr. Director de este establecimiento 
nos remite lo siguiente para su publica-
ción: 
' E l dia 8 del corriente, á las doce de la 
mañana, se procederá en la Academia Mi-
litar al reconocimiento facultativo de los 
aspirantes á Ingreso en la misma, á quienes 
se ha concedido autorización para presen-
tarse á exámen en los de opoeicion, que de-
ben tener lugar para cubrir veinte y cuatro 
plazas de alumnos que existen vacantes en 
dicha Academia; y después del mencionado 
reconocimiento facultativo se procederá al 
sorteo que ha de determinar el órden por-
que deben ser examinados los aspirantes 
que resulten úti les , dando principio los exá-
menes el dia 10 á las once de la m a ñ a n a y 
en la forma que se previene en las instruc-
ciones quo figuran en el cuadro de anun-
cios fijo en los corredores del piso bajo del 
edificio que ocupa la Academia." 
Vapor "Tamaulipas." 
Este hermoso y rápido buque perteneoien 
te á la compañía Trasat lánt ica Mejicana, 
entró en puerto en las primeras horas de la 
mañana de hoy, con 14 pasajeros para esta 
ciudad y 17 de tránsito. 
E l Tamaul ipas se hará nuevamente á la 
mar á las cinco do esta tardo, con destino á 
Santander y Liverpool. 
Damos las gracias á los señores capitán 
y consignatarioa eu esta plaza del Tamau^ 
l ipas por las colecciones de periódicos de la 
vecina república con quo nos han obse-
quiado. 
Enfermerías-barracas, 
E l Sr. D . Antonio Ariza, Arquitecto Mu-
nicipal y vocal de la Junta Provincial de 
Sanidad, presentó en la sesión que celebró 
dicha Junta el lunes últ imo, el proyecto que 
ha formulado para la construcción de en 
fermerías-barracas en cuatro diversos si 
t íos do esta población, en el desgraciado ca 
so de ser invadida por el cólera. 
Cada enfermería constará de dos salas 
levantadas sobre el piso 80 centímetros 
teniendo 48 metros de largo, 8 de ancho y 
3 de alto, hasta el arranque de la armadura 
y unidas por un pabel lón central que ten 
drá 25 metros de largo, 5 de ancho y 3 de 
alto, afectando la forma de una n . 
Cada una de laa salas laterales conten-
drán 26 camas, disponiendo de 45 metros 
cúbicos de aire por cada enfermo: entre 
cama y cama exist irán unos huecos utiliza 
bles como ventanas y puertas, sirviendo 
en esto úl t imo caso para la extracc ión de 
los cadáveres sin que los otros enfermos los 
vean, por medio de unos biombos al lado 
de cada cama. A l extremo de cada una 
de las salas laterales estarán los gabinetes 
necesarios para dos Hermanas de la Cari 
dad, dos sirvientes, guarda ropía y botica 
E l departamento central, separado de los 
laterales por unos pasillos aisladores, ten-
drá habitaciones para el Administrador, 
dos médicos , dos practicantes y el a lma-
cén. 
Anexos al edificio es tarán el lavadero 
desinfectador, el hervidero de las ropas 
cuarto de planchar, letrina, cocina y des-
pensa. 
Tesoro del Agricnltor Cubano. 
L a acreditada casa editorial y librería de 
L a Propaganda L i t e r a r i a , ha recopilado 
en un volúmen de cerca de 300 páginas en 
cuarto menor, los artículos que con el epí 
grafe que va a l frente de estas l íneas, ha 
escrito y recopilado el Sr. D . Francisco J a -
vier Balmaseda y que se han publicado en 
su mayor parte en las columnas del D I A -
B I O . H a respondido la expresada librería 
con esto al deseo, generalmente expresado, 
de muchos agricultores é interesados en la 
riqueza de la tierra, de coleccionar tan úti 
les como Importantes trabajos. 
Precédeles , además de un prólogo del 
Sr. Balmaseda, una Insteresante é Instruc-
tiva introducción del Sr. D . Francisco J I -
meno, cuya competencia en estos asuntos 
es proverbial. Dice muy oportunamente 
en su trabajo el Sr. Jimeno que esta Jala, 
por su situación geográfica, por su fertili 
dad y por su clima, reúne cualidades espe 
cíales para ser un gran país, próspero y ri-
co. A realizar esto, por medio de la difu-
sión de otros cultivos, sin perjuicio del ta 
baoo y la caña de azúcar, que han sido has 
ta aquí las fuentes de nuestro bienestar, 
tiende el libro del Sr. Balmaseda. Su autor 
ha pretendido abrir nuevos horizontes á la 
agricultura cubana, haciendo familiares, 
con gran claridad y extensión, conocimien-
tos importantísimos. 
Nada prueba mejor la importancia y el 
Interés del libro, que la exposición sumarla 
de las materias que abraza. Son las si-
guientes: 
Introducción, por Francisco Jimeno.— 
Prólogo, F . J . Balmaseda Método para 
el cultivo del cacao, por D . C . Martínez 
Ribon.—Adición al tratado sobre el cultivo 
del cacao, por F . J . Balmaseda.—Método 
para el cultivo del tabaco, según so prac-
tica en Vuelta-Abajo, con algunas indica 
clones de mejoras que podían adoptarse, 
por Mr. M. Fens.—Observaciones al ante 
rior método, por D . José Brito y Brito.— 
Cultivo del cafó, por D . F . J . Madríz, arre 
glado al clima de Panamá, por D . J . R 
Casería, con una adición por F . J . Ba lma 
seda.—El cafó en Cuba, su pasado, su pre-
sente, su porvenir.—Estudios agrícola-eco 
nómicos, por F . J . Balmaseda.—Tratado 
sobre el cultivo del maíz en Cuba y forma 
clon de potreros do hierba de Guinea, por 
F . J , Ba lmaseda .—Apéndice . Pradería, por 
el mismo.—Cultivo del maguey, facilidad 
,¿ie extraer ¡as hebras y de formar sacos de 
pita para exportar azúcar, por F . J . B a l 
maeeda.—Manual para el cultivo del algo 
don, escrito con presencia de las mejores 
obras inglesas, francesas, etc., por D . Joa 
qain Nombela Pérez , reformado con aplica 
clon á Cuba y con una introducción, por 
F . J . Balmaseda. 
L a Propaganda L i t e r a r i a anuncia que 
tiene en prensa y muy adelantada la im 
presión del tomo segundo del Tesoro del 
Agr icuHor Cubano, que comprende diver 
sos tratados sobro el naranjo, el coco, la 
caña de azúcar, el maní, el ñame, el trigo 
hirnea, métodos para la ext inción de las 
mvijaguas, cultivo de las abejas, bosques 
de canelón y de marfil vegetal, horticultu 
ra, ganadería, veterinaria, etc. 
Respecto del precio y otras noticias a 
cerca de esta obra, publícase ámplio anun 
ció en la primera plana del D I A R I O . 
talla. E l desafío entablado entre Clairefont 
y Carvaján hacía treinta años, alcanzaba 
el paroxismo del encarnizamiento, y uno 
de los dos combatientes debía caer sin re 
misión. 
Bajando desde la taberna á Nenville, 
Fleury le había contado cuanto necesitaba; 
conocía á fondo la historia de su padre y 
del Marqués, por el relato de aquel y por 
sus propios recuerdos, quo completaron su 
conocimiento, esclareciéndose en su mente 
de hombre tanto como fueron oscuros cuan-
do los apreció su curiosidad de niño. Ve ía 
á Carvaján y á Clairefont comprometidos 
en su horrible contienda, semejantes en sus 
odios y en lo implacable de su guerra á la 
que libraron Montaigu y Capuleto al influ-
jo de un odio de raza contra raza. Los me-
dios puestos en práct ica eran diferentes, 
como el lugar de época y las costumbres e 
ran distintas: estaban en Nenville y no en 
Verona; en 1880 y no en 1300; no luchaban 
con espadas y picas, sino con el insensible 
dinero: no corría sangre que se coagulase 
al contacto del aire, sino tinta que mancha-
ba al secarse sobre el papel: no era una pe 
lea franca, declarada, activa, entusiasta; 
era una lucha sorda é hipócrita, m á s peli-
grosa y más cruel que la otra. 
Se daba exacta cuenta de sus fuerzas, y 
éstas eran desproporcionadas. Por una par-
te, el Marqués', pobre hombre, de alma d é -
bil é Incapaz de prevenir ni calcular, ocu-
pado sólo en sus utopías, sacrificaba lo pa-
sivo á lo quimérico: por la otra, Carvaján, 
con su corazón de piedra, su cerebro lúci-
do, frío y calculador y su voluntad de ace-
ro, no daba un paso en falso, y, una vez 
lanzado, no retrocedía por nada. E r a el 
combate de un atleta contra un pigmeo; la 
victoria estaba decidida de antemano. Y 
Pascual sabia los medios con que contaban 
los confederados; se ve ía entre ellos; los 
contemplaba maniobrando como un ejérci-
to de hormigas encarnizadas en el cuerpo 
inerte de un animal espirante, arrancándo-
La Comisión liquidadora. 
Bajo este epígrafe escribe nuestro colega 
E l Eco M i l i t a r en su número de hoy lo s i 
guíente , que reproducimos por creerlo de 
interés para aquellas personas que tienen 
que ventilar asuntos relacionados con los 
cuerpos disueltos del ejército de esta Isla 
Dice así E l Eco: 
"Ha sido nombrado jefe de la comisión 
liquidadora de cuerpos disueltos de Infan 
tería del ejército de esta lala, establecida 
en Alcalá de Henares, el teniente coronel 
del regimiento Infantería de P a v í a n ú 
mero 50, D . Juan Copello. Respecto á l a 
organización de esas oficinas nos remite 
nuestro corresponsal militar de Madrid los 
datos siguientes, que pueden interesar en 
este ejército. Recibida ya en la Península 
la documentación de laa oficinas l íquida 
doras de los disueltos cuerpos del ejército 
de Cuba y la correspondiente á la de atra 
sos de la Administración Militar, cuya re 
misión se dispuso, se han creado á m b a s en 
Alcalá de Henares, encargándose de llqui 
dar y ajustar á los cuerpos expresados en 
sus adeudos parciales y los correspondien 
tes al Tesoro. E l personal de la comisión 
liquidadora se compone de un teniente co-
ronel, jefe, cuatro comandantes, seis capi 
tañes, nueve tenientes y nueve al féreces 
que percibirán sus haberes mitad con car 
go al presupuesto de Cuba y la otra mitad 
al de la Península , con cargo al capítulo 
de Reemplazo. Se han asignado á la co-
misión liquidadora diez escribientes del 
cuerpo de Escribientes militares y cuatro 
soldados ordenanzas, cuyos haberes de unos 
y otros son con cargo por completo al pre 
le las carnes poco á poco, sin preocuparse 
de sus dolores nl proponerse más que el 
despojo hasta descubrir el esqueleto. Ton-
deur había ya adquirido la sierra mecánica 
de la Saucelle, aquella famosa máquina que 
fué causa de que bajaran los jornales; éstos 
no habían vuelto á subir; el mercado de 
maderas se aprovechaba de ello , y los 
jornaleros seguían maldiciendo al Marqués . 
£1 cuñado de Carvaján prestó ciento veinte 
mil francos con la hipotecada los admira-
bles prados que fertilizaba el Thelle. F leu-
ry, el mal genio de Carvaján, el padre José 
de aquel Rlchelleu, no había adelantado 
dinero, pero sí contribuía con sus buenos 
oficios de secretario del juzgado. E r a el tea 
taferro que manejaba todos los negocios que 
se resolvían ante el Juez de paz por causa 
incoada por el banquero. 
Pourtrols, atento á la prosperidad de su 
talento, tenía Interés por ver comenzar de 
nuevo los trabajos en el Gran Margal; des 
de que cesaron y se fueron los obreros, ya 
no fiaba por semanas, con Interés crecido, 
y fuera de los días de fiesta, eu estableci-
miento estaba vacío . 
E u cuanto á Carvaján, n e c e s i t á b a l a s fin-
cas, el dinero, el bienestar y la honra de 
Honorato Clairefont; los desastres m á s ho-
rrendos apénas le parecían suficientes para 
saciar su odio, requería ver á sus piés al 
hombre aquel que le humil ló , para pisotear-
le y satisfacer sus ánslas de venganza. Mas 
no por esto prescindía del interés material: 
era práctico primero que hombre rencoro-
so, y su objeto era vengarse út i lmente . Una 
vez que poseyera el patrimonio de Claire-
font, sería dueño del país , dominaría la o-
pinlon, iría al Consejo general, sería dipu-
tado, y, explotando el Gran Margal con el 
desarrollo de su plan, se crearía una posi-
ción bril lantísima y una influencia sin l ími-
tes. 
—Pascual sabía á qué atenerse con res-
pecto á la ambición de sn padre. E l anti-
guo hortera tenía un orgullo silencioso y 
opuesto de esta W a . L a irecoloD de atra-
Oi» ia compone uo Subincpndeuto, jef^; un 
comisario de gnerra de Ia ciase, 2 de 2*, 6 
ofidalea piimerts y 12 aegaudoa del cuerpo 
de Administración Militar, psrclbiendo sus 
haberes con cargo al presupuesto de Cuba 
as tres cuartas cartes del completo, y una 
cuarta al <le la Peníneula, con cargo al ca 
pítulo de Reemplazo. E l personal de es-
cribientes, conserje y ordenanza celador, 
loe percibirán por completo y con cargo al 
presupuesto de esta lala. Por la Dirección 
general de Admloiatraolon Militar, se or-
ganizará y formulará la propuesta corres-
pondiente al personal de dicha sección. 
L a comisión liquidadora y la sección de 
atrases, dependen respectivamente del 
Inspector de la Caja general de Ultramar 
y del Director de Administración Militar. 
Estas comlalones se han organizado en A l -
calá, como hemos dicho, y en esta ciudad 
se han presentado ya loa jefas y oficiales 
destinados." 
Debate po l í t i co . 
Continuamos la publicación del notable 
discurso y las rectificaciones pronunciadas 
por el Sr. Cánovas del Castillo en el Con-
greso de los Diputados, el 9 de Julio próxi 
mo pasado, y que hemos empezado á inser-
tar en el D I A R I O de ayer: 
Esto en cnanto á la extraña y en dialéc-
tica inconcebible sospecha del Sr. Mártoa, 
de que, porque yo diera á la Monarquía es-
te papel de correctivo, reconociera ni per 
un instante que ámbas instituciones podían 
marchar juntas regular y ordenadamente. 
E n cuanto al Sr. Sagasta, ya eó yo que es 
enemigo de los textos, y no sin razoc; pero 
á lo ménos éate no tengo más remedio qne 
usarle en defensa propia. Estábamos aquí 
hace año y medio; había un Gobierno, que 
pertenecía al partido radical, que pensaba 
traer el sufragio universal, aunque en tér-
minos mucho más moderados que los con-
signados en el proyecto de ley de garantías 
del Sr. Sagasta; luchaban el Sr. Mártos y 
el Sr. Sagasta frente á frente en esta con-
tienda, sin que hubiera entre los dos, como 
sería fácil demostrar con los textos, sino la 
más absoluta y total contradicción. 
Había, pues, delante del partido conser-
vador y de mí una gran batalla, en medio 
de la cual, y no bajo el Gobierno del Sr. Sa-
gasta, como el Sr. Sagasta ha supuesto; y 
no con S. S. ni por S. S., sino contra S. S., 
se declaró aquí por primera vez, con gusto 
de todas, monárquico y dinástico el Sr. Már-
tos. Allí , frente á frente del Sr. Sagasta, 
hizo el Sr. Mártos esta declaración y la h i -
zo tan en contra de los deseos y de las as-
piraciones pol í t icas del Sr. Sagasta en a-
quel momento, que una de las personas que 
llevó aquí la palabra en nombre de S. S. 
acogió la declaración del Sr. Mártos con a-
quel sangriento sarcasmo que recordarán 
todos los Sres. Diputados, diciendo: "¡ya 
era tiempo!" Hasta ese punto es cierto que 
el Sr. Sagasta atrajera á la Monarquía al 
Sr. Mártos. 
Pero, en fin, el Sr. Mártos dijo el otro día, 
como haciéndonos un cargo á los que en-
contrábamos ahora ciertos peligros en sus 
opiniones, que entónces le recibimos con a 
plauso. Por mi parte le recibí, en efecto, 
con gusto, como una nueva fuerza que se 
aproximaba á la Monarquía; pero, no con 
tanto gusto, que al oir al Sr. Mártos hacer 
aquella declaración, y al ver empeñada la 
batalla entre las opiniones de la Izquierda 
y las opiniones del partido fuaionista, no 
hiciera la siguiente terminante declaración, 
que está textualmente en el D i a r i o de las 
Sesiones. 
¿No ea cierto, lo he dicho cien veces, pero 
las circunstancias exigen que lo repita; no 
es cierto que las Ideas que yo tengo respec-
to de la soberanía no pueden ser más dife-
rentes de las que tiene el Sr. Mártos? Yo 
tengo que decir que para mí la soberanía 
nacional no es la voluntad de un número 
cualquiera de individuos, ni grande ni pe 
queño, nl unánime; que la soberanía nació 
nal, como su mismo nombre lo indica, es h 
voluntad do la Nación y que una Nación no 
es uoa reunión de hombres fortuitamente 
reunidos y aglomerados en cualquier parte 
L a soberanía nacional es aquel estado do 
la voluntad de la Nac ión que nace de sí 
misma, es tá por lo tanto conforme con su 
espíritu y con su naturaleza, y quo cuando 
la voluntad de la Nación no sale, no brota 
de su propio espíritu, cuando la Nac ión no 
se inspira en su propio espíritu, sino que se 
lanza por otros caminos y sustituyen á su 
vida histórica los caprichos momentáneos 
de la pasión ó de la aritmética, la Nación 
no ejecuta entóncea, no puede hacer nunca 
en tales casos, actoa de verdadera sobera-
nía 
Ante todo, tengo que hacer acerca de es-
to una declaración muy expl íc i ta . Si el par-
tido conservador ee encontrase alguna vez, 
sin concurso suyo, contra eu voluntad, ó 
impulsado por las circunstancias, realizada 
una modificación constitucional, como és ta 
faera reconocida y sancionada por el Rey, 
obtendría desde luego todo su respeto; pero 
obtendría más, obtendría la seguridad de 
que ni por capricho de escuela ni por vani-
dad política, trataría de alterar este estado 
de cosas mióntras no reclamase evidente 
mente ia alteración el bien público. ( A p r o -
bación) . 
Paro no os apresuréis á aprobarme, no 
sea que os arrepintáis . Si se cometiera al-
guna vez en este país la que yo calificaría 
de imprudencia sin ofender á nadie; pero, 
en fin, si se cometiera la solemne impruden-
cia de no Imitar la conducta del partido 
conservador y de los autores de la Consti 
tucion de 187G, que dejaron allí libro la 
forma del sufragio para que en todo ceso 
los distintos partidos, sin tocar á la Cons-
titución, pudieran ponerle en práctica; si 
contra esta prudencia y estos antecedentes, 
cuya honra reclamo para mí y para mi par-
tido, hubiera alguien que tratase de atar, 
do encerrar en una Constitución una forma 
determinada de sufragio, cualquiera que 
fuese, como las formas del sufragio son v a -
rlablee, como la ciencia tiene mucho que 
decir y estudiar acerca de esto, como el su-
fragio universal en la forma determinada 
en que algunos le defienden es anticientífi-
co y antiracional, yo no me comprometería 
á re?petarlo nl un instante siquiera, fuera 
de aquel á que el respeto de la legalidad 
me obligara". 
Este es el consentimiento que yo he pres 
tado al sufragio universal; es decir, que lo 
que yo he declarado aquí ahora se lo decla-
ró al Sr. Mártos en ese dia en que el señor 
Mártos decía que lo habíamos recibido aquí 
con palmas; y en efecto, lo habíamos reci-
bido, á lo ménos nosotros, que otros no, con 
guato. Entónces dije yo: no toquéis á esto 
del sufragio, porque el partido conservador 
no está dispuesto á aceptar el sufragio uni-
versal; dejadlo; el partido conservador re-
clama, y yo reclamo en este momento, la 
libertad de proponer cuando lo tenga por 
conveniente á la Corona y á las Cortes la 
modificación ó la supresión del sufragio u-
nlversal. No.hay, pues, nl por las induccio-
nes un tanto temerarias del Sr. Mártos, ni 
por los olvidos del Sr. Sagasta, manera de 
hacerme á mí cómplice en esto del sufra-
gio universal. 
L o que hay de verdad es que yo no dije 
entónces ni he dicho nunca contra el sufra-
gio universal nada semejante á lo que dijo 
el Sr. Sagasta E l Sr. Sagasta habló del su-
fragio universal tal como lo había entendí 
do y lo entendía la democracia española, y 
hay que adverti;- que el Sr. Mártos no nes 
hablo el otro día más que de la demoorc-
cia española y de l^s fórmu'a^ de esa demr-
cracla; y por cierto que cadn vez que ha-
blaba de la aproximación de S. S al partí 
do fuaionista y de! concierto celebrado en 
tre ámbas fuerzas pol í t icas , decía, no sin 
algún ónfaeie: la democracia española. Sien 
do esto así, claro e s tá que el sufragio de que 
se trata es el de la democracia española , 
ese sofragio que el Sr. Sagasta condenaba 
tan ásperamente entónces . 
No hay para qué decir ahora eí el soñor 
Mártos usaba ó no con perfecto derecho del 
nombre de democracia española , ó el podía 
haberse limitado á hablar de los demócra-
tas españoles que h a b í a n tomado la deter 
mlnacíon de unirse con el Sr. Sagasta; por-
que luego hemos visto en el dia de ayer 
que no ha faltado demócrata que se levan-
te á explicar otra democracia, con otro dog 
ma, pues qne su dogma es la reforma cons-
citucional; y esto, sin salir de la democra-
cia monárquica, que cuando se habla de 
democracia española parece como que se 
habla de ella en general, y esta democra-
cia monárquica española tiene auxiliares ta 
les y como dejan conocerlas alusiones cons-
tantes y hábi les del Sr Castelar y las in-
génuas , por decirlo aeí, del Sr. Portuondo. 
Pero, en fin, hablara el Sr. Mártos con 
derecho ó no de la democracia española , 
que yo creo que no ( E l Sr. M á r t o s : 
Y yo también) . Perfectamente; yo lo dec ía 
en duda ( E l Sr. M á r t o s : E s t á bien 
puntualizado; no es toda la democracia es-
pañola la que ha aceptado la Monarquía. 
E l Sr. Castelar: Pero el sufragio univer-
sal toda. E l Sr M á r t o s p ide l a p a l a b r a ) . 
Voy ahora á lo del sufragio universal: 
estaba examinando de pasada el t í tulo con 
que el Sr. Mártos hablaba en general de la 
democracia española; no hablaba S. S. en 
primer lugar, esto es claro, de la democra-
cia aliada del Sr. Castelar, nl de la demo-
cracia aliada del Sr. Portuondo, nl de la 
democracia aliada del Sr. Sa lmerón ó del 
Sr. P í y Margall; pero tampoco podía h a -
blar l eg í t imamente de la democracia del 
Sr. López Domínguez , y eso que hoy se ha 
dado aquí, de una manera un tatito inad-
vertida, un paso m á s en el camino de las 
concesiones á estas individualidades demo-
cráticas, y un paso grave. 
E n efecto, el Sr. López D o m í n g u e z dijo 
en el dia de anteayer: yo prometo al Sr. 
Sagasta ayudarle para la ejecución de ese 
programa si es S. S. el l l a m a d o á constituir 
Gobierno, pero si lo soy yo (porque al Sr. 
López Domínguez no le parecía tan claro 
por lo visto que en el caso de que nosotros 
cayéramos debiera ser S. S. el llamado, no 
le parecía esto tan evidente), pero si el l la -
mado soy yo, entónces espero que S. S. me 
apoyará á mí también en mi programa, me 
ayudará á llevar adelante mi programa, es 
decir, me ayudará á reformar la Constitu-
ción de 1876. { E l Sr Sagasta: No dijo eso; 
y sus amigos lo saben mejor que S. S.) Me-
jor que el D i a r i o de Sesiones 6 que el mis-
mo Sr. López Domínguez no lo sabrá na-
die. E l Sr. López D o m í n g u e z dijo: yo apo-
yaré en su programa al Sr. Sagasta y espe-
ro que el Sr. Sagasta me apoyará en el mío. 
¿No dijo esto? (Afirmaciones po r parte de 
los individuos de l a izquierda . ) A h í tiene 
S. S, unánimemente la afirmación, y ya no 
tengo necesidad de acudir al D i a r i o de 
lesiones. 
E s t a fué la disyuntiva que dentro de su 
dignidad presentó el Sr. López Domínguez , 
y dada su posición se comprende perfecta-
mente, y apénas se comprendería otra cosa. 
¿Cómo comprender que una persona que 
tiene su manera de ver aparte ofreciera á 
S. S. apoyo Incondicional para plantear su 
programa, no obligándose en cambio S. S. 
á ese mismo apoyo incondicional cuando se 
trate de plantear el suyo? Eso sería Incom-
patible con la recíproca dignidad de los 
partidos políticos. ( E l Sr Sagasta: Entón-
ces seríamos unos) {Rumores) 
Yo creo que sí, yo á eso me inclino; pero 
me Inclino; pero me inclino, porque creo 
qne con un poquito más , S. S. se Irá con el 
General López Domínguez . S. S., que ya se 
ha ido con el Sr. Mártos, de quien hace 
año y medio le separaba mucha más dis-
tancia, se irá con el General Lópsz Domín-
guez, y quiera Dios que no pase de ahí. 
{Bisas en l a m a y o r í a ) , porque tal es el es-
píritu progresivo de S. S, ó progresista co-
mo S. S, le llama. 
Pero el Sr. Sagasta (si S. S. quiere, vol-
veré á leer sus propias palabras, y las leeré 
tan pronto como crea S. S. que las exage 
ro); el Sr. Sagasta dijo aquí haco año y me-
dio que el sufragio universal era la degra 
dación do la Monarquís; lo cual me parece 
á mí más que la incómpatlbi l ídad (Bisas en 
l a m a y o r í a ) ; la degradación do la Monar-
quía; eso dec ía S. S. hace 18 meses; y pdr 
supuesto, habló de la destrucción de los 
poderes, de la imposibilidad de gobernar 
el país; en suma, se expresó en contra del 
sufragio univeraal en términos y frases tan 
elocuentes y tan propias de la vehemencia 
de S. S., qne exced ió en mucho á los tér 
minos que yo nao cuando quiero discutirlas 
distintas opiniones. 
Pero hizo m á s el Sr. Sagasta: S. S , con 
mejores noticias, á mi juicio, que las que 
tiene ahora, y sobre todo, con mejores 
más modernas noticias que el Sr . Mártos 
acerca do este género de cuestiones, dijo 
entónces una verdad profunda; dijo que 
ante la grav í s ima cuest ión económica , plan 
teada á aquellas horas, y á estas horas, en 
todo el mundo civilizado, entre el capital y 
el trabajo, entre el propietario y el prole-
tario, le asustaba la idea de constituir el 
Estado sobre la base del número , sobre la 
baae del proletario, sobre la base del su 
frsgio universal. ( E l Sr. S jgas t a : E s a es 
una cosa completamente distinta; el sufra 
gio universal tieno diferentes formas.) ( B u 
mores.) Vamos, pues, á verlo. D e c í a el Sr, 
Sagasta: "¿Por qué me opongo yo al sufra-
gio universal? Pues me opongo porque tal 
como lo entiende la escuela democrát ica 
española; que las escuelas en diversos paí 
ses ya lo entienden de otro modo (ya veré 
mos estoj, tal como lo defino la Constitu-
ción de 1869, tal como se p lanteó en España 
en 1870, tal como lo considera la escuela 
democrática, como ejercicio constante de la 
soberanía nacional inmanente y en perpó 
tua práctica, es una organización armada 
contra los altos Poderes del Estado, es una 
amenaza constante á todo Poder, y es por 
lo tanto el enflaquecimiento y la degrada-
clon de la Monarquía." 
De manera que se trataba del sufragio 
universal; y ante todo, después de hacer 
constar de esta suerte que era el sufragio 
universal el qne S. S. encontraba enemigo 
de la propiedad y del capital, que era^el 
sufragio universal el que encontraba que 
enflaquecía y degradaba á la Monarquía, 
haré constar también que todo lo que aho-
ra parece que tiene que decir S. S. en mi-
t igación de BUS doctrinas y de sus declara-
clones es que S- S. hablaba del sufragio 
uolversal de la escuela democrát ica espa 
ñola, es á saber, del de 1870. Conste esto 
por de pronto y lo entrego á la medi tac ión 
do los partidarios del sufragio universal do 
1870. 
Ahora falta ver si es que realmente exis-
te otro sufragio universal, porque el señor 
Sagasta habla de las cosas con una liber-
tad, y hace cierto género de afirmaciones, 
cuya solidez está el Congreso comprendien-
do sin duda ninguna por la escasa con-
gruencia de esas afirmaciones mismas con 
los textos que do cuando en cuando voy le-
yendo. 
salvaje, quo le hacía suponer que todos los 
honores eran dignos de él por derecho na-
tural: los obstáculos no le acobardaban; los 
sorteaba ó los destruía. E r a uno de esos 
hombres 'que |nacen en la nada y llegan á 
todo, sin que jamás les falten recursos. 
Cuando Intentaba una cosa y ae le frustra-
ba el Intento, volvía á comenzar sin desa 
tentarse. Con la vuelta de su hijo, Carva 
Jan varió algo do conducta; estaba inquieto 
de ordinario; era más afable, hasta oonver 
sar en la callo con las gantes, y no cesaba 
de alabar las condiciones de su heredero. 
L a casa de la calle del Mercado tenía otro 
aspecto: las ventanas, de ordinario cerra-
das, se abrieron; aquella vivienda, siempre 
triste, pareció animarse, perdiendo su ca 
rácter misterioso y triste. Hasta dieron 
sus puertas acceso á los amigos, y por las 
noches se tomaba en ella te y pastas. 
—No quiero que mi hijo se fastidie (de-
cía el Alcalde á los que se manifestaron 
admirados). E s Jóven, requiere divertirse; 
para un perro viejo como yo, de cualquier 
modo es buena la vida; mas para quien, co-
mo él, empieza á vivir, precisa la distrac-
ción; quiero recibir señoras Pascual 
tiene treinta años, y debo pensar en ca-
sarle. 
E s t a últ ima idea era su monomanía des-
de hacía poco: hablaba de ella á todas ho-
ras, y no perdonaba medio para convertirla 
en realidad. 
Había hecho favores sin cuento á los L e -
glorleux. Invitados á comer en casa del a l -
calde de Nenville, que estaban fuera de sido 
puro satisfechos: hablan llegado en el tren 
de Roñen, y celebraron una conferencia de 
dos horas con la señorita Simeón, la modis-
ta más famosa de la ciudad, que vivía en la 
calle Beauvolslu. 
L a s e ñ o r i t a Leglorleux era una mucha-
cha de veinte años, tipo perfecto de la raza 
normanda, de cútls blanco y basto, cabellos 
magníficos, piés grandes y robustas manos. 
E r a hija única, y Fleury, que oonooía con 
Así'ea, por ejemplo, que el Sr. Sagasta 
ha dicho hoy que la democracia, que el BU-
ft-'-ñio uni7ereal que la representa, iaspira 
á la mayor parte de las Monarquías euro-
peas, ó e s t á en el espír i tu de las Monar-
quías europeas, Paea bien: hace 18 meset 
dec ía aquí el Sr. Sagasta: " A votar, pues, 
el d l c t á m e n (es decir, el voto particular 
que S. S. y sus amigos apoyaban é hicieron 
triunfar contra el Ministerio demócrata) ; 
él no significa m á s que eso: libertad, mucha 
libertad, programa de la izquierda s i » st*-
f r a g i o un ive r sa l , que no existe en n inguna 
M o n a r q u í a constituciGnaV> Pero hoy p a -
rece que sí; parece que deede e n t ó n e o s 
existe el sufragio universal en las Monar-
quías constitucionales 
Y á todo esto se habla de p o n d e r a c i ó n 
del sufragio universal y se habla de que el 
sufragio universal no represente el n ú m e r o . 
Señores Diputados, ¿hay alguno de vosotros 
que comprenda qué cosa sea el sufragio u -
niversal no representanda el número? ¿Se 
ha visto eso en alguna parte? SI se h a v is -
to, no hay m á s ejemplo que este; si se h a 
visto en alguna parte, es en el sufragio uni-
versal indirecto, en que se vota en primer 
grado por clases, y en que estas clases se 
distribuyen de una manera completamente 
desigual, como, por ejemplo acontece en 
Prnsla y en a l g ú n otro país . E s decir, que 
los primeros 100 ó 500 contribuyentes, por 
ejemplo, nombran un n ú m e r o Igual de elec-
tores que los 4,000 segundos y qne loe 100 
mil de la muchedumbre inmensa que no 
paga nada por contr ibución a l Estado. 
Organizado de esta suerte el sufragio u -
niversal por clases en primer grado, e n t ó n -
ces, con efecto, el sufragio universal pnede 
ser en su segundo grado, no representac ión 
del número brutal, sino representac ión de 
las diferentes clases del Estado. 
¿Es este, por ventura, el sufragio que vo-
sotros proponéis? Porque la hora me pare-
ce solemne; porque me parece que cuando 
se trata de una cosa tan grave como el su-
fragio universal y las diferencias tan esen-
ciales que representan cosas tan distintas, 
no cabe guardar el secreto. ¿Se trata del 
sufragio ant i -democrát i co dePrus ia , del su -
fragio de clases en qne todo individuo tiene 
el derecho de votar, pero de una manera 
completamente desigual? Pues lo estudia-
rémoa; yo no rechazo semejante forma de 
sufragio universal; yo no la he rechazado 
nunca; yo he dicho, por el contrario, que l a 
considero la forma m á s cient í f ica qne basta 
ahora se ha presentado y realizado respec-
to del sufragio. 
Pero esto es esencialmente a n t l - d e m o c r á -
tlco; la base de esto es la desigualdad, asi 
como el principio necesario de la democra-
cia es la igualdad; y porque esa especie de 
sufragio constituye la superioridad de unas 
clases sobre otras, y dentro de ella el orga-
nismo del Estado, un real y verdadero or-
ganismo del Estado, por eso yo, no sola-
mente la admito á d i scus ión , sino que en 
mí y para mí la prefiero á otra forma de 
sufragio. Pero de seguro que no es eso lo 
que la democracia pretende: si fuera eso, 
habr ía concluido entre nosotros toda cues-
tión; no habr ía m á s que una c u e s t i ó n pen-
diente, y á esa no le daré yo importancia, 
que es la de que dejárals de llamaros de-
mócratas , ni d e m ó c r a t a s puros, n i d e m ó -
cratas, nl d e m ó c r a t a s mitigados, n l d e m ó -
cratas de ninguna clase, sino que os l l a m á -
rals an t i -demóora tas . Sin embargo, si con 
un sufragio así y todo, fundado en la desi-
gualdad de clases, pers l s t iéra is en querer 
llamaros d e m ó c r a t a s , tampoco r e ñ i r í a m o s 
por eso; que por los nombres no h a b í a m o s 
do reñir. 
Pero al esto se suprime, s i se suprime una 
organizac ión de esta especie, ¿en d ó n d e es-
tán esas organizaciones del sufragio univer-
sal que no consisten en la brutalidad del 
número? ¿Dónde e s t á eso? E s t a no es 
cuest ión de Imaginación, ni do afirmaciones 
gratultae; es cues t ión de hechos y de prue-
bas; ¿en dónde existe eso? Supone el S r . 
Sagasta qne es un l ími te á la brutalidad 
del número, que es una p o n d e r a c i ó n a l s u -
fragio universal el escrutinio de l ista, y a l 
creerlo aeí, crée lo que j a m á s supuso el S r . 
Gambetta, que fué su autor. J a m á s enten-
dió Gambetta, que si lo hubiera entendido 
no lo hubiera propuesto^ que el escrutinio 
de Uata limitaba ni ponderaba, ni compen-
saba poco nl mucho el sufragio universal; 
entendió lo que han entendido siempre los 
partidarios del escrutinio de lista, es á s a -
ber: que la e lección por escrutinio de l ista 
era más polít ica, m á s de los partidos, que 
la elección por distritos; que el e sp ír i tu po-
lítico se desenvolvía m á s dentro de l a c i r -
cunscripción del departamento, que no en 
cada distrito aislado; en fin, lo que aquí te-
nemos ya olvidado, porque lo h a b í a m o s dis-
cutido en E s p a ñ a muchas veces. ( E l S r . 
Sagasta: Y planteado t a m b i é n . ) Y p lan-
teado; perfectamente. L o h a b é i s planteado, 
lo habé i s ensayado, y naturalmente lo h a -
bíamos de discutir c íen veces; y á mí , cuan-
do leía los discursos que en F r a n c i a se pro-
nunciaban acerca de esto, y v e í a las espe-
ranzas que acerca de esto se fundaban y se 
fundan, verdaderamente v e n í a á mi espír i -
tu un sentimiento como de sat i s facc ión al 
ver cuán avanzados e s t á b a m o s , sobre todo 
en esta materia pol í t ica . 
Pero el escrutinio de l ista no significaba 
más que esto. L o mismo en el escrutinio 
de lleta que en el escrutinio que allí l laman 
de arrondissement, y que aquí llamamos de 
distrito, el sufragio universal es el n ú m e r o , 
y el número brutal. Contra esto, no h a -
c iéndolo en dos grados y creando la desi-
gualdad de clases, en el primer grado no 
hay máa que la acumulac ión de votos, acu-
mulación de votos de que se han hecho y a 
algunos ensayos, pero todos t ímidos y todos 
incompletos. Sin embargo, ¿es que acep-
tá is la desigualdad y l a acumulac ión de vo-
toa? ¿Es que este principio Igualmente an-
t i -demoorát ico cabe dentro de vuestra fór-
mula? L o d isent irémos también; pero es 
menester decirlo. Por lo d e m á s , no hay 
compatibilidad entre la democracia y esa 
especie de sufragio; son términos a n t i t é t i -
cos la democracia y cualquiera ponderac ión 
del sufragio universal. D a d , como se h a 
empezado á dar en Inglaterra, dad, por 
cualquier motivo, acumulac ión de votos, y 
haced qne los electores se dividan en elec-
tores que disfruten de cinco votos, de tres, 
de doa, de uno, de siete; aumentad esto se-
g ú n loa intereses, l a propiedad, las condi-
ciones de Inteligencia ó de carrera, lo qne 
queráis . ¿Es que puede haber un Individuo 
con cien votos y otro con uno? E s t a será 
todo lo que queráis , pero democrát i co no lo 
es; lo cual quiere decir una cosa, que es co-
rriente en Europa , á saber: que se puede 
bien extender lo que en Inglaterra l lamen 
la franquicia electoral; que se la puede ex-
tender hasta el extremo, como algunas ve-
ces ha dicho en sus p o l é m i c a s Mr, Gladsto-
ne, aunque no lo haya practicado; se l a 
puede extender hasta el extremo de que to-
do ciudadano vote; se la pueda llevar hasta 
esto punto; pero no se la puede llevar hasta 
el extremo de consagrar el principio de 
igualdad de que el que vote, vote con un 
dorecho igual a l de cualquier otro votante. 
Eato es lo que no se ha admitido j a m á s en 
Europa, en ninguna parte hasta ahora. (Un 
Sr. D ipu tado p r o n u n c i a a lgunas pa labras 
que no se oyen.) E n a l g ú n pa í s p e q u e ñ o 
podrá existir eso; pero no se ha admitido en 
Ital ia, donde el año 1882 se ha hecho una 
nueva ley electoral, y se ha votado contra 
el sufragio univeraal, y se ha rechazado so-
lemnemente la enmienda de Crispí. L a I t a -
lia, liberal, l iberal í s ima, pueblo que no po-
demos negar que e s t á m u e h í e i m o m á s ade-
sierta exactitud todas las fortunas del paía, 
aolia decir: "No será mala talega la que 
lleve en dote." 
L a señora de Leglorleux, temblorosa de 
esperanza, abrió su corazón á su heredera: 
—Se prepara una boda, querida mía (le 
dijo). E a la primera vez que Carvajan con-
vida señoras á comer. Nunca recibió m á s 
que hombres. ¡Aeí, pues, Felicia, diapon-
te! ¡Es hombre millonario, y su hijo un 
buen mozo! Se dice que tiene un gran ta-
l e n t o . . . . . . mucho m á s que el abogado se-
ñor Bonet. SI quisiera residir en Rouen, 
l legaría á ocupar cualquier puesto impor-
tante en la Audiencia. ¡Entóncea, tú figu-
rarías en primera l ínea, asistirías á los ban-
quetes de la prefectura! 
L a señorita Fel ic ia no pronunció palabra; 
pero sus ojos estaban húmedos , y el rubor 
coloreaba sus mejillas. 
Sin embargo, Pascual, siempre que su 
padre le dejaba libre un instante, se dirigía 
hácia Clairefont, y en m á s do dos ocasiones, 
al caer la tarde, fué hasta la meseta en don-
de se despidió de la encantadora amazona. 
Allí se ocultó entre los árboles, y sentado 
sobre el trébol florido, aún callente por los 
postreros rayos del sol, esperó inút i lmente , 
porque la hermosa j ó v e n se habia vuelto 
Invisible. 
Alguna vez se atrevió á llegar hasta la 
verja; el magnífico lebrel escocés , acostado 
perezosamente sobre la fresca tierra de un 
arriate, en el cual había hecho un agujero 
para poner en contacto su cuerpo con la 
tierra húmeda , se levantó , y adelantando su 
puntiagudo hocico, ladró con disgusto. E l 
jóven se escondió trás la pared del parque, 
temiendo ser descubierto, y en el silencio de 
la noche oyó la armoniosa voz de Antonleta, 
que decía: 
—¡Calla, F o x ! E s a lgún mendigo, sin 
duda. ¿Vas á enseñar los dientes á los que 
más dignos do lást ima son, porque e s tán 
necesitados? 
Y la voz bronca de la señori ta de Sa lnt -
Meurice, añadió: 
—Uno de estos d ías nos les e n s e ñ a r á á 
nosotros también . 
Es tas palabras cayeron como una losa 
sobre el corazón de Pascual. M á s que l a 
distancia, m á s aún que aquella pared de 
piedra, le separaban de la señori ta de C l a i -
refont. ¿No era Carvajan quien labraba sn 
ruina? 
Se alejaba lentamente: la noche cerraba; 
una ligera neblina se ve ía sobre las copas 
de loe Arbcl?s del parque, y á t r a v é s de los 
abetos y laa hayas, el sol poniente lanzaba 
aaogrientoa reflejos. S igu ió por la orilla de 
la laguna, donde hab ía visto á Rosa lavan-
do la ropa, y d i s t inguió el r e b a ñ o de carne-
ros que guardaba Ruesot, con ayuda del 
perro negro, paciendo la hierba agostada 
por el calor. E l pastor estaba acostado 
iobre eu zamarra, cerca del aprisco, abierto 
tóra i ncerrar ya, y se en tre ten ía silbando 
con el t á ' l o hueco de una remita de sanco. 
Loe ^oniáoa que produc ía aquella flauta 
pi i inít iva, agudos y p lañideros , asemejaban 
el grito de un pájaro herido 
E n cuanto el idiota v ló á Pascual , se levan-
tó de un salto, l anzó dos silbidos estrinden-
tes, á los qne obedec ió sn perro, corriendo 
en torno al disperso rebaño; tomando el 
lát igo, comenzó á saltar por encima de las 
retamas con gestos furiosos, como si al acer-
carse á sus animales hubiese el t r a n s e ú n t e 
cometido un grave delito, y por largo espa-
cio oyó é s t e loa grltoa de Rueaot, alternando 
con el restallar de su tralla. Tríate hasta lo 
Infinito vo lv ió á su casa. Hac í * sólo ocho 
días de su llegada á Nenville; Carvaján, que 
observó el cambio verificado en el carác ter 
de su hijo, lo e s tud ió primero en silencio, y 
acabó por interrogarle. 
—¿Qué tienes? (le dijo.) ¿Qué te sucede? 
¿Hay algo que te disguste? Se c a m b i a r á , 
lijo ralo. Quiero verte c o n t e n ^ . . . . 
( S e c o r J t u a r á . ) 
V 
laatado qae e! cu^síro, lo ha desechado, y 
no en tiempos anticuo?, sino hace tres anos, 
desouei de in%dartí!iur.v disensión. 
No se ha. acopiado rampojo en Inglaterra, 
donde no ee ha hecho ahora más qne exten-
der á los jefes de casa, propietarios ó inqni 
linos, no eiqalera á los jafes de familia, sino 
á los jefes de domicilio 6 de casa, á los jefes 
de domicilio de los Condados ó de loa cam-
pos, el derecho qne ya en 1867 ee había 
dado á los de su clase en las poblaciones ó 
burgo?; pero rechazando constantemente y 
sobre todo la Idea de igualdad del voto como 
anárquica, y declarando el mismo Gladato-
ne qae esa idea era hija de una polít ica 
bastarda, ( E l Sr. Becerra: ¿Qaién ha dicho 
esof) GHadstone, en "sus cuestiones consti-
tucionales" y allí puede verlo S. S. cuando 
guste. f E l Sf. Becerra: ¿Es ocasión acaso 
ésta para discutir eate asunto?) No quiero 
yo discutirle en esta momento; pero sin dis-
cutir este asunto, creo que puedo hacer esta 
manifestación para que se vea que no cito 
en falso. No me propongo, pues, discutir 
eobre esto, porque, por otra parte, note 
nleudo el libro delante, la discusión sería 
inútil. L o ÚQÍCO que yo hago es comprome-
ter mi responaablidad moral de que esto lo 
dice G-ladstone, pudiendo S. S. comprobarlo 
cuando le parezca. 
E l Sr. B E C E R B A : Si me permite S. S. y 
el Sr. Presidente, diré que ya sabemos lo 
que dice Grladstone, que yo no pongo en 
duda la cita que S. S. ha hecho de Q-ladsto-
ne y que lo que yo he hecho ha sido poner 
en dada algunas de las afirmaciones que ha 
hecho S. S. respecto del sufragio universal 
que no están coEformes con algunas que yo 
ha hecho en este sitio. 
E l Sr. Presidente del C O N S E J O D B M I -
NISTROS (Cánovas del Castillo): Tiene r a -
zón el Sr. Becerra en explicar sus ideas, y á 
mí no me ha molestado absolutamente nada 
que me haya interrompido. Creí que ponía 
en duda la cita qne yo había hecho, y por 
eso he insistido. T a eé que no tenemos el 
Sr. Becerra y yo las mismas opiniones res-
pecto del sufragio universal; y yo respeto 
más que otro en este punto las opiniones del 
Sr. Becerra, porque se las he visto profesar 
constantemente. 
Pero, en fia, he citado ya á Inglaterra, 
hs citado á Ital ia, he dicho y a lo que acon-
tece en Prusia , y todo el mundo sabe que 
tampoco en Portugal hay sufragio universal 
y bien se puedo decir qus si no es absoluta-
mente exacta, porque hay algunas excep-
ciones, las declaraciones que hace 18 meses 
hizo aquí el Sr. Sagasta de que el sufragio 
universal no estaba establecido en ninguna 
Monarquía constitucional, es casi del todo 
cierta. 
E r a cierta, y me conviene hacer notar que 
era todavía m á s cierta la afirmación del 
Sr. Sagasta respecto del peligro que hay, 
en las circunstancias económicas de la so-
ciedad presente, en conceder á lo que se ha 
llamado cuarto estado, 6 sea al proletaria-
do, una inñaenoia predominante en la polí-
tica del pa ís . As í como así, e s tá llamando 
la atención de los hombres m á s liberales de 
Europa el gran desarrollo que toma, no so-
lamente en los pa í ses autoritariamente or-
ganizados, sino en los países m á s libres de 
la tierra, el socialismo del Estado, y este 
socialismo del Estado tiene por cansa la 
influencia creciente del espíri tu democrát ico 
en los Gobiernos, que sustituyen el interés 
de todos, el in terés del mayor número, al 
interés de los pue trabajan, al interés de los 
que producen, al interés de los que se ponen 
al frente por sus fuerzas y por su inteligen-
cia del movimiento social. 
Si esto que es incontrastable se refuerza 
dándole á la democracia, no y a la inflaenoia 
moral que nace del predominio que va to-
mando en muchas partes, áun sin contar 
con el sufragio, sino a d e m á s el elemento 
material, normal y legal del sufragio, el 
Sr. Sagasta tiene completamente razón: no 
sólo peligran las Monarquías , sino que peli-
gran todas las instituciones sociales. Tales 
son loa móvi les , sin que yo crea necesario 
extenderme m á s , ni la hora ni la ocasión 
me lo permiten; tales son los móvi les que 
he tenido yo, no para levantar una nueva 
bandera, que por otra parte ten ía ya levan-
tada en otras ocasiones, sino para recoger 
del suelo la "bandera que ha dejado caer el 
Sr. Sagasta, y decirle al país: esos son los 
peligros y los inconvenientes del sufragio 
universal. L a Constitución de 1866, cual-
quiera Constitución, sin el sufragio univer-
sal, sería mucho m á s viable y m á s compati-
ble con la Monarquía y con el órden social, 
que la Constitución de 1876 ó cualquiera 
otra Consti tución, por conservadora que 
faera, con el sufragio universal. 
( T e r m i n a r á . ) 
0 R O N I 0 A * G E N E R A L . 
Anoche tuvo efecto en la Comandancia 
General del Apostadero la reunión que 
anunciamos oportunamente. 
E r a l a ú l t ima vez en que el caballeroso y 
digno Excmo. Sr. Contra-almirante D . Flo-
rencio Montojo y Tri l lo recibía la visita de 
sus amigos en aquella hermosa residencia, 
y acudieron á saludarle y darle también la 
despedida, pues debe embarcarse para la 
Pen ínsu la el 15 del corriente, varias auto-
ridades y otras muchas personas de distin-
ción, entre las que el bello sexo estaba 
representado por elegantes señoras y seño-
ritas d é l a s m á s conocidas en nbestra buena 
sociedad. 
L a excelente banda de música de la E s -
cuadra tocó primero diferentes trozos esco 
gldos y d e s p u é s varias piezas bailables que 
supieron aprovechar los concurrentes, en 
tregándose hasta las dos de la madrugada 
á los placeres de la danza. 
A todos se les obsequió con un delicado 
buffet, habiéndoles además colmado de finas 
atenciones el Sr. General Montojo y sus 
allegados. F a é bajo todos aspectos una 
reunión deliciosa. 
— H a sido nombrado administrador de 
rentas y aduana de Cárdenas D . José Diaz 
de l a Cortina, & reserva de lo que disponga 
el Gobierno de S. M. 
—Procedente de Gibara, ha llegado hoy 
en el vapor Manuela el teniente general se-
ñor D . José Valora. 
— E l Tamaulipas ha importado de Vera-
cruz, para varios comerciantes de esta plaza, 
$20,717 en plata acuñada. 
—Procedente de Santhomas y escalas, 
entró en puerto en la madrugada do hoy, 
el vapor correo de las Antillas Manuela , 
con la correspondencia pública y de oficio 
y 42 pasajeros. 
— H a sido nombrado cabo de mar del 
puerto de Manzanillo, D. Angel Carajol 
Fontaiue. 
—Con destino á Progreso y Veracruz, ee 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
americano Ciít/ o f Puebla, conduciendo 5 
pasajeros de esta ciudad y 17 de trán 
sito. 
—Con carga general y un pasajero, ha 
llegado á este puerto, procedente de L l 
verpool y Cádiz el vapor mercante nacional 
Carolina. 
—Hemos recibido el primer número del 
periódico bisemanal, literario, de noticias ó 
intereses generales, que con el título de E l 
Heraldo, ha comenzado á publicarse en Jo 
vellanos. L o devolvemos el saludo que di' 
rige á la prensa. 
— E n el escrutinio efectuado ayer, ante la 
Junta de ordenanza, para el nombramiento 
de habilitado suplente en el corriente año 
económico, de los señores jefes y oficiales 
pertenecientes á Comisión Activa y Room 
plazo, por pase á otra situación del que faé 
nombrado en su oportunidad, ha sido elegi-
do, por mayoría de votos, el teniente de in-
fantería D . Juan Vidueiros y Rlus, Secre-
tario de causas de esta plaza. 
—Se ha aprobado la creación de una en 
fermería regimentarla en Mayatí , á cargo 
del regimiento de Ñápeles . 
—Se ha ordenado al Subinspector de Sa 
nidad militar, el descuento de 10 p § á los 
médicos del cuerpo, con arreglo á ia Real 
órden de 29 de junio de 1878. 
—Se ha dispuesto la venida á esta plaza 
de la compañía del batal lón de Isabel I I 
qne se encuentra destacada en la do Ma-
tanzas, reemplazándola otra de las del de 
San Quintín que se encuentran en Pinar del 
Rio. 
—Han fallecido en Pinar del Rio las Sras. 
D* María de los Dolores Arango de Ramo-
neda y D* Nieves González Arcos. 
— E n la tarde del viérnes 31 pasó por las 
cercanías de Pinar del Rio una manga de 
agua y viento, que destruyó algunos bohíos 
y pequeñas habitaciones, mató varios ani-
males y ocasionó otros perjalcíos. 
—Se ha dispuesto el alta como efectivo 
en su compañía, del alférez de Voluntarios 
don Enrique González Sancho, 
—Se ha concedido la baja en el instituto 
de Voluntarios del alférez don Víctor Pérez 
Navas. 
—Por el Gobierno General se ha aproba 
do el anteproyecto, formado para trasladar 
á Tallapiedra la estación de Vllllanuova, 
disponiendo al propio tiempo que por la 
compañía de Caminos de Hierro de la H a 
baña se formule el proyecto definitivo de 
la nueva estación. 
—Mañana se reunirá en el despacho del 
Sr. Secretario del Gobierno General la Jun-
ta Superior de Sanidad. 
—Según E l Comercio de Sagú a la Gran-
de, corre mny válida en dicha ciudad la 
voz de haber sido secuestrados en aquella 
Jarísdlcoíon, poruña partida de bandole-
ros, doa veslaoa de la misma, rico tratante 
en m v iera i el nao y el otro daeñi) que es ó 
sido de uaa de ha tienda? de Hiqulab?, t 
—Por la Sección de la Guardia Civi l a-
fecta á la Capitanía General, se dispone ee 
den las más expresivas gracias al doctor en 
madicina D. Tomás Fernández , residente 
en los Quemados de Güines, juTísdiccion de 
Sagna, por su fi'antrópico proceder, cfre-
ciéndoee á prestar gratuitamente los auxi-
lios de su profesión, á los individuos de di-
cho cuerpo, destacados en aquel punto. 
—A los sargentos primeros de Guardia 
Civil don F é l i x Peroy Temprano, don F r u c 
tuoso Molina Blanco, don Fabián Villalain 
Pérez y don Antonio París Beltran, se les 
ha conferido de Raal órden, el empleo de 
alféreces personal por haberles correspon-
dido en la escala general del cuerpo. 
—Se ha dispuesto se saque á pública su-
basta la recomposición de la falúa de la 
fortaleza de la Cabaña. 
—Han sido destinados á la Comandancia 
de Guardia Civi l de Vuelta Abajo, el te 
niente don Ednardo Entralgo Blanco, y al 
2? escuadrón de la de Sagua el Idem don 
L u i s R a b a d á n Terrón. 
—Por la Capitanía General se remite á 
los Subinspectores de las armas y Coman-
dantes Generales de provincias, nn ejem-
plar del Reglamento aprobado en Real ór-
den de 23 de mayo úl t imo, el cual ha de 
regir en las Academias preparatorias. 
—Los capitanes de ia Comandancia de la 
Guardia Civi l de Sagua, don J o s é Ibáñez 
Aranda y don Ramiro Valcárcel Sánchez , 
han sido anotados en el cuaderno de trasla 
clones para el pase en concurrencia de as 
pirantes, á cualquiera de las unidades de 
ésta . 
— E n todo el mes de junio últ imo los in-
dividuos de la Guardia Civi l de esta Isla, 
prestaron los servicios signientee: 
Aprehensiones y detenciones.—11 bandi-
doe; 2, por homicidio; 19, por heridas; 30, 
por robo"; 4, desertores del ejército; 5, pró 
fugos de eus destinos; 1, reo prófogo; 30, 
por indocumentados; 8, por sospechoeos; 12 
por riñ»; 4, por portar armas prohibidas; 9, 
por juegos prohibidos; 3, por falta de rese-
ña de animales, y 1, por infracción al Ban-
do. 
A d e m á s prestaron dos auxilios á partí 
calares, cuatro en incendios, recogiendo un 
animal extraviado. 
—Administración PrlEClpal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana Re 
aaudaeíM ds oontrlbuokme» el día 31 de 
jallo; 
Suma anterior desde el 
! • de «ñero de 1886.$325,7i2 27 3.169 75 
Por oonrlente. ,„ 1 846 20 . „ . 
Tdoro ftt;>*ji08...... . , . , « . . . 
TosaJ f 327;558 47 3.169 75 
— E n la Administración Loca l de Adua-
nas de este puerto, ae han recaudado el dls 
3 do agosto, por derechos aranoelarioa: 
Kn oro , . . . . „ . . $ 12 440-21 
E n D l A t f t . i t . i . . $ 369 -95 
E n bllietea _ . . $ 1,213 33 
Idem por Impuent.). 
Kn o r o ^ „ ^ , . . „ $ 967-34 
CORREO E X T R A N J E R O . 
Por el vapor Oity o f Puebla que entró 
ayer procedente de Nueva York, hemoa re-
cibido periódicos extranjeros cuyas fechas 
alcanzan de Lóndres hasta el 18 y de Nue-
va York al 30 de julio. De ellos extracta-
mos las noticias sigulentee: 
F R A N C I A — P a r i s , 26 de j u l i o . — L O B di-
rectores del Canal de P a n a m á han solicita 
do del gobierno Is garant ía de una nueva 
emisión de obligaciones por la cantidad de 
quinientos millones de francos. M \ Brisson, 
Presidente del Consejo, se opone á acceder 
á esta solicitud, por ia razón da que exis-
tiendo un déficit en los presupuestos, la na 
clon no puede tomar sobre sí nuevas rea 
ponsabilidados. L a Compañía podrá hacer 
la emisión sin la garantía del gobierno. 
E l curso de los valores en estos últ imos 
días ha sido superior al de la semana pasa-
da. L a perspectiva de una buena cosecha 
inspira confianza. Dos de las mayores com-
pañías de navegación á vapor, las "Mensa-
jerías Marít imas" y la "Compañía General 
Trasat lánt ica Francesa" han reducido en 5 
francos por acción los dividendos para el 
año de 1884 L a s acciones del Canal de 
Suez han subido en 2 francos; pero las del 
Canal de P a n a m á han bajado 11 francos 50 
cént imos. 
Los Rothsohild y M. Bleichroder de Ber-
lín, preparan la emisión del emprést i to e-
gipcio. Los cupones se pagarán en las pla-
zas donde se emita el empréstito, en Lón-
dres, París y Berlín. 
Los delegados senatoriales han elegido 
eenador'^á Mr. Songeon, socialista, en reem-
plazo de Víctor Hugo. 
Par is , 27 de ju l io .—IJ& Cámara de Dipn-
tadoa continúa hoy la discusión de los cré-
ditos pedidos para la expedic ión de Mada-
gasoar. Mr. de Freycinet ha dicho que no 
es ya cuestión de ia conquista de Mada 
gasear, porque la estación favorable para 
las operaciones militares ha pasado. L a 
adopción de los créditos no será más que la 
garantía de una futura acción legislativa; 
miéntras que negando al gobierno este cré-
dito que pide aumentaría la arrogancia de 
los Hovas. "Nuestro deber inmediato, ha 
dicho el ministro de Relaciones Exteriores, 
es protf ger á nuestros conciudadanos: los 
Hovas han violado muchas veces el dere-
cho de propiedad que las tratados conce-
den á los franceses. Han insultado y mal-
tratado á súbditos franceses y ha llegado 
la hora de poner fin á tales act^s." Mr. de 
Freycinet ha declarado que el bloqueo de 
Madagascar no había sido considerado au-
flclento y que ae había reauelto la ocupa-
clon de algunoa puntos. E l crédito que ee 
pide actualmente, ha dicho deapuea el mi-
nistro, no está destinado á opsracionea fu-
taras, pero es necesario para mantener la si-
tuación presente. L a cuestión está en saber 
si la bandera francesa debe retroceder ante 
los Hovas y si los franceses deben retirarse 
sin haber obtenido la satisfacción que les 
es debida. Los derechos de Francia sobre 
Madagaecar forman una parte del patri-
monio nacional. SI la Cámara vota el cré-
dito cato no impedirá qne el gobierno bus-
que un arreglo amigable: las negooiacionea 
continúan, pero loa Hovaa hasta ahora sólo 
han ofrecido condiciones inaceptables, sir-
viéndose de ua lenguaje irónico y altanero. 
Sería un triste espectáculo que en estas 
circunstancias Francia adoptase una polí-
tica de vacilaciones. (Aplausos). L a discu-
sión ha sido suspendida. 
E l presidente Grévy ha recibido hoy al 
embajador de China con todos los honores 
de ordenanza. E l embajador ha asegurado 
al Presidente que la emperatriz deseaba 
ardientemente conservar la paz con F r a n -
cia. 
Contestando á Mr. Chlng Ching, emba-
jador del Impel ió Celeste, ha dicho Mr. 
Grévy que Francia se congratulaba del res-
tablecimiento de las relaciones amiatosaa 
entre los dos países , y que unos y otros sa-
carán ventaja de una paz sólida y duradera. 
L a Comisión que ha de encargarse de la 
demarcación de las fronteras entre el Ton-
quin y China, constará de doa Comisarios 
civiles, doa oficiales, uno de marina y otro 
del ejército y el ministro plenipotenciario. 
Hoy hemos tenido una explosión en una 
de las minas de carbón de piedra de Saint 
Etienne, en la cual han quedado sepultados 
bastantes mineros. Se han sacado ya ocho 
cadáveres de la mina. 
Ha muerto Mr. F . Boyer, diputado. Tam-
bién acaba de morir Mgr. Juan Agustín 
Caraguel, prelado francés, á la edad de se-
senta y cuatro años. 
Par i s , 28 de j u l i o . — E n la Cámara de di-
putados ha continuado hoy la discusión de 
loa créditos pedidoa para la expedición de 
Madagaacar. Mr. Juica Ferry, ex presiden-
te del Consejo de ministros, ha defendido 
su política colonial. Su discurso ha provo-
cado reclamaciones é interrupciones violen-
tas. Varios diputados han sido llamados al 
órden. Mr. Ferry ha dicho que Francia ha-
bía ido al Tonquln y á Madagascar porque 
su honor y el respeto á loa tratados la lla-
maron allí; y ea dudoso que las negociacio-
nes con los Hovas den buenos resultados. 
E s imposible, ha dicho, abandonar á los 
sakalaves á la venganza de los Hovas. T a l 
proceder comprometería los Intereses de la 
civil ización en Oriente. L a polít ica colonial 
se justifica por el derecho y el deber qae 
tienen las razas superiores de civilizar á 
las que le son inferiores. Puesto que todas 
las naciones procuran establecer colonias, 
os necesario que la Francia haga lo mismo 
ó (i'ie pierda la posición que actualmente 
ocupa. Los debates no se continuarán has-
ta OÍ juóve?: Mr. Clemenceau conteatará 
probAnleoioute el viérnes á Mr. Jales Ferry. 
ü a artículo del Temps invitando al go-
blerno á aumentar e l n ú m e r o de regimien-
toa de caballería en el Sur y en el Este de 
Franela, ha canfado alguna exci tac ión en 
Alemanl a La P< ancla tiene ya en sus fron-
teras oney u-gimi en toa en pió de guerra, 
miéntraft qut:> Aiemaola no tiene m á s que 
diez, que jcunca han tenido completo sus 
númeroa efeotlvoa en soldados ni en oficia-
les. L a s autoridades alemanas piensan au-
mentar las tropas y las baterías de campa-
ña que tienen actualmente en la frontera. 
£1 calor tropical que ae paaa actualmen-
te en Francia , ha decidido á las autorida-
des á instalar hospitales en todo el país pa-
ra el caso de una invasión del cólera que 
reina en España. Estos calores persistentes 
hacen más probable la invasión de la epN 
demia, 
PaHs, 29 de j u l i o - H y sa ha verificado 
la reunión anuai do la Cfimpañía dol Canal 
do Panamá bajo la preiddíinnia de Mr. de 
Liesepa. Los delegados de los gobiernos 
francés, colombiano y español asistieron á 
la reunión lo mismo quo muchos otros altos 
porsonajes. Mr. de Leaseps ha leído su Me-
moria anual que ha sido recibida con aplán-
eos. Mr. de Leeseps crée que la Compañía 
del Hanal nada tiene que temer de parte de 
los Estados Unidos. Ha refutado algunos 
recientes asertos sobre la Doctrina de Mon-
roe, qae tegnn ha dicho, está perfectamente 
de acuerdo con la empresa de la compañía. 
Uoo de los accionistas presentes ha pedido 
el nombramiento de un comité de investi-
gación, poniendo en duda ia exactitud de 
los números contenidos en la Memoria. Mr. 
Charles Lesseps ha combatido esta propo-
sición y la Memoria ha sido aceptada por 
unanimidad. Los antiguos directores han 
sido reelectos. L a junta general les ha au-
torizado para persistir en su solicitud al 
gobierno francés para que les autorice á 
contraer un empréstito de quinientos mi-
llones de francos, amortizable por sorteo 
de las obligaciones. 
Algunos periódicos dicen que ios 7 millo-
nes de francos están ya gastados, á cuenta 
de los doce millones pedidos á la Cámara 
y que pronto se habrán de pedir nuevos 
créditos. 
Mr. Sardón, el conocido dramaturgo, se 
embarcará para Nueva York el dia 10 de 
agosto. E s por motivos de salud por lo 
que emprende su viaje á América . Mme. 
Judie ha demorado su salida para A m é r i c a 
hasta el 1? de agosto. 
A L A POLICÍA.—Complacemos á algunos 
vecinos Inmediatos á la calzada de Galiano, 
esquina á Trocadero, llamando la atención 
de los agentes de la autoridad hácia las 
reuní nea que á menudo se efectúan por 
aquellas Inmediaciones y de las cuales ee 
crée que nada bueno puede salir. ¡Vigilan-
cia y más vigllanclal 
T E A T R O D E I R I J O A . — U n a nueva repre-
sentación de la zarzuela Los Organos de 
Mostoles se anuncia para mañana, juéves , 
en el cómedo y fresco teatro de Irijoa, en 
faoclones de tanda, á las horas de costum-
bre. 
CONCURSO —Por la Secretaría del Distri-
to Universitario se publica lo siguiente en 
el Bo le t ín Oficial: 
"Debiendo proveerse por concureo de 
traslación la dirección de la Escuela de 
Ascenso para niños, de los barrios del P i -
lar, Ataréa y Villanueva, en esta ciudad, 
dotada con el haber anual de 960 pesos pa-
ra personal, casa y 240 pesos para material, 
de órden del Exorno, é Iltmo. Sr. Rector se 
convocan aspirantes á la misma, para que 
en el plazo de 30 di«s que empezarán á 
contarse desde la primera publicación de 
este anuncio en el Bolct in Oficial de la pro 
vínola respectiva, preeenten sus Instancias 
documentadas en 11 Secretaría de la Junta 
Provincial de Instrucción Pública de la 
Habana. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por 
S. E Iltma. se publica para general cono-
cimiento. 
Habana, 31 de jallo de 1885 — E l Secre-
tarlo general, D r . I . Gómez de la M a m " 
CÍRCULO MILITAR.—Programa de las 
piezas que se tocarán en la retreta-concier-
to do mañana, juéves: 
M ú s i c a de Ingenieros. 
1"? Sinfonía de Dame de Pique: Supjé . 
2? Rapsodia húngara n? 2: Listz 
3? Walses L e tour de monde: O. Metra. 
E l mús ico mayor, J u a n Brocchi. 
M ú s i c a de Isabel I I . 
Ia Fantas ía sobre motivos de la ópera 
E l Profeta. 
2a E l canto del esclavo, escena america-
na del maestro Espadero. 
3* Wals de la ópera L a s Fiestas de Bo 
ma, de los hermanos Ricci. 
4a Gaveta de A r d l t i . — E l músico ma 
yor, Francisco Espino. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S — B u f o s de 
Salas. Funciones de mañana, juéves: 
A las ocho.—El disparate cómico Medi-
das preventivas. 
A las nueve.—La obra titulada Censo de 
poblac ión . 
A las diez.—La chistosa pieza U n baile 
por fuera . 
A l final de cada acto se cantarán guara 
chas y puntes del país. 
N U E V O G I M N A S I O . — S e ha establecido 
uno en la callo de Aguiar n0 80, por un jó 
ven activo y emprendedor. Según se dice 
en el anuncio que pnede verse en la sección 
correspondiente, se admiten susoritores por 
uu módico precio, podiendo además tomar 
una ducha. A suscribirse, pues, todo el 
mundo. 
R O M E O . — E l hermoso elefante africano 
que así se nombra luchará el próximo do-
mingo, en ia plaza de Regla, con un sober-
bio toro. E s ya cosa decidida. 
DEFUNCIÓN —Víctima de una penosa en-
fermedad ha fallecido, el lúaes próximo pa-
sado, el jóven D . Cratillo Guerra. 
H a sido muy sentida esta pérdida, acae-
cida en la flor de la edad de un jóven á 
quien adornaban muy bellas cualidades y 
era apreciado de cuantos le trataron. 
Enviamos á su distinguida familia la ex-
presión de nuestro sentimiento. 
V A C U N A — S e administrará mañana, jué-
ves, en L s alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr. M. Sánchez. E n 
la de Marte, de 1 á 2 por el Dr . Hoyos. E n 
la de San laldro, de 12 á 1, por el Dr . M. 
Sánchez. En la de Peñalver, de 1 á 2, por 
el Ldo. Reoi. E a la de Monserrate, de 2 á 3, 
por el Ldo. Mejía 
L A MONTERA. —Desde el primer domin 
go del próximo setierabra verá la luz en es 
ta ciudad un nuevo periódico dedicado á 
los asturianos, escrito en bable, titulado L a 
Montera y dirigido por el popular poeta D. 
Perfecto Fernandez Ueatorre, Nolon, siendo 
redactores do aquel los conocidos jóvenes 
literatos D. Cárlos y D. Alvaro Ciaño. DI 
cho periódico se repartirá grátls á los sus 
crltores de E l Eco de Covadonga, con cuya 
administración pueden entenderse, duran 
te el mes actual, loa que desean obtenerlo, 
6 bien con el referido Uaatorre, imprenta 
de L a Voz d e C u b a . — ¡ I x u x ú ! 
C E N T R O C A T A L Á N . — E n el circo-teatro 
de Jané se efectuó, la noche del domingo 
último, la función anunciada por el Centro 
Catalán. 
L a pieza titulada E l ú l t imo capí tu lo fué 
muy bien desempeñada por la apreolable 
actriz Sra. Da Teresa Gelí de Robreño y el 
decano de los aficionados de la Habana, Sr. 
D. Antonio Ayala, quien por deferencia al 
referido Instituto ee hizo cargo del papel 
encomendado á uno de los Individuos de su 
Sección de Declamación y que tuvo la des 
gracia do enfermarse. Una y otro fueron 
muy aplaudidos. 
L a representación de L a Oran Sastressa 
de Midalvent proporcionó agradabilísimos 
ratos al auditorio, pues todos los que toma 
ron parte en ella ee esmeraron en llenar 
bien su cometido. L a sociedad Dulzuras 
de Euterpe, encargada de los coros de di-
cha obra, se portó admirablemente. 
E l baile que siguió á la fuucion estuvo 
muy animado, prolongándose hasta las tres 
de lo madrugada, hora en que se dió cum-
plido término al programa respectivo, que 
impreso en elegantes tarjetas fué entregado 
á loa concurrentes según Iban llegando al 
mencionado teatro. 
B Í N E F I C I O D E V I T A D I N I . — A continua 
clon pnblicamoa el programa de la función 
dispuesta para el 7 del actual, en el circo-
teatro de Jané, á beneficio del artista ciego 
don Rafael Vitadini: 
Primera parte.—1? Poesía, L a Palmada, 
leída por el Sr D . A . Valdivia. 
2?—Píe^ano , dedicada al Sr. Vitadini, 
cantada por él mismo y acompañada por su 
autora, Srta. Da Altagracia Cornelias. 
'ó0—Spirto gent i l de L a Favor i t a , canta 
do por el Sr. Várela. 
4?—JSeciíerdos de A n d a l u c í a , de Gotts-
chalk, por la Srta Da María Lui sa Acosta. 
5?—Romanza de üfaría , cantada por el 
Sr. Domenech. 
6?—Dúo de soprano y barítono del cuar 
to acto á e E l Trovador, por la Srta. Da Jo 
sefinaSecchl y el Sr. Vitadini. 
Segunda parte.—Io Recitación, por el Sr. 
D Bernardo Costales. 
2? —Ave M a r í a , ejecutada por en autora, 
Srta. Da Altagracia Comellap. 
3? Romanza de barítono de Hernan i , 
por el Sr. D. J . Burés. 
4 ? — L a ú l t i m a esperanza, de Gottschalk 
por la Srta. Da María Luisa Acosta. 
5?—Romanza de Don Cárlos, por el Sr. D 
Sebastian Bover. 
6?—Arla de tiple, por la Srta. Da Josefi 
na Secch'. 
Tercera parte.—1? Un recuerdo, para 
piano y armoniun, compuesto y ejecutado 
perla Srta, Da A . Cornelias. 
2?— Una f u r t i v a l á g r i m a , romanza por 
el Sr. Gran, acompañado por el Sr. Vi ta 
dini. 
3?—Fantas ía para piano, sobre motivea 
á e L a Trav ia ta , por la Srta. Da Alicia Bal-
bin. 
4?—Romanza de L a Favor i ta , por el Sr 
Prieto. 
5?—Romanza do Un Bailo i n Maschera, 
por el Sr. Bover. 
W—DÜO de IMasnadieri, por la Srta 
Seoohi y el Sr. Vitadini. 
P L A Z A S V A C A N T E S — L o t stán do?, n m 
vamente creafits, de peones jardineros fi 
joa, al servicio de las clasts práctioae «btu 
blecidas en el Jardín botánico (Paseo de 
Tacón esquina A Infanta) por el Catedrático 
de Fitografía y Geografía botánica de esta 
Universidad. Tiene señalado cada nna el 
Bueldo anual de 300 pesos, ó sea 25 (ore) 
mensuales. 
Loa braceros que aspiren á ellas pueden 
preeent&rse, ántes del 15 de agosto actual, 
cualquier dia hábil, de 7 á 9 de la mañana, 
en la Cátedra del Jardín botánico, al cita-
do Catedrático que atendiendo ú n i c a m e n t e 
& sus cualidades y circunstancias propon-
drá los dos más aptos al Sr. Decano de 
Ciencias y este á su vez elevará la propues-
ta al Sr. Rector, por cuya autoridad han de 
hacerse los nombramientos. 
POLICÍA — A las ocho de la mañana de 
ayer recibió aviso el celador de segunda 
clase del noveno distrito, deque en la calle 
de Cruz del Padre, se había derrumbado 
el techo de un taller en construcción, oca 
donando lesiones y contusiones á cinco 
ó seis operarios de la fábrica. Parece que 
el derrumbe tuvo por origen la mala direc-
ción de las obras, por cuya causa fué redu-
cido á prisión el maestro de la misma. Los 
pacientes han sido curados en la casa de 
socorro del distrito, donde se constituyó el 
Juzgado Municipal del Pilar, para instruir 
las oportunas diligencias sumarlas, hacién-
dose cargo al mismo tiempo del detenido. 
—Un menor, vecino del sét imo distrito, 
que tuvo la desgracia de caerse de un oa 
rreton, fué curado de varias contusiones 
graves que se causó en la calda. 
— A l transitar una señora de 76 años de 
edad, por la calle de Gervasio esquina á 
Lagunas, le faé arrebatada de las manos 
una cartera que contenía varios docomen 
tos, siendo el agresor un menor de edad, 
que logró fugarse. 
—Una pareja de Orden Público condujo 
á la Delegación del primer distrito á tres 
individúes blancos que estaban en reyerta 
en el muelle de cabal le i ía . 
— H a sido reducida á prisión y conducida 
al Juzgado Municipal de Guadalupe una 
vecina del cuarto distrito, por estar escan-
dalizando en la vía pública é insultando á 
varios vecinos de la calle de Gervasio. 
— L a pareja de Orden Público números 
510 y 492 condujo á la Delegación del se-
gundo distrito a un individuo blanco y á 
una vecina de ia calle de la Habana, por 
quejarse ésta de que aquél le había dado de 
golpes con un bastón. 
- F u é remitido al Cuartel Municipal, una 
vecina de la estancia J í b a c o a , para que 
cumpla un arresto de cinco días que le fué 
impuesto por el Juzgado del Pilar. 
—Robo de una bañadora y varias aves á 
un vecino de la calle del Peñón, siendo re 
cuperadoa loa objetoa robadoa en un campo 
próximo á la casa del participante. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M B L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazel) del Dr. C . C Bris 
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada on laa maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamel is Vi rg ín ica , 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes. Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragiaa, Pujos, Mal de loa Riñonea, 
Eatrechez, Leucorréa, Diarréa, Menatrna-
cion penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de a lmor ra -
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüen to 
de Hamamelis de V i r g i n i a del D r : C. C. 
Bristol , valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
8E0010N DS INTERÉS PERSONAL 
L A M A R I N A . 
debajo de los portales de Luz. 
A I . P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sus numerosos 
olientes nn yariado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por sn 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del qne tenemos nna nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado do nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser laa hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A L A M A R I N A , casa Importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salón de Luz. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, qne 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el ane estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y c? 
Cn. 541 P B0-14My. 
LA FLOR" FALD1P1M 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grát is al que lo desee. 
Pídase en todos los restaurante y fondas. 
L o venden al por mayor eus únicos re-
ceptores 
P E R E D A Y CA 
Muralla 85 y 87 Mercaderea 294 
Locería L a Bomba. Locería L a Cruz- Verde. 
ü n cuarto de pipa con máa de ü garrafo-
nes, 15 peses oro. 
Un garrafón, 2 i pesos oro. 
Ou «¡"S 13-4a 13-ld 
Los higiénicos de Roca son cómodos, fres-
coa, adaptablea, sin molestia y de fácil 
aplicación. 
G U A R D A camisas blindadas (gran no-
vedad) para evitar las manchas de la g o . . . . 
¡¡alto!! salvavidas para navegar. 
O T R O A L T O y puntos suspensi-
vos, que aquí está ROCA., la roca tarpeya 
de la blenorragia. 
Máa pormenores: muestrario y nota de 
precios á todas horas y se remiten por correo. 
Roca está siempre en su despacho 
T E N I E N T E - R E Y 36, 
E N T R E S U E L O . 
NOTA.—Precisan mil paquetes cinta de 
hilo n? 16 con 14 m. 
C O R R E O : E M I L I O R O C A . — H A B A N A . 
10280 P ^ al-5—d3-a 
U L T I M A H O R A . 
R a m ó n A l o n s o , ú n i c o 
i m p o r t a d o r d e l o s t r a j e s 
a m e r i c a n o s . $ 1 0 u n flus 
c a s i m i r s u p e r i o r l a n a 
p u r a . H a y l u t o s . N u e -
v a s r e m e s a s , s e g a r a n -
t i z a n . S e h a c e n p o r m e -
d i d a á 3 d o b l o n e s . 
L o s t r a b a j o s d e s a s t r e -
r í a y c a m i s e r í a u n 5 0 p o r 
1 0 0 m á s b a r a t o q u e m i s 
c o l e g a s . — L A P A L M A . 
MURALLA 43 ESQUINA A HABANA. 
On. 894 P 1-A 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 6 D E A G O S T O . 
L a Transfigoracion del Señor. (Celébrase en el Cerro 
al Salvador del mundo.) San Jnato y San Pastor, herma-
nos, y San Sixto U , papa, mirtires. 
San Sixto I I de este nombre, papa y mártir, fnégr ie -
go de nacimiento y natural de Atéhas; y de gran virtud 
vino & ser humilde discípulo de Jesucristo. Siendo 
diácono de la iglesia Komana, sucedió al papa San E s -
téban en la silla de San Pedro, por los años 257, dorante 
la persecución de Valeriano. San Sixto es titulado por 
San Cipriano prelado pacifico ^ excelente. E l biena-
venturado mártir San Lorenzo, qne padeció poco des-
{•ues que él, viéndole conducir primero á la cárcel y negó al suplicio, iba tras él quejándose con gran ter-
n u r » y s « a t u a i e s t ó íto le t N » t o » a t r á s , s a n mu¡ 
I P L A T E R I A , JOYERIA, EELOJERIá, PERFUMERIA 
La casa de los RECULOS, 
Precios muy baratos. 
OBISPO 
le replicó qne él le seguiría dentro de tres dias con nn 
triunfo más glorioso, puesto que á él se le perdonaban 
los tormentos por razón de sn avanzada edad. 
Degollaron a San Sixto de órden del emperador Vale-
riano con otros compafieros. 
Los santos mártires -Tusto y Pastor, hermanos de tier-
na edad, en Alcalá de Henares, en España; que yendo á 
la escuela arrojaron las cartillas, y corrieron de su pro-
pia voluntad al martirio: mandóles prendar el presiden-
te Baciano, y azotarlos con varillas; pero animándose 
uno á otro á la constancia, sacándolos faeia de la ciudad 
fueron degollados. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes-—En San Kicolás la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}; y en las demás 
iglesias, las de costumbre. ' 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
Cultos religiosos á, Ntra. Sra. de las Nieves 
E l viérnes 31 del corriente, á las 6i de la tarde des-
Enes del Santo Kosario, comenzará la novena.—El sá-ado 8 de agosto, al oscurecer, Gran Salve.—Bl domin-
en 9, á las 8 de la mafiana, sera la solemne ñesta con 
Misa cantaba á toda orquesta y permon: ocupará la Sa-
grada Cátedra el Pbro. Sr. D . Pólix Vida l , escolapio, 
1003Í 8-1 
• m c s i y ÜK LA P L A Z A D E L 5 UJi AGOSTO 
DE 188S. 
Servicio para ei 6 
Jefe de «lia.—Ei Comandante del 4? Batallón de Vo-
luntarios, D . Francisco Alfonso. 
Visita do Hospital.—Comandancia Occidental d A i t i -
lleria 
Médico para los baños.—El del Bon. de Ingenieros 
y Orden Público, D. Gvstavo Mayo. 
tiapitania general y Parada.—4? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Eyérclto. 
Batería de la Beina.—Bon. Art i l ler ia de Ejército. 
Ketreta frente el Círculo Mi l i t a r por las músicas de 
los batallones de Isabel I I é Ingenieros. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r .—Bl 2 
de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en Ídem.—El 3? de la miama, D. Alfonso 
Ferrar. 
E l Coronel Sargento Mayor, Uceaño. 
t 
R. 1. P. 
E l dia 8 del corriente, á laa ocho de 
la mafiana, ol Cabildo Parroquial de 
esta ciudad celebra honras fúnebres 
en la iglesia de Jesús Msría y José, 
por el alma del que fué párroco de la 
misma 
D. Gonzalo de Usara y Rodríguez. 
Su hermano, tío y demás parientes, 
suplican á sus amigos se sirvan asistir 
á dicho acto. 
10Í66 d2 G-al-5 
n . . i . i 3 . 
E l dia 8 del corriente, á las ocho 
de eu m a ñ i n a , en la iglesia de la 
Merced, ee celebrarán las honras del 
segando aniversario por el alma del 
Dr. D. Rafael Alvarado, 
Su viuda ruega á les amigos del 
finado se dignen asistir á este acto y 
le tengan presente en sus oraciones. 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
celebrar el Santo Sacrificio de la Misa 
con respoeso, por el eterno descanso 
del alma del Dr. D , Eafael A l varado, 
el día 8 en la iglesia de la Merced, 
recibirán la limosna de un escudo oro. 
t 
E l viérnes, 7 de agosto, se celebra-
rá aniversario solemne por el eterno 
descanso del alma del 
EXCMO. SKSOK 
D. MANUEL VAL DES PEÑALVER 
Conde de San Esteban de Cañengo, 
en la iglesia parroquial de San Pedro 
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COMUNICADOS. 
t i n a cosa mny refrescante y agradable es el baño por 
la mañana y es doblemente beneficioso cuando se usa 
el Jabón de Azufre de G-lenn. Uselo eu preferencia á 
los Jabones caros y perí'amados, los que muchas veces 
son in.1nriosos vara el cút.'s en vez de mejorarlo. 
B l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l es nn articulo 
modelo. 26 
Habana, agosto 1 de 188Q. 
Sr. Director del DIAIUO ue LK MAIÍLSA. 
Presente. 
May Sr. mió: 
Tengo el gusto de participar & V d qne, en esta fecha, 
he vendido al Sr. D. Benito Carcedo el establecimiento 
de víveres, qne yo tenia en el número 407 de la calzada 
del Principo Alifonso, con todos sus créditos activos y 
pasivos. 
Agradeciéndole la confianza con que me ha favorecido 
y suplicándele qne la haga ostensiva & mi sucesor, me 
sascr iboá sus órdenes atento S. S. Q B, S. M . , 
Fernando hielan. 
Habana, agosto i de 1885. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKINA. 
Presente. 
Mny Sr. mío: 
Refiriéndome á la circular que antecede, participo á 
Vd. que, PU esta fecha, ha comprado & D. Fernando I n -
olan el establecimiento de víveres que tenía en la calza-
da del Monte n? 497, haciéndame cargo de la liqaidacion 
de todos sus créditos activos y pasivos. 
Bogando & Vd. que se sirva tomar nota de mi firma y 
honrarme oon su confianza, me ofrezco, EU atento S. S. 
Q. B. S M., Benito Carcedo. 
10208 3-5a 3 6d 
Sociedad Montañesa de Benefíoenoia. 
En cumplimiento de lo dispuesto por la Junta Direc-
tiva, en sesión de hoy, se convoca á los Sres. eócios para 
la Junta general extraordinaria que tendrá lugar el do-
mingo próximo, 9 del comente, á l a s doce del dia, en los 
salones del Casino Español, con el único y exclusivo ob-
jeto de determinar la forma bajo la cual deberá ponerse 
en práctica lo acordado por la Junta general ordinaria 
de febrero últ imo, tacante á la celebración de fiestas en 
honor de Ntra Sra. dé la Aparecida. 
Habana, 2 de agosto de 1885.—El Secretario, Juan A . 
Murga. Cn 908 3-3a 6 4d 
X.A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y Ga 
G E R V A S I O 88. 
3 0 cajet i l las de 15 c igarros 
por un peso B i B . son los que dá al público 
esta popular marca como regalo más posi-
tivo que todos los prohibidos. 
Fumadores á fumar bueno y barato! 
10097 10-2 
I i A A M E R I C A 
B E B A H A M O N D E BORBOLLA 7 O* 
Ctampostela 56, entra Obrapia y 
P R E N D E R I A s u p e r i o r de oro y p l a t a , c o m p u e s t a de d o r m i l o n a s , a r e -
tes , p e n d i e n t e s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s y o t r a s j o y a s de f o r m a s e l e g a n t í -
s i m a a , c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s ó s i n e l l a s 
S O R T I J A S de l a f o r m a y v a l o r q u e s e q u i e r a . 
R E L O J E S de f a l t r i q u e r a , de oro, p l a t a y n i k e l , de l o s m a j o r e s f a b r i -
c a n t e s d e l m u n d o . R e l o j e s de p a r e d y cié s o b r e m e s a , de f o r m a s m u y c a -
p r i c h o s a s . 
M U E B L E S do l u j o m u y b a r a t o s . O t r o s m á s i n f e r i o r e s á c u a l q u i e r 
p r e c i o . 
P I A N O S de P l e y e l , B r a r d , G - a v e a u , B o i s s e l o t f i l s y de o t r o s f a b r i c a n -
t e s de f a m a u n i v e r s a l . 
Grandísima rebaja en todos los precios. 
C o m p r a m o s p r e n d a s n u e v a s y u s a d a s y m u e b l e s p a g á n d o l o s m e j o r 
q u e n a d i e . 
nn 7Í>2 




La mayor p T U ; de. las afeccioitcs <WÍ! 
gaslricu iiii o.iiuiü.iil sufii-inníe par; 
G r i m a u l t y C3. pTéparádii con c! \n<: 
dad de sj i iúi inir cn el hoo»|>«'e os^é d* 
que unida al ácido fáotácu, i rausfoiun 
a p i m ü a h l e . que es la fuente 'lo h. form 
' Los vinos írniu 'rusos conservan la pí 
La forma ae Klixir i iá tmt ida más getiéi 
regir para administra!- este medica 
G r i m a u l t y G", p r epa rac ión agrada! 
isuVhiago provieneu de la falta de jugo 
operar la d iges t ión . La P e p s i n a 
gasifico del carnero, tiene la propie-
lénto de ia diucsl ion. Es ja sustancia 
típ el e s t ó m a g o la carne en un liquido 
cion de la sangre. 
isina mejor que cualquiera otro agente. 
I m é n t e p o r íós m é d i c o s es la que debe 
lento. Él E l i x i r de P e p s i n a de 
bl cura ó evita : 
l as M a l a s d i g e s t i o n e a , 
Las Nauseas y las A c e d i & s , 
'̂ as G a s t r i t i s j Gastralgias 
Lonibate los vómitos < 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timb 
Depósito en Paris, 8, ruó Vivienne, y e 
Los Calambres de Estomago, 
Los v ó m i t o s . 
La D i a r r e a , S L 
! las mujeres cn c in ta y dá 
La J a q u e c a , 
l os í i m b a r a z o s gástricos, 
Las Enfermedades del hígado 
fuerzas A los a~"Manos 
azul de garantía de GfílMAULT y C 
l a s principales Farmácias y Droguerías 
D e A c e i t e ü e E n e b r o 
Estas cápsu las obran en el cuerpo Humano como estimulantes de todos los 
ó rganos de sec rec ión , y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depós i tos arenosos, rojos ó 
amaril leii ios. que se forman en los conductos cruzados por la orina y amal-
g a m á n d o s e constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que ios putrificaft. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emis ión di; ios orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 
ó derrame de sanure. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los depó -
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
i d ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secrec ión y contribuyendo á la 
expuls ión de los cálculos . 
Cuando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliarias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n d e l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y E N L A S P R I N C I P A L E 
FARMÁCIAS D E ESPAÑA Y AMÉRICA 
E X T R A C T O DE K A N A N i 
D E L J A P O N 
R I G A U D y Cla, P e r f u m i s t a s 
PkRlS — 8, Rué Vivienne, — 8, PARIS 
Nuevo y delicioso perfume para el pañuelo, 
producto de la preciosa flor conocida con el 
nombre de P i r u s j a p ó n i c a . 
Su delicado aroma, de persistencia sin igual, refresca el aire que se 
respira esparciendo á la vez al rededor de la persona que lo usa, las 
suaves emanaciones que relevan la distinción y la elegancia. 
P a r a s a t i s f a c e r todos los gus tos p r e p a r a m o s los o l o r e s s i g u i e n t e s con lo s 
p r i n c i p i o s h i g i é n i c o s d e l K A W A N C - A . 
B 0 U Q U E T V I C T O R I A | J A Z M I N \ J O C K E Y - C L U B | M U S E L I N A 
H E L I 0 T R 0 P 0 B L A N C O M A R E C H A L E M I E L DE I N G L A T E R R A RESEDA 
ESS BOUQUET 1 M I L FLORES i HENO C O R T A D O 1 W H I T E - R 0 S E 
D E V E N T A E N TODAS LAS P E R F U M E R I A S 
COLLA D i 8ANT MUS. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
E s t a Sección, de acuerdo con la D r a m á -
tica y aprobación de la Directiva, ha com 
binado para el presente mes, las fiestas BÍ-
guientes: 
D o m i n g o 9. 
Gran baile para los eócios, tocando la 
acreditada orquesta I a de F é l i x Cruz. 
S á b a d o 15. 
So pondrá en escena por la Sección de 
Dec lamación la preciosa comedia en dos 
actos titulada L a s medias naranjas y un 
aplaudido fin de fiesta, terminado lo cual 
principiará un baile á toda orquesta, to 
cando la I a de F é l i x Cruz. 
Doming-o 2 3 . 
L a Sección de Dec lamac ión interpretará 
la aplaudida comedía en tres actos, original 
de D . Juan A , Cavestany titulada E l esela 
vo de su culpa, con el siguiente reparte 
Enriqueta, Srita. Rosainz.—Emilia, señora 
Roldan do Del monte .—Cárlos , Sr. Sampe-
re .—Ramón, Sr. Gomis.—Alfredo, Sr. De l 
monte.—Pablo, Sr. L a Morena.—Un criado 
Sr. N N.—Terminando con un chistoso fió 
do lldstiíi 
N O T A S . — I a Para el baile del dia 9 y 
fancion del 23, deberán los Sres. Sócios ex -
hibir á la entrada los recibos del corriente 
mes. 
2a Para la del dia 15 deberán proveerse 
en Secretaría desde las 7 á las 9 de la co-
che de los dias 12,13,14 y 15 de billetes 
personales y fami'iares que se facil itarán á 
los Sres. Sósios, mediante la presentación 
del recibo del corriente mes y pago de uno 
y dos pesos respectivamente, con derecho 
los últimos de Ir acompañados de tres se 
ñoras, 
3a Todas las fiestas pricc ipiarán á las 8 
en punto. 
E l Secretario, J o t é I . Eabell. 
Cn 922 4 6 
Sin necesidad de indstir en los buenos 
electos del H I E R R O B R A V A I S ; este medica 
mentó es conocido en todas las familias, y 
muchas madres le deben la recuperación de 
las fuerzas de sus hijos extenuados por nn 
crecimiento demasiado rftpido 6 con un ex-
ceso de trabajo. 
D e u d a amort izable del 3 por 
100 y de anual idades . 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Jun ta de la Deuda, en todas cantidades, así 
no Títulos del 3 p . 3 y de anualidades. 
Se negocian toda clase de valores cotiza-
bles, bonos y cupones del Ayuntamiento. 
Mercaderes número 16, bajos, entre Obispo 
y Obrapía. 9640 15 - 23 
E? S T E va l io so r e m e d i o U e v * y a e i n c u e n t s ^ y s iete a ñ o s de o c u p a r u n l u g a r pro ir . i -
a e n t e ante e l p ú b l i c o , h a b i e n d o p r i n c i p i a d o s s 
p r e p a r a c i ó n y v e n t a e n 1827. E l c o n s u m o 
de es te p o p u l a r i s i m o m e d i c a m e n t o n u n c a h s 
• i d o t a n g r a n d e c o m o e n l a a c t u a l i d a d , y esto 
p o r s i m i s m o h a b l a a l t a m e n t e de s u m a r a v i l -
l o s a ef icacia . 
N o v a c i l a m o s en dec i r que e n n i n g ú n so lo 
c a s o h a d e j a d o de r e m o v e r l a s l o m b r i c e s de 
a m b o s n i ñ o s ó a d u l t a s que se h a l l a b a n a taca -
dos p o r es tos e n e m i g o s de l a v i d a h u m a n a . 
C o n s t a n t e m e n t e r e c i b i m o s r e c o m e n d a c i o n e s 
d e facu l ta t ivos e n c u a n t o á s u m a r a v i l l o s a 
e ñ e a c i a . S u g r a n é x i t o h a p r o d u c i d o n u m e r o -
sas fa ls i f icaciones y a l c o m p r a r s e d e b e r t enerse 
m u c h o c u i d a d o de e x a m i n a r e l n o m b r e e n t « 0 
y ver OUÍ s e » 
POCKET 
RKJ1EDIO del DB. F C L L E B 
S«gure Pronto e InfaUIblf 
L a Gonorrea ó f orgaoios y 
O O T A , 
IGAIVANTIZADO PAJU." JU, 
CUBA del caso mas obstina 
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnante» 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra de una jeringa. So 
vende en toda» las Boticas y 
por José Barra y Botica San 
José , Habana^ 9 
Gabinete de Anestesia Quirúrgico-Dental 
D E L X > X - . j F a - O j 
rUOFEBORDB CLÍNICA MftDICA Y QUIRÚRGIOO-DEKTAL 
DEL UOBl'ITAL CIVIL. 
O cama: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Qloroforino. dora l : acción general; insensibilidad ab-
solata y sin el menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la pequefia cantidad necesaria. Véase nuestra 
estadística autógrafo. Lamparilla 71, altos de la botica 
E l Cristo. 10297 26 6 
I. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 
Teladillo. O n . 903 
Habana 19, esquina 6 
26-1A 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION A1MAI 
de las Is las de Cuba y Puerto Bico. 
FUNDADO POR E L DK. D. VICENTE LUIS F E R R E R . 
D I R I G I D O P O R I i O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A I Í B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera loa mártes , 
miércoles, juéves y viérnes de una á dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y & domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los dias y á todas horas. 
Cn. 881 0-A 
JABON Oí 
Antes ds Usarlo 
D E 
Dsupucs de Usarlo 
MARIA MORALES Y CALAflORRO, 
'ROFESORl EN PARTOS. 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
la profesión & $4 B.—6 1(1. & domicil io:—EÍJlDO 
número 18« Oratis de dle» i¡ once. 
O n. 866 l - A 
FRANCISCO FIOAROLá 
ABOGADO, 
ha trasladado su domicilio á la callo de Virtudes n. 93. 
93C0 26-30J1 
Nuevo aparato pararsconocimlentes oon lus eléotrio*-
IÍAMPARUJIIA 17 . Horas de consultas, de 11 4 1 . 
Especialidad: Matrle, vias urinarias, Laringe y siú-
ticas. O n. 89á l - A 
DR. H E M ROBEIIN, 
E X > J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas.— 
Consultas gratis, de una á tres. 
O B I S P O 53, A L T 0 8 . 
10,033 7-1 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Empedrado 4Í.—Consultas de 12 á 2. 
10113 30-2 A. 
ANUNCIOS DB LOS KSTADOsMJNmoS 
CURACION DE LA T I S I S ! 
ACEITE PURO 
~ : D E : -
HiaABO BE BACALAO 
DE 
L A N M A N Y K E M P , 
N e w Y o r k . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
jHe l , h e r m o s e a el cutis , i m p i d e y 
r e m e d i a él reu/matismo y l a gota, 
c i cdtr iaa l a s U á g a s y r o s a d n r o s de l a 
e j m l e r n i i s disuelve l a c á a p a y es mv 
prevent ivo r o i U r a el co)dayio . 
E s t e , r e m e d i o e x t e r n o t a n e f i caz p a r a l a s 
arupélonéS', Ihi^ras y c u a l e s d e l a p i e l , n o t a u 
s o l o l i a c u d e s n p a r e c e r 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
o r i g i n a d a s p o r l a s i m p u r e z a s l o c a l e s de l a s a n g r e 
y ¡ a o b s t r u c c i ó n do l o s p o r o s ; s i n o q u e t a m b i é n 
C l a u q u e a l a p i e l y q u i t a l a s p e c a s . 
L e d a ÍL l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y c o m o q u i e r a q u e e s u n 
l i e r m o s e a d o r s a l u d a b l e , a v e n t a j a a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 
L o s m e t l i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
E l TIDÍC í i i s í a n e o p a r a e l P e l o y l a B a r b a d e f í i l l . 
C. IT. C I L I T T J E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
yUJSVA T O l i K , E . V de A . 
Be veuta al por mayor , eu laa . D r o g u e r í a s 
principalen, y a] menudeo, en las Bo t i cas en 
eei ier¡ i l . 
EMULSION 
I D E ! 
SOOTT 
d e A c e i t e P u r o d e 
I G A D O d e B A C A L A O 
Y DB LOS 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es ian agradable a l paladar como la leche. 
P o s e e t o d a s l a s v i r t u d e s d e l A c e i t o C r u d o de 
H í g a d o d e B a c a l a o , y l a a d e l o s H i p o f o s f i t o s -
C u r a l a D e b U i d a d G e n e r a l . 1 g u r a l a E s c r ó f u l a , u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul» 
tade's d'e Taris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
^^F.RTmcol quehehechousocon frecuencia en mi clientela de 
la F.mulsion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
roiiusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicados i» 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. , 
1 MANUEL S. CASTELLANOS.' 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Sic 
Santiago de Cuba^ a de Abril , 
SCOTT & BOWNP, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre lodc 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO ^ 
B * venta ea todas las boticas y al por mayor por 1°» Sr^j, 
I 
V 
ÍV*' P o d e r o s o V i g o r i z a d o r d e l o s 
ó i g a n o s s e x u a l e s e n a m b o s s exos 
t a l e c e e l s i s t e m a n e r v i o s o y e l c e r e b r a l . Es 
ico r e m e d i o r a d i c a l p a r a l o s q u e se h a n d e b i -
l i t a d o p o r e l e x c e s i v o a b u s o d e l a v e n u s ó p l a c e r e s 
s o l i t a r i o s . S u s e f e c t o s s o n i n m e d i a t o s , s e g u r o s y 
p e r m a n e n t e s , s o n f á c i l e s y a g r a d a b l e s d e t o m a r . 
P r e c i o $ 3 l a b o t e l l a d e 50 p i l d o r a s . E n v í e s e 
p o r l a c i r c u l a r d e l D r . B l o o m . C o n t i e n e va-
l i o s o s c o n s e j o s ó i n s t r u c c i o n e s . T h e B l o o m 
R e m c d y C o . , 4 8 B r o a d S t . N u e v a Y o r k 
D e p ó s i t o e n l a HABANA, 
D r o a u e n a L A R E U N I O N 
E l D r . D u é ñ a a , 
ha trseladado BU domicuio & r . A i A O 68 . 
pgss 12-30 
X ^ i A R M E N D A L . M A U , C O J L V D K O N A F A C U L T A -
v . ' t i r a , ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don-
Je slsiae recibiendo A las señoras quo padecen afecoio-
~8S propias á la profesión: consultas de 1 A 3. Trocade-
ro 103. 9888 15-29 
DR. SEASTÜS WILSON. 
S t É D l O O - C i a U J A K O — D E I T T I B T A A M B R I O A H O 
F E A B O 116 
parras TEironTE-RE? Y DEAOONES. 
Hac? tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios aumamento Eiódíooe, mientras duren loa tiempos 
fcjinrmíUegqno oa t i atT»ví»e»n<?o e«t» lela. 
N O T A.—-Ea juntas del gremio le han concedHo repe 
Vidas veces por gran mayoría de votos, la honoriflca c)a-
sifica'jiondeUNICOde-nrimei'a categoría en la Habana, 
Ce. 871 26-29JI 
Mme. B a j a c . 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de P a r í s : calle de la Industria 110 A , entre San Miguel 
y Neptuco,—Consultas de doce á dos. 
9895 15 29 
DR. M A 2 Í U E I . PEREZ B E A T O . 
Médico-Cirujano. 
Aguacate n. 9, aliado de la botica el Bto. Angel. Con-
Bultas de 2 A 4 do la tarde y de 8 á 9 de la noche. Grá t i s 
para loe pobres. 975* 10-25 
D R . C A S A S 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado , aparato Di 
gestivo v sistema nervioso: calduda del Cerro 793. 
9611 15-22J1 
R I C A R D O DOJÚZ Y A R A Ñ O O, 
A B O G A D O . 
Tras ladó su domicilio á la calle de la Habana n. 158. 
Consultas de 7 A 10 de la ma&ana. 
9508 U - I U l 
ANTONIO S. DE BÜSTáMANTB, 
A B O G A D O . 
SOL. N . m D E -4 A 4. 
eSCl '6-9JI 
DE. MANUEL A. AGUILERA, 
Médioo-Girujano. 
Ha trasladado en domicilio del n. 26 al 71 de la ralle 
de Aguacate. 
H O R A S ÜK CONSCl/TA, 
de 11 & 1 dei di» y de 7 é 8 do la noche. Gratis para loa 
Vohree. Cn. 782 28-aTl 
Francisco N. Jnstiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista de! colegio de Nueva York, Mó-
dioo-C¡ru,|aio de la Universidad de la Habana, en en 
especialidad de Dentista. Salud 42, esqniua & Lealtad. 
9081 26-12.T! 
vzmiBTA DK cAMABA DB S. M. EL ¡ÍKI D. AUKOSSO xa. 
O O Í S Ü L T A S Y OPEKAC/ONES DE 8 .( 4. 
PRECIOS MODICOS. 
A G U I A R N . 110, 
MATIAS MARQ.ll E Z . 
A B O G A D O . 
M R . C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
O'Reilly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
9943 8 30 
G R A N 
LA FE 
D E M. 6 . O R T E G A Y C O M P . 
' leñemos el gusto de anuuoiai' á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles do 
carnero. 
Curtímoa una suela blanca sin r ival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Ta la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
LO M I S M O QUE L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas suelas por fardos de seis ó doce ca-
befes. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 66, aparta-
do S i T . O bien á los Sreg. Alberto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A loa STCS. Paret, Antelo y Cí Muralla n. 81 
Y los Sres. M . Menendoz y C? Pr ínc ipe Alfonso n. 2. 
peletería La Intrépida. 
En cuyas casas hallarán siempre les consumidores loa 
materiales de referencia y á precios de fábrica. 
«801 26-7.T1 
SAN I G N A C I O 38. 
8929 
I N Q C l S i D O I t 46 . 
29 9 J I 
I G N A C I O B E M I B B Z . 
Ha trasladado su dcoücrio 4 la calle de Lnn n. «9. 
Oonsuitaa de 12 á 3, calle tal O&mpanarlo 131. 
4781 104-14Ab 
Bnseftanzaa 
ESTABLE OIMIENTO PfilVAÜO 
DE 
Pr imera B n s c ñ a r i e a E h incntal y Superiorf 
P A R A N I Ñ A S . 
Dirigido por la aeflora 
D' Isabel de (Márraga de Kruger, 
C A L Z A D A D E Lá. R E I N A NUM0 19. 
Este plantel do fídneacion, que cuenta con un eaco-
sido profesorado, continuará aua tareas desde el día 10 
del corriente mea. Admitealumnaa medio pupilaa, ter-
dc-pupilaa y externas. 10261 8-6 
U NA SEÑORA E X T R A N J E R A S E O F R E C E A los padres de familia para dar cíanos deplano, ing^a 
y francés, poseyendo un método muy rápido & precios 
anjnamtntemódicof; San Rafael 78, lü '41 8-5 
ITNA S E Ñ O R A D E C E N T E EN TODOS CONCEP-> toa desea hacerse cargo de una ó dea ni fian ó aefiori-
tas como pupilas, enseñándolaa á leer, escribir, coser y 
toda clase de laboren vive en lo más saludable de Gua-
nabacoa Cerería n? 12, en ¡a miapia ae alquilan trea ba-
bitaciones independientes que con au pat i t y pozo de 
buena agua hace una pequeña casita en $17 btes. 
10182 4-4 
U NA PROFESORA I N G L E S A (DE L O N D i { £ » ) con certificaciones, dá ciases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos, enseña músi-
ca, solfeo, dibrgolineal, bordados, instrucción y áhab la r 
idiomas en muy poco tiempo: de 7 á 12 y por la noche de 
7 á 9 á Villegas 59: 10105 4-2 
Z A P A T E R I A 
V J u M O D E J L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
a l i ado del restaurant E L L O U V E E 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
oo&l, su dueño lo ha montado de tal suerte qne pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calcado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que 11 calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4-26 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro 
Idem Idem ídem á $5 50 
Nuestroa precios no pueden ser más eqiutatlvoa. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por BU 
elegancia, lo que dura v su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa os hecho en E L M O D E L O . 
N O T A —Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn RÓ9 26-25JI 
Trenes de Letrinas. 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Treu de limpieza de Lstrinas, Pozos 
y Sumideros. 
En vista de la protección con que el público nos dis-
pensa hemea determinado montar este tren en más gran-
de escala sin omitir gasto alguno, al alcance de todas 
las fortunas. Una carreta con 3 pipotes que hanen seis 
pipas $10 JJiíJ. por 2 Juntas $18 y pasando de dea jnntaa 
á $8 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiaco y 
Lagunas, Aguiar y Teiadillo, Cuba y Teniente-Key, 
Monserrete y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Bayo. Sus dueños Keina. y Aguila, bodega. L López y 
Op.- Desinfectante erátia. 10219 4- 5 
L A COMPETENCIA, 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez peaoa carreta con 
trea pipetea que hacen seis pipas con un ciuco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina; café L» Diana; Merced y Damas, 
bodega; San tguacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, fronte al Campo de Marte 49, bar-
bería; Gallaro y San José , Agencia de Mudadas n. 92. 
So dnafio v i re J e s ú s Peregrino n. i ' i —Pablo Diaz y 
Valdivieso. 
Se d* gratis el líquido deeinfeotacte anterioano. 
10199 5-4 
TTNA S E Ñ O R I T A PROFESORA DE P I A N O T 
KJ labores se ofrece á loa padreado familia para dar cla-
se á domicilio y en su casa. Calsada de San Lizaro nú-
mero 33. " 10081 15-2A 
S a n L u i s Gouzaga , 
COLEGIO DE F K I U E E A T SEGUNDA £NBE5tAKZA, C4UKEKA 
COMSECLAl, COMPLETA, DEL MAGISTERIO Y PREFA-
RACION TABA LA DE MILITAR. 
E l Director de este centro de educación é instruociiin 
establecido en la calle de E¿ido número 1, conforme con 
el propósito que le anima de que en este plantel los a-
laomos puedan encontrar tolo el perfeccionamiento que 
ofrecen los de máa crédito de eata ciudad, ae ha viato en 
la necesidad do irasladarlo á la calle deRemazan. 62 
(entre Teniente Rey y Muralla) casa más espaciosa, don-
de no duda que continuarán los padres de familia dia-
pensárdole la protección qne con tanta benevolencia le 
distinguen, pues han poáido reconocerla en el corto 
tiempo que lleva establecido, la conformidad con la base 
qne dejo enunciada de órden, trabajo ;/ ajirovwkamicnto 
confian i¿. 
A l aproximarae les exámenes extraordinarios de se-
tiembre, participa á los padres de familia y al público en 
general, que desde el primero de agosto quedan eatable-
cidas las ciaaea preparatoriaa para las asignaturas del 
Bachillei ato é ingreso en la segunda enseñanza, desti-
nando dos horas diarias en cada u n í , á cargo del Direc-
tor y Licenciados en Letras y Ciencias, los que se en-
oargarán de prepon tai los A exámen en el instituto 
Se admiten alumnos internos, melio-pupi!os, tercio-
pupilos y externos de primera y segunda enseñanza 
Xenieudo presente la precaria situación, las m.'-liras 
penHÍon - s que hemos eetablecido no exigen uaoriflcioa á 
las fámiliaa. 
E l baño de tina y rega lera eou grátis para los inter-
nos y gimnasia lo es para tedoa. 
Loa alimentoa son sanos, variados y con abundancia. 
E l que deseare Begiatneito en el que está consignado 
además del régimen interior de todos ios ramos que abar-
ca un colegio cerno así loa íntimos precios q i e anterior-
mente indinamos, manden ó pasen por la eacretarla y t i 
loüeeea por el correo, avise v se le remit i r*.—LUIS 
M O L I N A R E F . 9890 10-29 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1059. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza máa barato que ninguno 
do au clase y recibo órdenea en loa puntea aignientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Animas v San Nicolás, bo-
dega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Belae-
coain 121, maicería, y Soledad esquina á Jesús Peregri-
no, donde está el Tren de A . G O Y A . 
10120 4r-2 
ÍERNANDEZ DE TORMO 
Profeeora ds idiomas. 
ofrece á los padrea da familia y i las directoras d« 
Bolegio, para la enaeaanza de los refarldos idiomas. Di-
lecolou: calle da los Dolorea número 14, en los Qne-aads; 
de Karianao y ts-iVMen ünfcríaarAn ca la A>3n:ÍBlíiT« 
Libros ó Impresos, 
LAS LEYES ESPECIALES. 
Ooleeoion deart ículoB publicados en JEi JVíun/o. E n 
ellas ae expone la organización de l«a colonias hispano-
americanaa del siglo X V I indicando aus principales v i -
cisitudes. También oe analizan los debates de las Córtes 
constituyentes de 1836 sobre la repreaentaoion de Isa 
Antillas y loa trabajos de l a Junta de información de 
1865. De venta en la administración de E l PaU Tenien 
te-Rey 39. á $2 billetea loa dos tomoa. 9985 6-30 
LIBRERIA "LA POESÍA." 
OBISPO 135 
Se alquilan libros psra l f or á domicilio por dea pesen 
biiletea al mea y cuatro de fondo, todo adel&nUdo. paia 
eao hay un catálogo impreao que es reparte grá t i s y 
otro manneorito, con la variación do los que te v a r t n 
compraii do ó venliendo; también ae compran •bibliote-
cas y ae venden baratos. ObiapolSS. 10172 25-4Ag 
E l Consultor del Tenedor de libros. 
Estudios prácticos de contabilidad por partida doble 
aplicados á los principales ramos de industria y comer-
cio: obra de consulta úuioa en au claae, v de lüiuest io-
nableutilidadpara loa qne ae dedican á ' l o s negocios ó 
hun de intervenir en ellos como factores ó dependientes 
de comercio, debida á la inteligente colaboración de va-
rioa .iefea do contabilidad y tenedorea de libroa de Bar-
celona y fuera de olla dirigida por D. Emilio Oüver, doa 
íomoa en 49 mayor de más de 520 páginas cada uno. 
En La Enciclopedia, O'Eelllv 90. 
C 889 4.2 
R E A L I Z A C I O N 
do 4,800 tomo-.-de obran de todos olaaeaá VOy 5üoentavi 
tomo pídase catalogo, se da gratis. OEeil ly n. 30. 
10127 g.o 
M U S I C A PAKA. P I A N O , 
ttétodos de piano y demás instrumentca á precios bara-
naimoa: piezas sueltas á 3 y 2 reales una; librería * 
Universidad. O'Reilly 30 1012íi 4-2 
La 
S u s c r i p c i ó n á l ec tura 
A domicilio, oe pagan $1 al mea v 1 en fondo, que ae de-
vuelven al borrarae: librería La Universidad. O'Reilly 
número 30; 10128 B-2 
TESORO 
1>EL L A B R A D O R E N CUBA; esta obra está forma-
da con la colaboración de los sgróuomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo de todos los frutos conocí 
dos y de otros muchos de gran producción, aún no ex-
Slotados. La obra consta de cinco tomoa con láminas u precio $4 en rúst ica y $5 en billetea en pasta. Salud 
23 y O 'Reilly 30, l ibrerías. 10074 5-1 
Artés v Oficios. 
A T E N C I O N A T E N C I O N 
En la carpinter ía de Cuba 58 entre O'Reilly y Empe 
drado ae hace cargo de roparasiones de casas, como al-
taB:Iena carpin ter ía 5 pinturas, lo mismo que compo-
eioirnes de muebles y los barniza dejándoloa nuevea y 
en la misma hay algunos muebles que se dan baratos 
por ser de relance, entre ellos una caja de hierro pre-
ciosa y se da en $17 oro, en fin, «1 que venga á comprar 
de ángaro que xerá las gangas no vistaa. 
^IJ*0.1 c •~En la m'8Ina 86 encuentra un completo snr-
j 2/te o01-"188, peanas y todo lo concerniente al ramo 
d« fáíin a de sombreros estando el acreditado hormero 
D. Mauricio Friaa hecho cargo de loa trabajos que se 
encarguen. Cuba 58. 10263 4.6 
a B A K X S B » P A R A L X K P I B Z A 3 3 LSTBISAS. 
POZOS Y S U M I D S E O S . — 1 8 R3. P I P A 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O B IOO. 
AKAÍUBCRU E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Deslnfsotan te deodorizador americano grá t i s . 
Este sistema ea el quo més ventajas ofrece al públ co 
en ol aseo, prontituden el trabajo y ecencmla on fes pr« 
dos de ajuste; recibo órdenes csf<-5 La Viotfritt, &MW<w 1» 
Muralla.—PaulavDwnas, Ago la rv Erapedratlc biMleca 
—Obrapia y Habans--<?«nlos y Consulado—Amistad y 
Vlrtudee—Onnoordía y 8aa I-riooííá—fHoria v 'XrdecM 
Luz v Egldo v Arambnru ene nina á Sas JTnsA. 
Í0Í07 4-4 
E L ttONTJjtBS. 
Orac tren de lúapisaJi de letrina», posos 5 sumldoiro* 
Dando la pasta Jfií-itifeotanie á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Eooibe órdenes en loa puntos signlsn-
íes; Gvba y Ar ia ígur» . bodega. Bomas» 73, bodega es-
juiníi á Muralla; Bnbana y L'SB, bodog», oalsad)!. de ja 
ftslna eaquln* í Es^o, café el Recreo v Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. Ss:i d scáo vive Zanjs 113. - -A nadetoGon-
oales Rey. 9880 10 20 
AT E S C 1 0 > : S E í > E t E A S A B E R E L I ' A R A D E -ro do D. Jeeó Fernandez Carvajal, s» presante ó ae 
dirija por correo á D. Antoniu Suarez y González, cal-
zada de la Reina, cafó La Victoria número 157, para un 
asunto que le interesa de familia. Se suplica la repro-
ducción en loa demíis periódicos 
10275 4 6 
A DON C I P R I A N O A L V A R E Z M A N Z A N O , qne tenia arrendada la casa Menserrate 103 y accesorias 
contiguas, las que abandonadas ha remitido las llaves 
por medio de un jóven, ignorándose su domicilio, se le 
solicita para un asunto de interés. Eabaua número 53. 
102;3 4 6 
UN CO H TA DO R P A R A S A S T R E R I A , QDE H A eetsdo establecido en estaoapltal y cortando en bue-
nos establecimientos, desea colocarse, lo múmo para es-
ta que para el campo: puede desempc.Bar el ramo de ca-
mleeila: también ao vnnden dos parras, doa higueras y 
Otras plantas: darán razón Inquisidor n 3. 
102fH 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color de alguna edad San Rafael 
n. 71: si no sabe bien su oficio que no ae presente. 
10301 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para el Vedado: calle quinta n. 38, á, 
toda» horas. 30298 4-0 
Q E SOLICITA?? P A R A E L SERVICJO D E DOS 
iiersonas, una cocinera que á la vez desempelie el la-
vado de ropa, y una criada para la limpieza do la casa y 
cuidado de dos uiñcu han de saber bien au obligación 
y preeantar buenas rf-i'erencias. Aunisitad 45. 
10281 4-0 
S E S O L I C I T A 
una cociuera peninsular para un matiiiuonic, y también 
una morenita de 10 á 12 años: ambas con buenas refe-
rencias. Jesús María 122. altos. 10279 4-6 
BARBEROS. 
Se solicita un aprendiz. Bemaza 72. 
10384 
Se sol ic i ta 
un criado do mano de buena conducta y moralidad con 
referencias, San Lázaro 95 B. 10268 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA S E f í O R A J O V E N peninsular de orlada de mano, excelente en el sei v i -
cio o demaoejadora de ni&os, aabe cumplir con ae obl i -
gación y tiene perronas que respondan de su conducta 
Mercaderes 22. café darán razón. 
10209 4-ü 
DESEA COLOCARSE CN JOVEN D E C R I A D O de mano oon sna familia corta ó matrimoni.') parael 
campo ó la ciudad, teniendo buenos inl'ormea de au con-
ducta: calle de Luz número 30 darán razón. 
10270 4-6 
SEiDESEA A L O U I L A R UNA C R I A D A D E M A -no que aea buena coatnrera y cortadora, que presen-
te^buenas relaciones: en la calle de San Migeol n. 100 
informarán. 10259 7-6 
S O L I C I T A COLOCACION UNA R A R O A DE 2 7 
^ a ü o a para criada de mano ó manejar un niño de po-
cos meaos: pueden informarse de au conducta Virtudes 
n. 52 10208 4 5 
S O L I C I T A UN l U U C H A C I I O B L A N C O O D E 
O color de 12 á 14 años de buen carácter para ayudar á 
loa qnehaoerea: el trabajo ea poco, el trato bueno y el 
aneldo arreglado. Creapo n. 10, esquina á San Lázaro, 
altea. 10221 4-5 
U n a cocinera 
se solicita para corta familia, que sea aseada y presente 
buenos informes de su conducta. Neptuno 153, de 10 ¿ 4 
de la tarde. 10204 4-5 
^ E S O L I C I T A R A R A L O S Q U E M A D O S D E 
loMarianao una muchacha blanca ó de color de 12 á 14 
afios, virtiéndola, calvándola y enseñándola á coser en 
cambio de ayudar á loa quehacerea do la casa; además 
se solicita una mujer para criada de mano dándole suel-
do: informarán en la Habana Jesús María 134, 
10252 4-0 
Dibujos p a r a bordados 
8 M / í R T I N participa á au clientela que ha traslada-
do w estudio á la o.ji8a número 40, calle de los Cua'-te-
10288 4 6 " 
Alerta á los que comen de cantina 
Eo la calzada del Manto 41, se despachan cantinas & 
r̂ ¡iCi1««0Sf,írS pla;t0B POE,la maOan» 7 cuatro por la tarde á $'5 billetes al mes/Monte 41. 10300 4-6 
Se sol ic i ta 
un muchacho de 13 á 20 años para criado de mano para 
un matrimonio solo: calle de la Habana n. 133. 
10253 4-5 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E para mauejaar un niño ó para criada de mano; Sitioe 
n. 6 informarán. 10233 4-5 
SE S O L I C I T A UN S O C I O CON POCO C A P I T A L para un tren de lava do, que tenga conocimiento 
en el comercio y que sea formal: Barcelona 22 informa-
rán . 60230 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad excelente criada de mano, a-
costumbrada á este aervloio ya sea en la Habana ó el 
Vedado; Cárdenas 17 darán razón. 10238 4-5 
C o m i d a á domic i l io 
Sa sirven á precios sumamente módicos, dando cuatro 
platr s al almuerzo y cuatro á la comida de buena y abun-
dante comida. Egido número 75 al interior. 
. 10272 4.6 
JUAN MMJO 
h a T a s l a d a d n au esrablecimitsnto de zapa-
tería á ]a caJle del Obiepo n. 119, entre Ví-
IJegas y Bernsza, Habana. 
10092 §k .8 -3 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A O P A R D A D E 12 á 14 afios, para enseñarla en lo doméstico y se-
gún aprenda so le pagará gradualmente el sueldo que 
merezca. San Rafael 47. 10010 4-5 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA MO-rena para criada de mano para corta fam lia; Peñalver 
28 impondrán. 10232 4-5 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que sea formal y cumpla su obiign-
oion, tiene qu^ hacer algún mandado: Galiano 85 entre 
San Miguel y yeptuno. 19237 4 
IN T E R E S A N T E — S E S O L I C I T A UN I N D 1 V I . dno que tenga oficio y haya servido en el ejército, 
gnardia c ivi l ó policía, sin nota que le perjudique, para 
encargado do una gran casa de vecindad; informarán A -
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H I T O D E C O L O R de 10 á 14 años para criado de mano, darán razón O-
brapla 86 y San Ignado 70, sedería. 10238 4-5 
OJ O — S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , UNA blanca y otra de color, nna cocinera, una lavandera 
y un muchacho, un criado de mano y trahajadores para 
el campo: se le da comida, se le paga el viivje; sueldo 
$8 50 centavos oro: desean colocarse criadas y orlados, 
pidan y serán servidos. O'Reilly 106. 
10214 4-5 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A U L A N -ca, que duerma en el acomodo y que tenga personas 
que abonen por su conducta. Aguila 98. 
10256 4-5 
B A R B E R O . 
S« solicita un medio oficial de buena conducta. Cuba 
entre Lamparilla y Amargura, barbería. 
10223 4-5 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A A L A N -ca ó de color, qu.j aea formal y tenga buena recomen-
dación y quiera i r á la playa de Marianao, donde está 
temporalmente la familia. Óbrapía 57 altos impondrán y 
se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 ota. cajita. 
10217 4-5 
« ¿ E OESEA UNA C U I A U A D E M A N O D E M E -
>^diana edad, qne aepa coaer á la máquina, vestir seño-
ritas, que sepa su obligación y sin pretensiones. Quinta 
la Ofelia, pasado el hotel de la Lisa Marianao. 
10222 3-5 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, A S E A -do y de buena conducta desea colocarse, ya «ea en 
casa particular ó establecimiento: calle de J e sús María 
número 1 darán razón: tiene personas que respondan de 
su conducta. 10225 4-5 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L S E R V I -cío de mano que no tenga pretensiones, ha de tener 
personas de respeto que acrediten su conducta; aiu cate 
requisito que no ae preaente: Es té vez 86, barrio del Pilar, 
frente á la igleaia del mismo nombre. 10202 4-5 
S a l u d 38. 
Se solicitan envolvedores que sean cigarreros, c'ga-
rreros a la calle y un aprendiz. 10212 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A NA edad desea colocarse para cocinar á una cort a fa-
milia ó para la limpieza de una casa, tiene persona s q ne 
respondan por su conducta: calle del Pocito núm. 19. 
10J46 4 5 
D E S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O C I -ñero y repóste lo , tiene quien responda por au con-
duc ta. Dragones 45. 10244 4-5 
Ü N G E N E R A L C O C I N E R O D E I N T A C H A B L E conducta que ha trabajado en las principales caaas 
de la Habana, desea colocarse: impondrán Angeles 18. 
10137 4 5 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-
turera de modista, corta y entalla por figurín tanto 
de niña como de señora, solicita una casa de familia de-
cente para trabajar: tiene personas que respondan por 
su conducta: calle del Tejadillo 83 darán razón. 
10185 4-4 
UN J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E en casa decente, para cochero ó criado de mano. Cu-
razao número 35. 10187 4-4 
Se so l i c i ta 
cocinera ó cocinero de los que saben hacer loa guisados 
sabrosos á la española y francesa, peninsular ó chino, 
con buenaa reoomendaoionea. Ob spo 42. 
10200 4-4 
UN M A T R I M O N I O G A L L E G O , S I N H I J O S , deaean encontrar colecacion para criado de maro y 
criada de mano ó portero: saben cumplir oon au obliga-
ción, Juntos ó separados: tienen quien garantice au con-
ducta: callejón de Ve'asco n. 21 darán razón 
10107 4 4 
DESEA C O L O C A R S E D E C B I A S D E K A A M E -dia leche una parda, jóven, de moralidad, de un mes 
de parida: impondrán San Isidro 65. 
10192 4 4 
CO C I N E R O . — U N G E N E R A L I S I M O C O C 1 N E -ro do color acostumbrado á deaémpefiar laa mejores 
oocinaa, muy conocido por su habilidad y buena con-
ductj, desea colocarle en la Habana ó fuera de ella: i n -
formarán acoeaoria C, calle de Cuba, frente de la aacria-
t ía de Santa Clara. 10193 4-4 
CR I A N D E K A , — D E S E A C O L O C A R S E UNA par-da de aeis meses de parida recien llegada del campo, 
con muy bú^na leche y boenas referft iúas: impondrán 
calzada de Príncipe Alfonso n. 318. albeiteria. 
T0198 4 4 
^ E D E S E A C O L O C A R . UNA SEÑORA I S L E Ñ A 
10para criada de mano, manejar un niño ó acompañar á 
nna señora, aabe cumplir con au obligación y tiene 
quien reapond* de su conducta. Darán ra 'on Sitioa 15: 
10138 4 4 
f TNA C R I A D I T A D E C O L O R D E D I E Z A OOCE 
VJ años ae solicita para entretener niñea y pequeños 
ipehacores douióatioos Somerueloa nútnero 4. 
10180 4-4 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V por-
U tero desea colooarae sna en casa particular ó toda 
clase dn eatableoimiento: responden calle de San M i -
guel 114. 10198 4 4 
I l NA M O R E N A E X C E L E S T E C R I A D A D E 
I J mano, aciistumbrada á este aervioio y mauojadora de 
niños con loa que ea muy cariñosa, desea c focarse para 
una de las dos cosas: tiene peraonaa que garanticen au 
conducta: calle del Morro n. 5 darán razón; 
10141 4-4 
ü NA P A R D A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O -locarse por su oficio: informarán Concordia 7í. 19133 4-4 
Cocinera . 
Para una cocina corta y ayudar á la limpieza de la ca-
sa ae solicita una criada que sea formal, blanca ó do co-
lor, Cárdenas 58. 101R8 4-4 
UNA B U E N A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E desea colocarse entiende de toda claae de coatura de 
niño y de aeñora, y no duerme en la casa: calle del 
Aguanate 68 impondrán. 10101 4-4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UNA M E D I A -na edad ae ofrece á trabajar en nna casa decente para 
lavar, planchar y rizar, ó bien para criada de mano: im 
pondrán Gloria n L 10151 4-4 
C R I A D A 
Se solicita para el servicio de mano que sepa cumplir 
su obligación y sea formal, se prefiere de la Península ó 
de color con referencias. San Kicolás 22. 
10153 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U . lar para criada de mano ó bien para maneiar niños, 
teniendo personas que garanticen su conducta: infor-
marán calzada de Belascoaiu n. 82, bodega. 
10170 4-4 
U N J O V E N P E N I N S U L A R E X t E L E N T E C R Í A do de mano desea colocarse: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan de en con 
ducta: calle del Inquisidor 14 darán razón. 
10175 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R que aepa perfectamente su obligación, duerma en el 
acomodo y tenga personas que respondan de su honra' 
dez y moralidad, calle de la Salud 20, altos. 
10173 4-4 
C E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E SEA A S E A -
r d a y d e mora idad para corta familia, no reuniendo 
dichas condiciones qne no ae preaente O-RaUly 52, es 
quina á Habana, altos. 10152 4-4 
s E S O L I C I T A UNA M O R E N A C O C I N E R A PA. ra corta familia: impondrán Paula nú aero 37. 
10156 4-1 
UNA S E Ñ O R A E N P E R F E C T O E S T A D O D E salud y con buena y abundante leche deaca cclocar-
se para criar un niño. Aguila 116 informarán. 
10147 4-4 
DE S E A N C O L O C A l l S E D O S P A R D I T A S UNA para cocinar á una corta familia y la otra de 18 a'os 
para servir á la mano ó manejadora de niños: informa-
rán San Rafael 00. 10146 4 4 
D I N E R O . 
Se dan $2,000 en billetes y 700 en oro con hipoteca en 
una ó más partidas: Obispo 54, l ibrer ía informarán. 
10148 4 4 
S E S O L I C I T A UNA E X T R A N J E R A P A R A M A -nejar á un niño de cuatro años y que sepa coser: de 
mas pormenores impondrán Manrique 69. 
101&1 4-4 
SE S O L I C I T A UI* R E P A R T I D O R CON B U E -nos informes y una bnena planchadora, colocado ó á 
jornales: depósito de Legía, Empedrado 13. 
10177 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R-se para cocinera, manejadora ó criada de mano: in-
formorán Teniente R t y f 9. 10103 4-4 
UNA M O R E N A E X C E L E N T E L A V A N D E R A , planchadora y rizadora, desea colocarse en casa par-
ticular, tiene personas que abonen por su conducta: O-
Beilly 82, maicería informarán. 10144 4-4 
B A R B E R O S . 
Hace falta un oficial y un aprendiz Monte n. 2, infor-
marán, barber ía 10150 4-4 
S E S O L I C I T A UNA R I A D A DE E D A D , P R E F I -rióndola de color, ó bien una chiquita para criada de 
mano v acompañar á una sefiora; Lealtad 59. 
10145 4-4 
^ A N M I G U E L I 3 1 — S E S O L I C I T A UNA C O -
CJoinera de regular edad, que entienda de lavar ropa 
de niños; se prefiere blanca, pero sin pretensiones, duer-
ma en el acomodo y tenga personas que respondan de su 
conducta. 10115 4-2 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita regentar una botica. Consulado 106 botica U n i -
versal darán razón. l O ^ í 6 2 
SE D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A cochero, criado de mano ó cocinero, teniendo quien 
responda de su conducta y su arte: informarán San I g -
nacio esquina á Tejadillo, bodega, ó calzada del Cerro 
ná mero 474. 10089 4-2 
P a s a j e n? 9. 
Se solicita una criada de buenos antecedentes que 
sepa coser y cuidar niños y un cocinero que haga los 
mandadoa. 10110 4-2 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A 41UE sepa cortar y entallar bien y que & la vez entienda 
algo de peinar y ayude á la limpieza, qne tenga quien 
responda por ella: calle de las Virtudes n. 8 A , esquina 
á Industria. 10117 4 2 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O A S l A T I -co y que tenga buenas recomendaciones. Cárlos I I I 
número 200. 101C8 4-2 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O P A R A el servicio ex. lusivo de un caballero; se desea 'con 
buenas referenoias y que sea inteligente: en Concordia 
41 esquina á Manrique. 10101 4-2 
VI L L E G A S 87 . E S Q U I N A A A M A R G U R A , P i -so principal, se solicita nn criado peninsular, de 12 á 
16 afios, para el aseo de una casa de 'co -ta familia, que 
tenga buenas referencias. 10083 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V K N P E N I N S U -lar para criada de mano ó para mauojar niños: infor-
marán en la calzada de la Infanta n. 28. 
10081 4-2 
áDMINISTRAGION DE UN INGENIO 
Una persona de carácter y de carrera, que por cir-
cunstancias especiales desea retirarse al campo, solicita 
la administración, intervención ó cuidado de un ingenio 
ó finca. Si á algún señor propietario lo conviene utilizar 
sus servicios, y á la vez los de enseñanza en diversos 
ramos de insirnecion y adorno, D . Manuel Baloira, calle 
del Obispen. 102, le entregará nna nota expresiva de su 
nombre, circunstancias y concesiones que respecto á 
retribución puede hacer]; por no ser es elusivamente el 
interés el que & esta proposición le estimula. 
10048 6-1 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea blanco y que traiga bue-
nas recomendaciones. Prado 70. 
9939 8-30 
UN T E N E D O R D E L I B R O S M U Y P R A C T I C O , se ofreeepara la contabilidad, correspondencia, etc., 
etc. de cualquier casa de comercio: ga ran t í a á satisfac-
oíon: posee el Inglés y no tiene inconveniente en salir de 
la capital: informarán Mercaderes 25, ferretería E l A r -
ca de Noe. 9725 15-25JI 
Compras. 
SE D E S E A N C O M P R A R D O S C A S I T A S D E D O S ó tres mi l duros oro cada una, libre de gravámenes, 
prefiriéndose las que estuvieren situadas en esquina, 6 
bien una sola que valga hasta cuatro mi l pesos en oro. 
Por escrito á J . E. O. Esperanza 12, en Marianao, ó á 
Cuba 14 i , de 10 á 12. 10280 8-6 
Se compran muebles . 
San Miguel n. 71, pagándolos mejor que n ingún otio. 
10243 5-5 
Se c o m p r a n 
muebles y pianinos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, juntos ó por piezas 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
10194 4-4 
S E C O M P R A N L I B R O S , 
métodos de música y papeles de música: las obras bue-
nas y de testo ae pagan bien: l ibrería La Unlveraidad. 
O'Reilly n . 30. 10128 8-2 
Se c o m p r a n l ibros 
de todaa clases é idiomas, las obras buenas y de texto 
se pagan bien Salud 23 librería. 
10073 10 -1 
V I D R I E R A S 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
S í n m ^ l i f e ^ mí m 
BAÑOS DE MADRUGA. 
S A N C A R L O S . 
Este acreditado eBtableciüiiento instalado en un eapacioeo edificio y próximo á todos 
los baños, ofrece á loa Sres. temporadistas, cómodas y frescas habitaciones como también 
buena asistencia, siendo sus precios sumamente módicos, sus dueños no omiten sacrificio 
alguno para que esta casa reúna todas las comodidades que puedan desear sus huéspedes . 
Para evitar molestias á las familias que se dirijan al referido establecimiento, á la 
llegada de los trenes estará en la estación un dependiente del mismo, á quien podrán 
confiar eus equipajes. Cn. 893 15 2A 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
7 4 , O - R X S X X J I X J - V 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo do 
las meiores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios; 
i L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S Í N G E R N. $40 B. Además las magnificas 
!de R A Y I t t O N D , D O M E S T I O y la A M E R I C A N A N . 7 . También hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B 8 S baratísimas. Máquinas de mano á$5 
B. Idem de rizar á $5. Él qne más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas —Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elástioes y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N A L E Z A L -
V A R E Z . 9U6 12-23 
PAPA YI N i 
ó pspiiaa vanefcal es supsrior á la pepsina animal.—Entra en la confección, como parte principal del VINO 
| » g P I P A Y I N I C O H G H C E R 1 5 Í A , que según fórmula del I > H . . G Í T ^ K T I D T T X J I , pre-
1 iii' in hs Dreí R iv l ra y Margal M^buaa. Parnn^ut i ios y C itedránieos de eata Umveraidad.—Este pre-
W . id:)li»m)M3idoaa b r i l l an ta in to ra ieá la R E A L A C A O E H C A DE C I E N C I A S M E D I C A S , F I S I -
49 ÍTP'ÜRVLES "ÓE L'Í. f l I B y la« sigaieutaa oonolnsiona^ que tomamos del honroso oficio 
.íus dicha Corojraoion dirigió al D.-. G - w l u í e a 2 de marz J da 18S5. •1? Q i a e l V L N O D E P A P A Y 1 N A 
CON G L I O E S . I N A presentado DOf el D -̂ D M i i i u j l Giadal ofcecT l-n o i rá iteras de un buen producto 
farmwéut tc r—5Í Q.io bjj.> al p m t » .U vist» fvaivjóKiUw ES US M E D I C A M E N T O DE G R A N V A L Í A 
p*ra laa eaformeiades que tiene su inlioacion.—3? Qua la Comisión no puede ilustrar al Dr . Gan dul con 
las rafljxioues que solicita de esU ttsal Ao*dem¡.a por cuanto su prepára lo llena tidos los precep tos c ien t í -
(isoj v 4? Qa i su V I N O D 8 P A P A Y I N A ha da sar sup.irior á los quj vieaaude Europa por prepararse 
coa el produjta oeptanlzador ántes que haya sufrido ninguna fermentación." 
E-s iamejorable ea todas l i s afesoiones dol oaíóaxajo.—E! VÍND OE PAPA V I N A CON G L I C E R I N A 
instituye cóu ventaja el uso de la pepsina animal y del aoaifce da hígados da bacalao; en vez de dos pro-
daotoa de olor nauseoso y repugnante sabor, sa toma un vino de exquisito paladar que mis bien parece un 
licor de postre qud no medicina. ^ , . ,, ., , x ^ . 
Dopóaito: Sarrá—Lobé &.' '»—Revira—Vargas Machuca —Da venta en todas las.botlcas.—Agente ú n i -
co, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 33, Habana. Cn 911 
E2S52S2S25H5ZSESE5eSESH5ZSESESESESESE5ES 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA O Q I S O . ^ .¿VJSrX-A. DE J S I R T G K E a X t . , 
Tenemos el guato de ofreceroa laa dos nuevas máquinas de coser re-
cientbmonte inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que segúimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tán conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cnalidadea. DlapúeStoa á complacer á todoa venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase bailarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple baSo de plata, lámparas de cnerda automáticas y eran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitas de centro, rolo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nnestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS. 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmonaaa ventajas sobre laa conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. 4 L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO i a 3 . 
Cn 697 S10-28My 
Se c o m p r a n muebles 
en pequeñas y grandes partidas, pagando más que otros. 
La Zília, Compostela 42. lOOn 8-31 
NA F A M I L I A P A R T C O L A R QUE T I E N E 
necesidad de poner casa, desearía adquirir, también 
de otra particular, un mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios p ira una casado familia bien montada, sean 
juntos ó por piezas sueltas, y un pianino de Pleyel para 
estudios de una niña: se pagan bien. Impondrán Indus-
tria 144. 9001 8-80 
£ | e alquila nna bonita habitación para caballero ó ma 
trlmonio en casa de una familia decente con muebles 
ó como la quieran, calle de Lamparilla34. entre Habana 
y Aguiar.,de seis & once del dia y de cuatro en adelanto, 
10170 4-4 
Oasas de salud, listeles 
H O T E L B E F R A N C I A 
T E N I E N T E - R B Y 15-
Habitaciones frescas, aaistenoia esmerada, precios 
módicos.—Comidas por aliono ó á l a carta. 
10257 P-6 
JÍUFiVA m \ m HCESFiDIS 
LA MALLORQUINA, 
bajo la d i recc ión de las s e ñ o r a s 
GARCIA Y MERCáNT. 
0ÜBA N0 3 7 , ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy fresoaa. eapaciosaa y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios 6 caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al qne 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N 3 7 , ESQUINA A O'REILLY. 
10065 5-1 
EL 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5" Avenida 
Con magoíiicofl dopartamentoa y esqai-
sita "cnisirie" (cocina) á precios moderadoe. 
Efepecialoa ventajao se lee brinda á las fa-
milias que d e s e a n demorar BU estancia uua 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquiíidaíi hay la seguridad de estar 
alejado en una casa elegante & prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio dei hotel son inmejorables. 
Oreo: C. Ward. 
P. D . — P a r a mayor sosiego y tranquilidad 
de log huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio ofrenido dol Departamento de inspec-
ción de construcción de casas 
"(Eeport of Bnilding Inspeotions Departament)" 
"otorg:ido con fecha 10 de mayo de 18í3, que dice así; 
" Hállase cn la esquina de tJniveraity Placa y calle l l í 
' Oeste ol Hotel "Albert."(apartment houao) (oaaaalo-
"jamiuntc ) de la propicúad del Sr. A . S. Bosenbanm, es 
"una casa perfeota en todo cuanto concierne la protec-
"oion contra el peligro de fuego¡ pues las paredes son 
':de ladrillos y los escapes del fuego so hallan embuti-
;'dos dentro do nn cañen de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también cn cada uno 
'de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas do agua y funcionar Ins tantáneamente en oa-
"oo do un amago de fuego." 
On. fl7K 70-17.Tr. 
Se alquilan la casa Monaerrate número 103 y acceso-rias contiguas entr« Lamparilla y Teniente-Eey, las 
qne siumpre son solicitadas por eepeculadoroa por ba-
ratas, dejándoles buen interés. Habana 53 impondrán. 
10282 4-6 
Mercado de T a c e n . 
Se arrienda la casilla n. 25 y sua anexldadea, situsda 
por Galiano, hácia Reina: darán razón Aguila n. 357, 
10?65 15-6A 
Se a lqu i lan 
uuaa habitaciones altas, fre«cas y ventiladas con egua y 
esonsado calle de Acosta número 06. 
10306 4 6 
m u s u a . X j i O T J i 3 L i J a . i > ¿ r 
í JCBUS Maiia 25 
LAS CASAS < Monserrate... 27 ^É INI-ORMAN 
( Villegas — 44 ) 
de sus precios y condiciones en Baratillo 7. lOI'Ou 7 6 
A V I S « I N T E R E S A N T E — A $30 oro cada una de las hermesas caaas Animas 116 y San Jbeú 73 con 3 
v 4 cuartea, agua, gas y azotea y demás comodidades, 
nan ganado basta 4 onzas en buenos tiempos: lo que se 
quiere'es alquilar: Aguacate 12 impondrán. 10230 4-5 
S E A L Q U I L A 
una casa muy fresca, con 3 cuartos, salones, cocina, pa-
tio enlosado y agua da Vento. Rnmay 59. 
10305 4-5 
Ea los Quemados de Marianao 
se alquila una casa con todas eus comodidades: infor-
marán Key n. 10. 302^5 8-5 
Se alquila la bonita casa Suarez n. 58: tiene dos ven-tanas, persianas, mamparas, agua de Vento, tres 
cuartos, sala v comedor espacioso. So da muy barata é 
Informan en la misma. 10218 4-5 
Se alquila en 7 onzas oro la casa Obrapía, casi esquina á la de Compostela, muy fresca, con sala, zaguán, co-
medor, ocho cuartos, tres patios sembrados, que parece 
una casa en el campo, cuarto de bafio, agua, buenos sue-
los, cielos ráeos, persianas, mamparas y demás comodi-
dades, al lado del 07, altos, impondrán 
10216 4-5 
^ e alquila en casa decente un alto muy fresco, com-
Opuesto de dos habitaciones, una grande y otra menor: 
tiene balcón á la calle y azotea y es propia para matri-
monio sin familia ó familia de tres personas. Cuba 154. 
1U207 4-5 
Se alquila en 25 pesos oro una casa con sala de dos ven-tanas, comedor, cocina, cuartos, saleta, á dos puertas 
de los cairitoa. Cerería 26, en Onanabacoa: impondrán 
en la panadería de la esquina. 10203 í -5 
En el Colegio de Abogados, 
Mercaderes 2, altos, habitaciones para escritorios. 
10201 4 5 
Se a 'quíla 1.a casa n? 70 do la calle del Castillo esquina á Vigía ó Clabel de nueva construcción; fresca y có-
moda; sala, gran comedor, tres habitaciones cochera, 
caballeriza, baño. Inodoro y te lo lo necesario á los de-
seos de una i ogular familia y sobre todo; 7 doblones 
mensuales de alquiler que es regala-la: inmediata á dos 




se alquilan nn cuarto alto con balcón á la calle y dos 
bajos, donde no hay más inquilinos con asistencia ó sin 
ella y entrada á todas horas. Empedrado 17. 
10178 4-4 
Obispo número 111. esquina á V i legas. Sa alquila un hermopo local propio para poner un bonito estableci-
miento, mas unos entresuelos como para un matrimonio 
sin bUos ó corte familia; ambos tienen agua de Vento. 
10102 6-4 
t ^ n la elefante casa deal tey bajo Aguacate 122,86 
A-i alquilan doa habitaciones con toda asistencia, se res-
ponde al buen trato, los precios módicos, hay entrada á 
todas horas. Aguacate 122 entre Muralla y Teniente 
Key. lülOO i - i 
Se alquila en $30 oro ó $70 billetes la casa n. 124 de la calle de las Animas: tiene aala, comedor, cinco cuar-
tea, cocina, etc., etc. y pozo de excelente agna. La llave 
en la carnicería de la esquina: su due&o Amistad 102. 
10154 4-4 
Se alquilan doa hermosas accesorias, juntas ó separa-das, propias nara eatableoimiento, depósito ó familia. 
Luz entreInqt i is ídor y Oficios, casa de batios. 
10129 4-2 
V irtudes 10.—Se alquila una hermosa sala con su ga-binete y un salón alto con vista á la calle ambas, 
cerca de les bañes de mar y parques y entrada á todas 
horas. En la misma se solicita un mncbücho. 
10112 4-2 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de San Lizaro n 38 un hermoeo cuarto y 
un zaguán con caballeriza ó sin ella en módico precio. 
10080 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana 204 en otza y media oro entre Merced y 
Paula: informan Zanja 55. 
10109 4-2 
Villegas 64 entre Obrapía y Lamparilla se alquila nn cuarto bajo con toda asistencia y buena mesa en $65 
billetes v siendo dos personas s i rebata: es en familia 
10121 4-2 
S E A L Q U I L A . 
nna magnífica habitación alta. Barcelona u. 9. 
10114 4-2 
Se alquila la casa de zaguán, Merced n. 0, cáái esquina á la alameda de Paula: tiene sala, cuatro cnartoa, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y sala y dos cuartos 
en los altos. Salud 8 impondrán. 
10118 4-2 
Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es quina á Neptnno: tiene sala, tres cuartea, comedor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 Impondrán. 
30119 4-2 
En 48$ B B. Aguila 242, con sala y aeis cuartos es-paciosos, éstos de azotea; comedor etc., acabada de 
reparar y pintar; y cn 16 y 17$ billetes cada nna dos ac-
cesorias independientes, en Antón- Eccio n. 25. A l lado 
do las mismas laa llaves. 10004 4-2 
HáBITiGIOiSS ÁMUSBLáDAS 
se alquilan altas y bajas á caballeros y matrimonios 
Bemaza n 80. 10100 4-2 
89 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á nombres solos. Obrapía 89. 10095 4-2 
Para una sefiora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
duefios de la misma que es un matrimonio y trea hijos, 
se hace por estar acompafiado. Empedrado 33, inmedia-
to á la p W a de San Juan de Dios. 
10r98 8-2 
(Carmelo: Kn el paradero miamo cobre la loma calle ^ l l , entre 18 y 20, se alquila una casita muy bien a-
mueblada, con sala, comedor, coarto, cocina y cuarto de 
criado: para matrimonio sin hijos ó caballercs solos. 
10079 4 2 
Se alquilan doa habitaciones con asistencia y ae soli-cita un muchacho para aprendiz de cocinero, que ten-
ga quien responda por él. Neptuno número 2. 
10123 4-2 
Se alquila para establecimiento muy barata, la casa Galiano n. 55, frente á la iglesia de Monserrate: el 
duefio Mercaderes 23 de 11 á 3 y Zaragoza 13, Cerro, á 
todas horas. 10130 4-2 
E S '¿i ONZAS ORO, 
se alquilan los hermosos altos de la casa Amargura 74, 
con 5 cuartos, sala, comedor, agua, ga» y demás comodi-
dades; impondrá el portero T0107 4-2 
H a b a n a 68. 
S¿ alquila una gran sala amueblada con toda asisten-
cia á nn matrimonio sin nifios ó caballero solo. 
10122 4-2 
Se alquilan cerca del Parque Central, á precios módi-cos, hermosos y frescos altos y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó ssparadas, ron aplstenciay todas las co-
modidades ó sin muebles: informarán de 8 á 1 de la 
tardo. Villegas n. 59. 10108 4-2 
Se alquila la casa c*lle de los Corrales esquina á Cá r -denas, propia para un buen establecimiento, acabada 
de reedificar, con siete habitaciones altas, para familia, 
frescas v vista al Parque de la India: informarán pe'ete-
r ía La Primera, calle del Principo Alfonso n. 2. 
10082 8 2 
Se alquila en mucha proporción la casa calle de San Nicolás 38, do alto y bajo, renne muchas comodida-
des. En la n-isma informarán, 100.s0 8-2 
S a n Ignac io 5 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
redueidos. 10076 8-1 
C A I / L E 2, E S Q U I N A A 5 
¡ M a g n í f i c o s j a r d i n e s ! ¡ V e n t i l a c i ó n ! 
¡ C o m o d i d a d ! 
Todo lo reuce U casa situada en la calle 2, esquina á 
5, cerca de la linea del urbano 
Ap'eaios mMiiosso alquilan frescas y espaciosas ha-
bitaciones lojosamente amuebladas con derecho á n s a r el 
espacioso bafio nuevamente construido frente á la calle 
2, informan en la misma casa. 10036 8-1 
Se alqnilan en Begla 
una bonita casa, calle Real n. 89, en $15 oro; una calle de 
Santa Rosa n. f 5 en $30 billetes, y otra en la calle de 
L u z n . 9. en $18 billetes. 9989 8-31 
O B K A P I A . 68 
Tres habitaciones altas con 5 balcones á dos calles, 
frescas y cómodas, con gas y agna: demás pormenores 
informarán á todas horas 9976 10-30 
Se alquila la casa Lealtad 126 entre Reina y Salud.— Tiene sn'a, comedor, cinco habitaciones, azoica y un 
magnífico algive. También sealqui ala paite baja dé la 
casa Reina 42; con sala y dos habitaciones, llave de 
agua y derecho á l a azotea. Se alquilan muybaiatae. 
Reina 42. 10245 4 <; 
Se alquilan las ctsas LuyaEÓ52 y ^O; ambas frescas se OÍ s y cómodas, la llave de la primeia está en oln1? 
54 »1 lado, y la del 80 está en elnV 82. Se dan en propor-
cion Impondrán Salud 62 altes, 10 "£0 4-5 
So a 'qu la BU $25 £0 centivos oro l a hermosa casa quin-ta, propia para la estación d i verano por ser muy 
fresca y ventilada y cerca de la Habana, cuesta un real 
billetes el pasaje en los f atritos, ó en las guaguas deEs-
tanillo, compuesta de sala, comedor corrido, tres cuar-
tos grandes con piso do florimbó, cocina espaciosa, col-
gadizo coirido en toda la cuartelia; un heimoso jardín 
con árboles frutales, pozo ocn agua < n abundancia, ca-
ñerías de gas en toda la casa. Calle de Omoan? 87i entre 
Eorn andina y Romay, dos cuadras ántes de la esquina 
de Tejas en la misma infoimarán á todas horas. 
10228 4-5 
Se alquilan espaciosas v ventiladas habitaciones. Em-pedrado esquina á Mercaderes: en la misma casa so-
licita colocación para criada de mano una morena de 
diez y seis años, de buenas referencias. 
lO'Ol 4 4 
Se alquila en $40 billetes la casa calle de Escobar 165, compuesta de sala saleta, cuatro cuartos y demás 
accesorios, en la bodega de la esquina deMaleja está la 
llave é impondrán Tacón r-ú-nero 1, Comandancia de 
Ingenieros, puerta frente al número 8. 
10132 4-4 
La casa calle de la Estrella nV 24 se alquila, se com-pone de buena sala, comedor, ocho cuartea, lavadero 
?r cuarto de criados, informarán en Gervasio 70 y la lave está en frente á la casa, su alquiler no llega á 5 
onzas. 10188 4-4 
Se alquilan arreglado á la época laa casas Inqnisidor n. 43: tiene un salón bajo y otro alto, un cua rú to so-
bre la cocina, agua abundante etc.: y Luz 92, con sala, 
comedor, 2 cuartos, etc. Las llaves en las bodegas inme-
diatas y t r a t a r án de su ajílate Cuba n. 143. 
10139 4 4 
Se alquila en mucha proporción, con arreglo á la épo-ca, los bajos v entresuelos de la casa calle de Bayona 
n. 30, esquina á Paula, propios para establecimiento. Da-
rán razón Mercado de Cristina n. 17 y Sol 61, donde está 
tottM KM H 
F^n la calle de Marqués González n . 1, entre San M i --/guel y ÍTeptuno. se alquila nn local con 12 varas de 
frente y 40 de fondo, con llave de agua, divisiones de 
manipostería y colgadizo de teja, propio para un tren 
de cochos: en la misma so vende un faetón casi nuevo y 
Bólido con el fuelle de quita y pon. 
9911 10-29 
alquilan los altos de la casa Riela 7: 
l^en la sombrerería de la misma casa in-
formarán. 9896 8-29 
I n d u s t r i a 49 . 
Acabada do construir, con cuatro cuartos espaciosos, 
sala y saleta: SÍ alquila en $55 oro. 
' 9866 10 28 
/ ~ \ T / " | Se alquila en el Vedado, á un precio mó-
v / « l v / , dico. l-i pintoresca casita compuesta de sa-
la, dos cuartos, f oniodor, patio, pozo y alglbe situada 
en la calle 5f, al f'Urto de la casa calle B, oaqaina á 5? 
namero 6: en la misma informarán. 
9737 15-25 
Í N T E R E H A N T ; : 
Se Alquilan muy eu proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67. entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 6*7 00-21 MT 
Alquileres d e criados. 
^. e alquila un buen cocinero a la española y á uso del 
O p a l s y d e un buen sazón, muy aseado y iijero en la 
cocina, en $34 billetes: Animas n. 123 impondrán. 
10299 4-6 
la alqui a un patrocinado general criado de mano: Con-
ícord ian 64. 10180 4 4 
A F I N E » OJÍ L , \ P E N U L T I M A S K M A N A SE H A extrav adi» un testimonio de un testamento de D . 
Eernia Zabiliair-"-. oon el fallo declaratorio de las hijas 
de su sobrina D i Concepción Zubillag», por únicas he-
rederas de Ja misma, con sus tomas ae razan en el re-
gistro hipotecario y el testimonio de un poder. Se gra-
tifleatá al que los entregue en la ca'zada del Monte 167. 
U260 4-6 
í - é r d í d a . 
Se suplica á la persona que ha va encootraio un rollo 
" papel encarnado conteniendo dos certificaciones y dos 
is de bautismo, lo devuelva Concordia 93, donde será ! 
i m H 
de
fe e  
PE R D I D A . — E L Q U E H A Y A E N C O N T R A D O un perro de regular tamaño, de lanas negras y con 
una mancha blanca en el pecho, que lleva un collar dr 
cuero rosado con tachuelas amarillas y entiende al nom-
bre de Selim, y lo devuelva á la calzada de Galiano 48, 
esquina á Concordia, además de agradecerlo se le gra-
tificará. 10220 4-5 
SE H A N C A I D O D E UN COCHE D 0 8 DOCENAS de pantalones ds dr i l color; la persona que los haya 
encontrado, ai hace el favor de llevarlos á Ancha del 
Norte 208, so agradecerá y será gratificada. 
10140 4-4 
CO M P O S T E L A 7 1 . — E L D I A 3 1 P O R L A T A R -de se ha extraviado un cachorro color claro, boca ne-
gra y hocico negro y las orejas y la cola, oon nn collar 
de suela: entiende por Marqués , el qne lo entregue ae le 
dará una gratificación de diez pesos y se le agradecerá 
por ser un recuerdo. 10085 4-2 
AVISO. 
Habiendo desaparecido del poder de sn dueño el déci-
mo de billete n. 11 876. fólio 17, del sorteo que se celebra-
rá el 8 del corriente, se suplica á la persona que lo tenga 
en sn poder lo devuelva en el despacho de esta Impren-
ta, advirtiendo que se han dado los pasos necesarios 
{tara que caso de salir premiado no se abone sino á su egítimo duefio. 10087 4-2 
P é r d i d a . 
Desde la calle de la Gloria hasta el Campo de Marte 
se ha extraviado una licencia absoluta del voluntario 
Antonio Rodríguez Hévia; se gratificará al que la en-
tregue San Isidro 65. 10104 4-2 
DE 
ITentas 
KNCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
K A N NEGOCIO.—POR T E N E R QUE A U S E N -
' tarso su duefio se vende un gran tren de lavado, 
muy acreditado y con la gran marchanter ía: informarán 
Aguila esquina á Monte, bodega. 
10271 4-6 
Bodega 
Se vende una de peco capital ó se permuta por otra dé 
más: J e sús del Monte números 140 y 148 impondrán. 
10267 6-6 
EN $1,^00 O R O U N A CASA F R E N T E A L A Iglesia de San Nicolás nna cuadra de la calzada, con 
sala, cuarto bajo y otro alto, de azotea: otra en $1,000 
oro en J e sús del Monte; Mangos 9 esquina á Delicias, 
oon dos ventanas y otra Maloja 37, todas sin g raváme-
nes—Reina 55, de 8 á 3 de la tarde informarán y t rata-
rán. 10226 4-5 
SE V E N D E POR L O S DOS T E R C I O S D E f U valor y á plazos, con nn in terés anual de 5 ó 6 p g , 
según se convenga, la hermosa, elegante y fresca casa 
de esquina, con pórtalos, de cantería y azotea, de nuevo 
planta, con cuantas comedidas pueda apetecer nna dila-
tada familia de guoto y que quiera v iv i r en el mejor 
punto de la capital por sus buenas condiciones y situa-
ción, Egido n. 16, al lado del Sr. Marqués de Balboa: 
en la misma informarán de 10 á 5: también se alquilarán 
los altos. 10554 8-5 
A L O S Q U E D E S E E N C O M P R A R , 
Se venden dos casas dentro de la Habana, en buenas 
Calles y cuadras, una de $7,500 oro, y otra de $6,500 oro: 
informarán Centro de Ñegocios, Obispo 10B, de 11 á 4. 
10251 4-5 
SE V E N D E L A CASA L E A L T A D 106, D E 17 varas de frente por 28 de fsndo, con agna y acometi-
miento á la cloaca, de azotea y parte de t<»ja, para verla 
y deo án pormenores, ocurran al interesado San Ignacio 
número 40, altos, no reconoce censos ni gravámenes. 
10213 4-5 
S E V E N D E UN T E R R E N O DE DOCE V A R A S D E frente por 50 de foncb) con dos martillos, dos cuartos 
con cocina, pozo, situado en la calle del Marqués de la 
Torreentre Princesa y Madrid. Informarán en'el núme-
ro 28 de la misma calle, de 6 á 9 y do 4 en adelante. 
10164 4-4 
U n a casa. 
Se vende la casa número 35 de la calle de las Virtudes, 
entre Aguila y Blanco. O Reilly 77 impondrán. 
10174 4-4 
S E VENDE L A ESPACIOSA CASA E S C O B A R 172 entre R iña y Salud, con cinoo cuartos b ai os y 
dos salones altos, saleta, agua, mármoles, gran frente y 
fondo: impondrán Trocadero número 26. 
10105 8-4 
Q E VENDEN M U Y E N P R O P O R C I O N L A S « A 
Osas siguientes: calle de Cárdenas n. 13; Vento núme-
ros 9 y 11; Ancha del Nor'o números 370 y 372, y la mi-
tad de la do Riela n. 83: informarán Riela n. 83, almacén 
de ropas E l número 4, 10159 G-t 
SE V E N D E UN T R E N OE L A V A D O POK. E S T A R su duefio enfermo, calle de Galiano 30 impondrán. E l 
comprador puede estar dos ó tres semanas al frente 
para que vea que no hay engaño. 
10157 5-4 
SE VKNDE UNA B O D E « A , C A L L E DK L A SO-ledad n 2, respondiendo do tre inta á cuarenta pesos 
de venta alqui ler m í n i m o : en la misma d a r á n r a z ó n . 
10149 4-4 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E P A R A L A peaÍESula uno de los socios se vende un estableci-
miento muy acreditado ó se admite otro soc'o Monte 
B. 181. 10098 4-2 
U n buennesrocio 
Se vende una marca de cigarros de crédito y de gran 
porvenir, Cienfuegos 11 darán referencias. 
10088 4-2 
BUEN N E G O C I O . - S E VENDEN T t t E S CASAS sitnadas en la Habana: Monserrate 131 en $4,500; Ha-
bata 137 en $4 500, y Lamparilla 100 en $7,500. todo en 
oro: en duefio calle'Muralla esquina á¡ Egido, baratillo, 
impondrá. 10069 8-1 
S E V E N D E 
barata la casa San Isidro n. 78. Cuba 113 impondrán. 
10181 4-3 
S E V E N D E N 
muy en proporción 5 casas en los mejores puntos de 
Ouacajay: no reconocen gravámen de ninguna clase: su 
duefio Suarez 85, Habana. 10011 10-31 
Ef N M A T A N 5 6 A S S « V K N D E L A C A D A Y C U A R a te r í a de tabla y tHa con 15 varas do frente y 83 de 
fondo, situada en el barrio do Versalies, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en M a -
tanzas D. Nicolis Maresma, Gelabert 109 y en efta D 
Salvador Vieta, Monte 82. 9911 26J1-29 
PO B H A B E R F A L L E C I D O SU D U E Ñ O SE ven-de la fonda la Bater ía San Lázaro 241, en la misma 
informarán. S603 15-22 
De animales. 
A n i m a l e s 
So venden seis vacas recien paridas, regulares de le-
che y una yunta de toros. Impondrán Camarera n? 5, 
Guanabacoa. 10308 4 6 
^JE C O M P R A U N B U E N C A B A L L O DE S I L L A 
v3de troto, jóven de más de siete cuartas, andaluz ó del 
país Muralla 54 de siete á ocho de la mañena. 
10209 4-5 
Z A N J A 55. 
Se vende nn caballo criollo de monta y tiro, con los 
arreos, sano y de 5 afios de edad. 
10110 4-2 
S A N G U I J U E L A S . 
Sa han recibido: se expenden por mayor y menor, A-
guiar n . 100. esqniua á Obrapía: precios módicos. 
9925 15-29JÍ 
A v i s o á los aficionados. 
Se vende un magnífico perro de Terranova en módico 
precio: Informarán de su ajusto Damas n. 67 de 7 á 10 de 
la mañana y de 5 á 8 de la tardo. 
993S 8-;9 
De carruajes. 
P a r a t i lbur i . 
Se vende un juego de arreos para pareja y para nn ca-
ballo, nuevo, sin estrenar, adornos nikelados. Mercade-
res n 8 altos, da doce á cuatro 10292 5 6 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR O T R O S C A -rrunjes un vis-a-vis de últ ima moda, de dos fuelles, 
casi nuevo, un miiord nuevo, otro demedio u s i en buen 
estado, un faetón nnevo, otro usado muy barato, un t i l -
buri americano de muy buena clase con su fuelle, un 
cupé casi nuevo y una duquesa chica ó sea una jardine-
ra de fuelle y pescante de quita y pon, propia para ma-
nejarla á cordones ó para uua persona de negocios por 
ser fuerte, ligera y barata. Salud 17, á todas horas. 
10220 4-5 
S E V E N D E 
uua buena duqüesi tafranoesa muy barata, por ausen-
tarse su dueño. Monte 180 esquina á Rastro. 
10248 4-5 
JE V E N D E N UN F L A M A N T E C i U l T R I N CON 
"sus estribes de vaivén propio para el campo, «demás 
un elegante faetón propio para una persona degusto, 
otro de medio nao. una duquoslta muy liviana, un coupé 
de últ ima mo la propio para nn médico: todo se da en 
proporción. San José 66. 10134 4-4 
Í E VEN DE UN P R E C I OSO Y D E M U Y POCO uso 
' fae tón de cuatro asientos con fuelle de esqueleto de 
quita y pon, el fuelle cubre los cuatro á seis asientos, 
pudiendo encogerse por medio de un resorte, puede po-
nerse con una 6 dos bestias. En la misma se vende un 
milord francés que no rodó nn mes, una duquesa muy 
elegante, nn tronco de arreos de últ ima moda y dos vic-
torias duquesas propias para lo que las quieran. Amar-
garan 54 informarán. 10179 4 4 
ñ f i vende 
un bonito coupé egoísta y una duquesa muy chica. Agui -
la 84. 10148 4 4 
SE V E N D E U N H E R M O S O T I L B U R I D E CUA-tro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro años de edad, propias para ma-
drea ó para otra cosa qne se quiera, y ae vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, cn la calle do Drago-
nes n. 42 puede verse á todas horas dol dia: eu la misma 
se venden dos hermosas volantts- 10171 15 4Ag 
De muebles. 
POR Q U E D A R L E T R E S D I A S D E E S T A R E N la Habana la dueña, se da regalado un lujoso pianino 
de conslerto; todo hecho en bronce y hierro, palisandro, 
con 3 meses de sacado del almacén; y 2 escaparates de 
cedro. Genios n. 28, entre Consulado é Industria. 
10289 4-6 
A LOS F O T O G R A F O S Y A F I C I O N A D O S : UN lente dallmeyer n. 3 A , para retratos, 3 Idem rect i -
inios para vistas, 1 Idem levos, 2 prensas para satinar, 
una cámara solar, varios fondos de paisaje y palón, apa-
ratos eléctricos y alambre de cobre forrado para t im-
bres. Aguacate 56. 10804 4-6 
POR NO N E C E S I T A B S E SE V E N D E E N P R E -cio módico uno délos más elegantes y modernos jue-
gos de sala compuesto de un sofá, seis sillones, doce s i -
llas, seis banquetas, mesa de centro y juguetero, todo 
llamante por no haberse usado más quo cuatro meses. 
Manrique 29, á todaa horas. 10278 4-5 
S K V E N D E B A R A T O UN J U E G O C O M P L E T O de Viena sin neo, dos escaparates dos camas, dos to-
cadores, un cochecito de mimbro uua cortina persiana, 
lámpara y l i ra de cristal, un buen pianino de Gabean, 
nuevo y otros muebles: impondrán Industria 140. 
10295 4-6 
¡ D i e z 's ocho o n z a s orol 
En este precio se vende u i magnifico juego f rancés de 
sala de palisandro que costó 69 onzas. Bemaza 19. entre 
Obrapía v L ímparn l a . 10277 4-6 
G A N G A 
Se vende muy barato un buró ministro de caoba de 
ramazón con diez gabetas, propio para abogado ó perso-
na de negocios. Impondrán Baratillo 9, A Pogo. 
10215 5-5 
S E V E N D E 
un armatoste nuevo hecho á todo costo con sus vidr ie-
ras. Obispo n. 88. 10210 6-5 
LEAN T O D O , P E R O CON D E T E N C I O N : U N jue -go de aala de nogal cosa buena en $225 btes ; otro 
liso en $100 de caoba; una cama camera toda de bronce, 
nadie busque mejor en $125 btes ; nn escaparate de 
puertas de espejos en $125 id . sanes los cristales, los 
comunes á cualquier precio; un espejo de cuerpo entero 
que costó ocho onzas, se da en tres; un pianino francés 
con voces muy profundas en $125 btes.; una caja de hie-
rro en una onza; un cristal de vara y media per dos, en 
una onza, vale 3; 13 sillas de comedor roble en $30 btes.; 
camas, aparadores, peinadores, mesa para juego de aje-
drez. Angeles 27. 10195 4-4 
S E V E N D E 
nna vidriera con sus mercancías ó sin ellas: Plaza del 
Vapor n. 00 impondrán. 10190 5-4 
SE V E N D E N DOS V I D R I E R A S A P R O P O S I T O para cualquier clase de establecimiento y un mostra-
dor de 1 y media varas de largo con escritorio y gaveta 
con llave para guardar lo que se quiera dentro y seguro: 
se vende todo junto ó separado en proporción por no 
hacer falta. Habana 77, entre Obrapía y Obispo. 
10189 4-4 
MU E B L E S : E N SAN N I C O L A S Y S A N B A -fael jquién no compra por $8 un tocador, otro 14, 
otro 18, otro 25, un lavabo chico $17, otro 25 y otro $32, 
una cama $17. otra 20 y otra $25, varias cameras á 40 
con bastidor de alambre, hay escaparates de $14, de 25, 
de 40 y $45, se quiere realizar, sillas y sillones á como 
¡quieran. 10169 8-4 
Se v e n d e n 
varias plantas de flores buenas, algunos muebles de uso 
y seis pailas de cobre O Helos 10 altos. 
10160 4-4 
MUEBLERIA 
G A L I A N O 62 , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. Se cambian por otros y se 
compran pagándolos bien. 
10135 8-4 
Casi regalado 
se vende una hermosa vidriera y 2 escaparates unidos. 
Teniente Eev 42. 10142 4-4 
S e vende 
un piano francés de Bod, un Armonitun y varios mue-
bles, Virtudes 20. 10111 4-2 
Se v e n d e n 
todos los muebles San Lizaro 80. E n la misma se solicita 
una manejadora que quiera i r al campo y tenga persona 
que responda por ella. 10124 ' 4-2 
De maquinaria. 
EN 5 0 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E UNA m á -quina de vapor de dos ciündros, propia para un va-
porcito, tiene su hélice. San Telmo 25, Regla, á todas 
horas. 10273 4- 6 
SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, nna Idem de picadura, una 
prensa hidráulica, 2 filtros de Taylor, un tr i turador, un 
Monteyú, nn tacho al vacío, 250 resfriaderas, unagabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para m á -
qninaria. Armatostes v nna vidriera. O'Reilly 51 in for -
marán. 9374 26-17jl 
QUESO DE PUERTO-PEINCÍPE. 
Sa acaba de recibir, Corrales número 88, esquina á 
SomerneloB. 10096 4-2 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas blcarbonatadaa-sódloo-
cálcico-ferruginoaas de 
m HILáRIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
O 569 00-21M 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en sa único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla . 
Cn. 568 90-21m .7 
Droguería Y Perfumería 
fe SáLVA-VIDAB DE LA INFANCIA 
§ D E L L D O . B U f f U E L . 
Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
ños. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D, José Sarrá 
6316 45-25Ab' 
POLVOS DlGESTim 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónico, laf 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareo* y cura 1# 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarroaf 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como un» 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FlRMM 
Usanse estos polvos para combatir todaa las calente* 
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja r » 
acompañada del modo de emplearlos y son eflcacialmo». 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DBOaUEBlAP. 
D E P O S I T O , 
27 Botica de SAMO DOMGO,—Obispo 27, 
O n 900 ' - A 
TONICO- G E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad. Impotencia, espermator re» y esterilidad. 
Sa uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro c^ja. Depósi to en la Habana 
farmacia de Valdós , Obispo 27 y Sarrá , Teniente-Bey 
n. 41 D K . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 0 , M A D R I D . 
C n.897 1-A 
BALSAMO MARAVILLOSO 
R O D R I G U E Z . 
Gran específico para curar el reuma.—Kenralgia*.— 
Dolores de cabeza.—Golpes, heridas y contualone».—B»-
perimentado durante cuatro afios oon brillantea re -
sultados. 
De venta en todas las boticas. ^ 
Depósi to general: Farmacia del Dr . H i t a , S A L U D 
N U M E R O 4 6 . 10009 12-1A 
Miscelánea. 
G I M N A S I O 
U n jóven muy activo ha instalado en la calle de Af, 
gnlar número 86, entre O'Reilly y Obispo, un magnifico 
gimnasio, al qne se admiten suscritores, los que por el 
módico precio de tres pesos an billetes mensuales po-
drán además de trabajar en los ejercicios corporales, to-
mar una dueba que les refrespue y haga ágiles. 
10305 4-6 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de cobre, bronce, metal y hierro 
viejo, propio para embarque: San Láza ro 311 y Merca-
derea 2, de 12 á 2. 10240 8-5 
SE V E N D E U N A G R A N D E Y H E R M O S A G Ü Í -l lotina del fabricante Coisne, de las qne llaman re-
forzadas, propia para fábr icas de cigarros como para 
imprenta: so garantiza su solidez: d a r á n razón en la im-
prenta de la Gaceta: dirigirse al Sr. J . P a n é , Teniente 
Rey 23 Habana, 10224 10-!> 
A V I S O A L O S F A R M A C E U T I C O S Y CE R E . 
xiros.—Se detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. A l b e r t l Carbó, Santa Clara 
n. 22, y en casa loa Sres. Costa, Vives y C í , Knnan . 2, 
Habana. 10066 6-1 
A los fabricantes de cigarros 
es les propone, & precio de ganga, una part ida de exo*-
lente papel para cigarrillos marca 
Lá GIRALDA DE SEHLLA, 
que se desea realizar cnanto án t e s por necesitarse «1 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 entre Teniente 
R*v y Muralla. Cn. 66» Oft-SlmT 
S E V E N D E 
tres millas carr i l por tá t i l 16 libras en yarda y 30 pulga-
das ancho, con 60 carros para caña en buen estado. Re-
ferencia Obrapía 51. Cn 867 15-28jl 
Anuncios extranjeros. 




PEPSINA Y DIASTASIS 
Agentes naturales c indispensables de le 
DIGESTION 
4 S n f t n s d e é x i t o 
contra las 
DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS, 
MALES DEL ESTOMAGO, 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIK(ENTO, CONSUNCION, 
CONVALECENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 
Paris, 6, Atenué Victoria, 6 
y cn t das las principales farmacias. 
ZiUtZAPARRlllA BE BERNARDEZ. 
Es el mejor pnrificador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
De venta an tod&s laa botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
Cn912. 26-4A 
EXPOSICION OE PARIS 1878 
FUBBA Di QOSCDBBO 
c u » £ , $ M i l 
con los P O X V O S del 
*se venden en todas las Farmacias-
C O N T R A 
los Restriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de CTafé de D e l a n g r r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temoi algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche, 
So venden en P A R I S , 53, rué (calle) Vivlenne 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MONDO ENTERO 
DE 
H E H I O S T Á T i C A , se receta contr» 
los F l u j o s , la C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
D e b i l i d a d , las j ü n f e y m e d a d e s del 
' ¿ J A B p e c h o y á e los I n t e s t i n o s , los E s j m t o s 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos . 
E l B o c t o r H E T T R T E S i O l X P , Médico de los Hospitales de París, ha comprobado las propiedades 
curativas del A . C T T J A . Z > S :UÉrcnEDEni<X>3B, en varios casos de F l u j o s t i t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s en la S e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
Depós i to general : P a r m a c l a O . STS.GUTSS, calle Sainl-Honore. 378. eu P A S t Z S . 
ero t_A H A B A N A • J o r . t S A R R A -
O 
A O A d t t U A B S K B S I G I S A S B P A R I S 
A f u mlMMBil tenreeiasM — I d m l i é a , la c J u rica « a hisrr» j é s d » «arMWa 
Este é & s s & A 99 t iBao r i v a l üm oanetwsos ds ¡&s 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
£L EÜPOBRECiüIENTO BS LA SANGRE 
g e O t a B A S OOBGBSSOSffAJULa, i 8 t , B M l s r a i a 8é f eas&«?e l 
P E P T O - F E R D - J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, que da á la sangre un vigor que DO 
puede adquirirse con algnn otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA CONTRA 
A n e m i a ^ N e v r a E g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s ; B i s p e p s i a s , 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s , 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é i n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
de l a s F u e r z a s , e t c . 
Unacucharada(,medidacon cucharadesopa) * ~ 
después de cada comida. -¿5^^ Ift 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facultad de Medicina de París. 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En Paris, Faubourg Poissonniére, 4 
En la Habana: JOSÉ S A R R A . 
SiLXüTTüD. Y EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS 
umi de Fabrica 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLÉ 
CvJYÜ. B A S E e s l a B U E N A L E C H E 
E s el mejor alimento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
ao hay diarreas ni v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fáci l y completa-
se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O N P E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a L E C H E PITRA de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas s u s 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérc i lo y á los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los particulares á quienes da 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H E l f f B Z X 7 E S T B É y la Marca de Fábrica : X T I B O Z>E P A J A R O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Pare-Roya!, en PARIS 
Depositario en Za Habana : J O S É S A R R A . 
V é z i c l e a . 8 e 
toiias 1:5 prlacipalei P o n a a c l a a 
j D r o g u e r í a s . 
VINOCON EXTRACTO D E HIGADO D E BACALAO 
" C H E V R I E R " 
D e p ó s i t o general i 
21, Faubourg Montmartn, 21  
E l V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . C H S V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" clase, e » 
P a r i s , contiene, á la véz , todos los principios activos del A c e i t e de H í g a d o d o B a s a l a o y las propiedades t erapéut i cas de laa. 
preparaciones alcohól icas . E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. S u efecto^ 
como el del A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la G l o r o s j S e ' 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o . 
VI N O C O N EXTRACTO D E HÍGADO D E BACALAO CR EOSOTADO 
C H E V R I E R 
Depósito general 
21, Faubourg Montmarire, 21 
V é n d e n s e 
M totol las prticipalM F a r m a c i a » 
f Srog-aerlas . 
' L a C R E O S O T A d e H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n t i r , porque ella disminuye la expecto-
rac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e i t e d e 
K i f j i á o de B a c a l a o , hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , de G H E V R I E R i 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
